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) tre o drapejar de «traduccões» MOUrE sado Er mas, ra coisa podiamos esperar de um | lhos sº tinham rendido, tedno ape DEECObrIaAdaM ai Renato que! hontem paralysado. Cotou-se, nomi % 
pe); çõesn é e amores»... ada, » Deus será com | paiz de tão lárgas vistas e tão hon- | nas ficado uns bandos que, apesár : i a 
A leitura de uma peça. À »Ribei- | (adantações» de fazer arrepios, Só por um grande poder de 1 Rito tradições. Mas, ao que se rei de se defenderem ca ARA Ente Guilherme. hevir” embatcado - com | nalmenteo"o»iymo Je sorte pi P SL 
E CMNER SHPms cplaoHI& Jilsfácico Momentaneamente — alevantado | tuição artistica — que os dados h O trabalho ensina o amor á Ter- | ziu afinal à revolução To dSnishtria O PASA ER TECE EH RASTA orde! outro nome; expóz o caso ao dr. Li-| réis. 24 0H 


por Garrett, o nosso theatro rasfe- | loricos não vi beralino de Almeida, delegado do 1.º —Cambio sobre Londres, a 90 | 


AÊ: Y longe — é que os|ra: e o amor 4 Tarra — que é Mãe! A, Fats, 4 bj 
posto em Arte. Os Novos. De ou-| joy Ingo nã rua da amargura até | anciores d irnha» consegui | — ensina o amor do Cê, o | cano? iniã PEER S : : ilistricto da capital, respondendo pe- | dias, 7 5/16. 
vido contraa Terra que D. João da Camara lhe lançou | ram abeirar d'aquella epoca e | são as nossas mães que nos enc | pripobundo à opinião de um dos | “his 4 e 50 verificon-se que o cen: |to expediente do chefe de polícia. 
misericordioso olhar. reconstituir a efabulação do episo- | sinam a rezar... a Ps en- | principaes orgãos da imprensa in- | tro ge Fordsburg tinha sido pouco | No mesmo dia foram expedidos 4 Bo 


Outro dia, no Club Bracarense, Depois tem” sentido. estremeci- | dio. Só assim. Eleza, essa revolta. começada NUMA | nttingido pela métralha. Houve um 


(cisco Lage lêu-nos — 5 nós é a | mentos de esperança — infelizmen-| E Francisco Lage, antes do nrin Trixe) gre orapama io as ponto onde os revolucionarios tanta- 
s 8 6: ç ! End) s “age, s prin- T TRA PINTO 4 o) j irotei 
ao a mes GE | penis 1 aid de tanta peça ear eia EM Almas Pa] co om rea O Cf aa | Tom tio porém, ri o Url 
| », peca screveu de gal- cod vras que fallam alto da sua probi- Past ferra no interior é fogo, sendo adm | 
doração com João Correia Jo Qu- | * Qlremiedio estaria num revulsi- | dade litteravia, declarou: MT SEMPRE dar te governamentees, tiveram de ceder.) Leia-se hoje ê 
pálida. | vo. Mas de farça!º que o veneno in- stor6:a. rec LEIAM SEMPRE um dos melhores vestigios disso. AS | Fiporam-se muitas prisões, havendo | = comem 


erupções vulcanicas que aqui ou aco: as baixas nas tropas do gover- 
o lá irrompem com violencia, lançândo ARES 

E , passo que as dos rebeldes 
& etimneedto dar Morto e oripoRa o -bolehe- | suppõe-se serem de muitas cente- 


vismo a esse estado igneo do into- | NAS. “E 
r do nosso planeta, se elle se ma- A cidade de Johannesburg tam- 
ta em revoltas que são para a | bem se considera em poder dos go- 


NA EDIÇÃO PA TARDE 
De O Comercio do Borio 


Usa qutrevista com o sor. dr. Motta Alves sofee 


E" a segunda da trilogia que ima- | gerido não é de pegubno pader... " 
ram e quasi realisaram já, so- Pois um bom antidoto ze busca 
otivos essencialmente nacio-| agora na parte sã da Ra 

«porluguezes em todos os as-' Povo trabalhador e puro e 

Os, por que se vejam. | geirices, — e procura-se nas 


ta, opulentas de colorido e de rr 
elos ge ções |lhmo, A psychologia das: persona- 7 E 
Iniciaram-na com os «Lobos». | dos nossos classicos. a os a E Ê inato da Posto TARDE 

E 


gens, n começar pela protagonista, 


É agora na «Ribeirinha», e pro-| ingredientes: a questão é saber co- | bem estudada, E i E ti bur- [71 E 19941 
F E E 7 s e stu ú verdadeiras erupções de | vernamentaes, posto que nos subur 
4 em completala com os «Ulti- | Thel-os, ' Houve quem. dentre ns ouvin- é RA é morte? e bios se tenham dado algumas esca- a! assistencia no Porto 
o. . ; E —- tes, lhe notasse, a proposito do tom pune do orto-MENSAL | CE 4 semelhança dos vulcões, não | ramuças. Re ; E E 
Rea ae a o ES dades one talont genuinamente classico da lingna- === tem hora nem local certo, para se Parece, portanto, que tudo volta | : 0 | te 
E gado para sj e J z de invulgar talento, | gem, - uma preoccupação Aemasia nanifes ; i k ' [h Fin) h neo, g | õ í y 
pulros manjares de são maciono- | culto, fino temperamento de artistn. | da” Eu is ! “O LAVR ADO R” manifestar. Surgue quando menos | ao socego usual e que, ainda d'esta d sa sacgõos; y |] + 


se pensa e em sitio onde menos se | vez, a Inglaterra soube impór-se, co | 
julga. mo, aliás, costuma fazer. 


mo. Estragaram-lho. - E &o em tudo: que em tudo põe! Não estamos de accordo. 


SS ST egeereeee 


afim D'O Gommercio do Morto | desenvolvida; mas confesso que elle !nós ambos, e que é da 
21 DE MASÇO DE 15% a se prende muito ás vozes encantado-| dade vel-o fazer nso d'ella 
E MANÇO DE 19 Tas. 1 delicado. Vê-se que a sua vida te 

«O meu querido Gabriel!... Nunca |'sido austera: um poema de rectid: 

um marido foi mais dedicado, mais | e de pobreza, 

torno, mais ttrahe | 

lhosa delle. assega 
mente elle nã 

nente prepara, 

Etalia. Mina avó tinba-me ensi 

a tudo fazer com metho 


at 


era comprehendido e que o sen ardor 


ido tempo á musica religiosa e ás [a familia, visto qne és men marido, e | dade na dirceção dos negocios de sua [advogados de olhar agudo eram psy= 
cho espsntavam é inquictavam 


obras de caridade. é da minha dignidade, como da tna,| esposa, e que estava de accordo com | chologos. Se o casamento de Fernan= 
| Ao segundo dia do regresso, Fer-| que oceupes n'esta casa o logar que | ella para os deixar nas mãos habeis 
velha residen-| nanda pedia ao snr. Calmitte para | te compete que os havia sempre gerido bem, 
n puro prazer. | que vicase vêl a. Tivera'uma discus- E, como ella hesitava ainda, disse Fez prova, além d'isso, de uma: 
anbia tinh o affectuosa com o marido, e deci-| com uma emoção que, raro n'ella, era | intelligencia muito viva e de um sen« 
a que seria com elle que o notario | irresistível: so muito justo, Ficaram, pois, muito 
de o vante se entender; —Não me amas o bastante para | contentes um 6 outro; e, quando no 
n , que primeiramente tivera | comprelenderes que tudo o que é| fim da conferencia, Fernanda entrou 
d sobrio, de! a penosa impressão do ser «o marido |meu te pertence? como por acaso no escriptorio do avô, es 
que se tratasse de p tições nosqual ha=| da ha», sentiu uma satisfação Elle attra a ao peito, com as intimamente um pouco inquieta, fi-|dem, mas sentiam verdadeira sym: 
quanto que o capricho tem XVI a, edu ela=| a de um certo receio. lagrimas nos olhos. | Com immediatamento tranquila pelo | pathia por Gabriel, e a alegria d'es! 
parta am ponco grânde ã E 1 pres|  —Mas não entendo nac m Ab! sabes bem que te amo! E' [elogio caloroso que o snr. Calmotts punha uma nota especial nos repa: 
sos. Encaramos as coisas do ar'o in- PO docsetd o puta : preciso transpôr este abysmo... Mas|fez do espirito claro e da prompta [tos que justamente se poderiam chi 
teiramento «ob o mesma ponto de | vessem conserem da -itábego el q E tu tens razão; deves saber aliviar-te | percepção do marido, mar, segundo uma outra designaçã 
vista: o dello é im pouco primifl rdca ; “ v s de certos cuidados Gos negocios» .» Em seguida realisaram-sê, segun-| antiga «jantares de ceremonia». q) 
Elsgicror é Gabriel admira por vezesimuito vi” | nem usa p Será uma colaboração... do o uso conservado n'osse meio tra-| Além d'isso o meio de Fernanda, 
Querida ifmisinha. E” preciso que | vamento obras relativmente medio- | esposo: isso!—disse ella secretamen- | dicional, o que ss chamava outrora | animava-a. Fazendo visitas, tivera, 
ga um dia a esta terra classica | cres, unicamento pela exp do | ERBANO Ss te desafogada, as «voltas do nupcias», isto é, rece-|de ver as familias dos militares que 
rte o da belleza, Serei vma guia jum "retrato qu da attitude a ahi com q a) pr O snr. Calmitte teve, pois, com |pções orzanisadas em honra dos ca-| o marido conhecera, e elle sentisse, 
Fivel, nós dizemos muitas vezes, |madona. ” 


à | rença das no! E h E 
dendo qua essa ditterença po f 
ara nós um obstaculo,» 


ra: 
n 


fernanda a Thereza: 


O 


em! 


gratas, Sua, so 

o dos dais jovens e faltava uia 

ver termin; pe-! já 

que lhes tronx 
to 


. Era muito 


ASIA alegria de os pabtl a primeira conferencia. O no- | sados, satisfeito de as receber sa Re que, 
abriel o eu, que encontrará aqui «Mas um soldado não pá 0S- ver. mas por ella. ario tinha talvez temor de encon- Foi uma corrente mundana; qne |a esposa de boa vontade lhe dava es. 
N E incôm par sen RR onda púdo. pain enos em | co inquieta das O sr. Calmotto quiar-to-ha; e eu |trar um homem que, incapaz de ne-| agradou a Gabriel. Possuia uma gran-| sé prazer. y o 


E | 
de flexibilidade de espirito e achan- Depois, foi-se passar uma tempos, 
do, inpecto, a sociedade da esposa |rada na Normandia, na outra bella, 
um pouco cireumspecta, adaptou-ze-| velha morada, solemne tambem, mas; 
lhe promptamente e nto se aborre-| com as distracções dos passeios, de, 
ceu, talvez porque tinha consciencia | automovel e das visitus de Therena., 
de lhoagradar, apesar dos seus mo-ja » a eus nu pr =a 


dos estranhos. ES 
AContintay 
SC 


pecar , | correspondene D >| adquiri, durante os mezes que segui-| gocios, tivesse um orgulho tolo em 
A] | doçura invadil icando que elles ram á minha maioridade, um certo |occultar a ignorancia; mas trangoi- 
o pras deep ci pes tá vida | continuavam a amar-so queridamente: entendimento dos meus negacios... |llsou-se depressa. Gabriel confosson- 
RSRS a io ade TR pera ê 'o ten-| 6 eram folize É | Diz se que todos os Orsonville, mes-| lhe, sorrin io, que os termos os mais 
cao nai O marido aos habitos do! Entrom-so numa vida nova, dadimo as mulheres, são práticas, e téem | elementares da finança eram lettra 

E elo pano Pretendera insinust-lhe, qual Thereza compartilhou de bas-|o cerebro organisado para essas coi- |morta para elle, mas que só pedia 

| elle, como o escrevera á içmã, ha- tante perto, conservando a indepen-|sas—acrescentou com uma modestia | que o instraissem, Acrescenton que 
Via mais d'uma voa sentido que não | dencia, e reservando a maior parto fingida,.—Em todo o caso representas | desejava evitar toda a responsabili- 


AS 


as$h! 


spend 


” 


Esses velhos magistrados e esses 7 


4, - dr E pd a SS N SN 


OJE-—Terça-felra 
—— ás 914 —= 


Sá da Bandeira EA 


Róciia de 
JESUINA OHABY 
RAMDE ACTO VARIADO 


“Amanha, quark 


ABS 


A- 


TRINDADE BATALHA 
qn a RÃ 


/ A's812 
ide 1-Symphonia 
1-Symphonia E 2 e 35-Um milhão do rooom- 
Pao: pensa 
— iessaçd "dife 14.º episodio 


E pisódios 427-Aos cora: di 
6a9-Aos corações undo Doo aca 


em 
1,* jomada 


— INTERVALLO — 
— INTERVALLO — 8-Symphonia 1] 
9a sépia corações do mun.|| 
10-Symphonia G a Jornada 
11 n14- Aos corações do mun- | 13 6 14- Um milhão do recom» 
« PE nensa 


2. jornada 


No Egypto 


“ Trlumpha à Causa agypela 


- Após a discussão travada na ca- 
mara dos deputados ingleza, em 
que o capitão Wedgood foi o 
primeiro que ventilou 6 assumpto, 
* os liberaes se tiveram de curvar 
perante o direito dos irlandezes o 
dos egypcios se rnarem por el- 
tá mesmos, triumphou a causa egy- 


a, 
“O Egypto é hojo um reino, cujos. 
destinos estão conflados a el-rei | Anony 


Fund. 

“O parlamento inglez, após varias 
exioidas peito rs em eo da sa- 
lentaram Charles Towshend, Lunn, 
Eustacs Peruz e Chamberlain, re- 
solven, larminar com o protectorado 
do pónto e reconhecel-o como Es- 
tadoAndependente. 

O povo egypclo, já farto de pala- 
-vrns, só resolveu regozijar-se após 
a chegada do marechal Allenby, 
portador do resultado concreto 
obtido. 

- A proclamação do rei Fuad vem 
confirmar eloquentemente que o 
triumpho obfido no parlamento in- 
glez oie Egypto foi completo. 

- A Inglaterra viu-se obrigada à re- 
sonhecer o direito que cabe a todo 
e povo da querer a Independencia, 
assim como os cidadãos da livre 
di dg O reconheceram a si 

úsmos desde o seculo AVII e a 

revolução franceza reivíndicou para 

os homens, pelo menos quen- 
do elles estão em condições de se 
governar à si mésmos. 

A Inglaterra apenas ficon com 
as seguínics garantias ; 

1º segurança das comunk 

mperio Britanico no 


15.º episodio 


; Officina de S. José 


A sua situação 


A bondade de muitas pessoas 
continsa a fazer sentir os sens.eflu- 
vios sobre a becemerita Oficina de 


8. J 
6 registar 


ue a cavea das 


pathia esteja merecendo! 
Temos hoje a mencionar; 


Banco do Alemtejo. 
JB, 


e. 
Transportes. 


mata Aa6i gy 
Participações 
commerciaes 


Participam-nos que a sociedade 
pad bia de responeabilidade limi- 
ada qne girava sob a firma Socieda- 
de de Cartónagens do Norte, Limita- 
da, sita é rua Alexandre Hercnlan: 


Commercial Portuense, Limitada, dei- 
xando de exercer a industria de car- 


'ronci 
dissolvida Almeida & C.º, Limitada) 
8 Julio de Brit; 


O “Dia da Imprensa” 


A ráoita no Sá da Ban- 
doira 


Defera do Egypto contra 
qualquer agressão estrangeira ou fn- 
- terferencia directa ou indirecta, 
1º — Protecção dos interesses e 
 emmunicações estrangeiras nó 


E 

ee esta simples auetoridade se- 
“bre 0 antigo Ane ria ioa que fica 
redusido a sobersnia da Inglaterra 
sobre esta territorio. 
— , Cremos bem que é 


E a 
ticos. 

—  Comtudo, 4º 
mesmos, os 


De dia para dia angmenta o inte- 
resso pela récita do «Dia da Impren- 
sas, em Ji do proximo mez de abril. 
Além de outros attractivos, haverá 0 
da representação, por jornalistas e 
escriptores, da farça em 1 acto «O/ 
sonho de Gnttemberg», do spr. dr. 
Campos Monteiro. r 

* À casa está quasi toda vendida, 
contmúando a air os pedidos. 

O distincto cepecialista enr. dr 
Correia de Barros, pagon com 408000. 
“jo sem Camarote; 08 snrs. Armindo | 

Bilva o Augusto Ribeiro Pinto, assi 

gnantes annuaes, pagaram os seus 

sfautcuilss com 10800 cadi 

mltimo pago mais tres 

com 208000. m o sor Jayme 
Morejra adquiriu am afantenil» com 
10000. 


laram a todos os povos o segnin- 


te, Ae 

NES não admiltimos que as nossas 
a com o Paio deja Cdr 
tidas por qualquer outra potência, 
Considesaronos como acto hostil 
qualquer tentaltua de interforencia 

megocios do Egypto por qual: 
Eis outra potencia. 

- Constderaremos quala: gres- 
são contra ob gupto 
“como um acto dígno de ser repolli- 
do por lodos os processos ao nosso 


: Ef “aninal à estas platenisas pre- 
4 que fica reduzida a suzo- 
anta da Ihglaterra sobre o Egypta 


se E ova pha 
da EA ade 
Triando. > 


na Dn e e e 
Funcolonalismo publico 


À direcção da Associação dosEm 
pregados Menores do Estado (dele 
gação Central do norte do Portr) 
acsba de receber seguras instracções 
da sua sóde da capital, ator ta a 
todas as reclamações ultimamente 
fiat o pela direcção d'esta 
classe no Porto, convida os filivdos 
«esta cidade que tenham apresenta 
do reclamações ou petições a dirigi 
rem-se á associação psra tomar co- 
nhecimento do seu andamento, no 
Ft domingo, pelas 10 horas da 
man 


uer dj 
do 


hi 7 
8 reclamações dos cantonoiros 
foram entreguos ao snr. ministro do 
pedelt que Peas ra 
s verbas necessa, . a fim de ser 
aê di minorada a vida dos trabalhadores 
ori E Ro dadeirus a que a el das estradas, quo apenas vencem 
oria são vers E 604000 mensars, sujeito a descontos, 
” , on sejam 644000, sem qualquer aju- 
da do custo de vida, 


| Subsistenci 


da n concessão do esta 
ns 
s, afinal é esta a marcha natu 


E 


as 


É Trigo 
Entron ante hontemem Leixões o 
vapor inglez «Sweethope», procecente 
O de : ozario, com um carregamento do 
t4.200 toneladas de trigo para o Poro. 


esperança vão espia, 
' tuberculose a el ve 
ecorros estio| “De bordo do. esteamers uCebo 

ella poder L. recebido um aviso 4 nave 
te Ração, dizendo que a &milhas do 

ontodor, na Intitude 41.º norte e 
longitude 81.58, oeste está abando- 
-mado o ustermer» teen 
ton», tendo sido recolhida toda a 
tripulação. 


fager o 


positivemente-graças a Deus 
pessoas bondosás—a salvação 
dd preciosa para uma mãe 


E gigiesr 


Ba q “1008000 | Castello, em sorcarro do vapor inglez 
«Emiynmor», procedente dos portos 
de Inglaterra, com destino a Cadia, 

- |que se encontrava por aquellas alto 

ras a pedir soccorro. 

A canhonsira regressou esta ma- 

nhã a Leixões som ter encontrado o 

referido vapor nem ter noticias d'ello. 

Tratar-so ba do mesmo vapor? 


ss Bancos & Companhias 


Soofedado Cocneras 
Domestica 


4 “ 
- - 
q 
-h . 
isto Alberto de Souza . 
ria Aragão, . «as 
logo do Sanatório 
Martins, quarto - 


Ja irnocentes Marta Beatris 
é Antonto Manoel, em com. 
oração do 4.º anni- 
ario do paramente 


* Estão publicados o relatorio e 
contas do conselho de adrrinistração 
da Sociedade Cooperativa Economica. 
Domestica, referentes &o exercicio 
findo. O dividendo a distribair é de 


6% por acção. 
est—— 
As serviçaes 


O serviço de fiscalisação de livre: 
tos ás eerviçaes, começa a ger inte 


Reibero sificado com seis brigadas da poli 
ma CUM. em vufo nação ren o Reta 
ario da alma de seu the E 
lavel marido . Paquete 
em aurfragio da alma de o 


perroa muita querida 
Trantporter + 


+ 
= 


|O paquete «Desnas, esperado em 
Leixõos em 3! do corrente, fará tam- 
por Lisboa, onde é espo- 
dia seguinte, 1 do abril. 


creanças desventuradas tanta sym-|| 


múdou a sua firma para Empreza | taí 


"| derna 


7 ; a 
tá nor: os acoudam É) Ante hontem, cerca das 4 ho-|. 
or So ras ML doi doido [EOrEa TA RA SRS a 
mos a registar: & canhoneira -inpleza «Snapirsgon». 

ge p com destino ás alturas do Visnna do 


É JARDIM PASSOS MANOEL 
HOJE Solrêo oleganto — HOJE 


Das 8 3/4 em deante 


| ESTREIA Se gupolesa- | 


tecine-drama 


| VENCIMENTO 
PAVOROSO 


4 actos, interpretados pela 
grande e formosa artista da 
«Comedie Françaises 

M.eite Joanne Deselos 


Os novos enisodios flo 
72 do sensacional «films 
——— de aventuras ——— 


À soberana do mundo 


O engraçado quadro comico 


Charlot nas corridas 


Concerto no hall-Sexteto Al- 
berto Pimenta — Attraoti- 
=== vos — Buffets se=== 
Quinta-feira, 23-TAR= 

DE o NOITE=Vestivaes ex- 

traordinarios para commemo- 


rar o 
14 ANNIVERSARIO 


JARDIM PASSOS MANOEL 


Uma visita a bordo 


Tivemos, ante-hontem, o grato 
ensejo de visitar o vapor «Orania», 
da Lloyd Real Hollandez, de que são 
agentes geraes n'esta cidade os 
o Orey, Antunes & C,*, Limi- 

EM 
O «Orania» é o primeiro da nova 
sére de Fnaçes que a Lloyd Hol- 
landez mandou construir para o ser- 
viço de transporte de passageiros, 
entre a Europa e a America. À mo- 
techniea naval, reconreceu 
que não são os ndes Yapores, de 
desmesuradas dimensões, os mais 
economicamente convenientes nos 
passageiros e ás emprezas de nave- 
gação. A época dos vapores do ty- 
o «Brabantias, «Mauritania» e oU- 
ros passou, por se ter reconhecido 
que os gastos a que obrigavam taes 
vapores não estavam em proporção 
com as receitas provenientes da po- 
pulação de passageiros que trans- 
portavam, porque nunca o seu na- 
mero era igual ou aproxmado da 
sua capacidade de lotação. 
D'aqui, o prejuizo para &s em- 
prezns « O enorme custo dos logares 
para os passageiros, Ora, 0 «Ora- 
nia» veio em substituição d'esses 
vapores, sendo constrúdo em Bel- 
fast, de harmonia com o criterio da 
moderna technica de construc;ão de 
navios de transporte de passageiros 
com uma lotação calculada, segundo 
as estatisticas do movimento de 
passageiros, entre a Evropa e a 
America. A 

Por isso 0 «Orania», camo os de- 

mais vapores de mesmo typo, póde: 
fornecer aos passageiros todos os 
confortos dos grandes transatlanti- 
cos, em condições vantajosissimas 
de preço, 
V -mol-o em todas as suas depen- 
dencias o, desde os salões e aposen- 
tos de primeira classe ás salas de 
jentar a de fumo de terceira, a mes- 
ma linha de elegancia é o mesmo 
escrupuloso - asseio se notava em 
tudo, 

O «Oraniay é uma verdadeira 
praia fluctuante dotada de todos os 
coníortos e todos os requintes da 
civilisação. E 

O magnifico vapor, que já seguiu 
para LiADOR, é de 15: oneladas 
e é de fundo qunsi chato, de modo 
a poder entrar facilmente nos por- 
los de Lexões e de Montevideu. 


Tivemos tambem a alegre e com- 
movida surpreza de encontrar o sr. 
Francisco Sinely, correspondente 
litterario da grande revista argen 
tina, «Caras B) Caretas», que a bor- 
do do «Orania» regressa a Buenos- 
Agres, depois de vma viagem us 
impressões pela Europa. 

Ao distincto collega snr, Fran 
cisco Sinely agradecemos as lison- 
geiras saudações que teve para 
Ô Commercio do Porto e os momen- 
tos de alegre convivencia que nos 
proporcionou a bordo do «Orani: 

> Dom — 


Crime da envenanamanto 


Procura-se a criminosa 
Ha tempos, er Matosinhos, deu se 
um crime de envenenamento, da quell 
foram victimas duas senhoras, irmÃs 
de nm conhecido medico, attribnin- 
do se o crime a nma antiga serviçal, 
qua chegou a ser detida. 
= O acontecimento foi largamente 
debatido nos jornaes, tratando ze 
ametoridades locass de fazer Inz sobre 
o caso. Pouco depois um silencio ca- 
biu sobre o crime, 
* Agora, talvez devido a rasultndos 
da nutopsia ou outras quacsquer dili 
ênoLis, à policia procura o paradeiro 


| MATINÉE és 3 horas dedicada 

CHA 
| Concerto no Hall == 
| 


| A* NOIT 


Theatro S. João 


Atmanhi—12.* récita d'assignalura 


Estreia do tenor SULLIVAN 


| fiugucnotes 
A'S 845 BM PONTO 


Banco do Alemtejo 
Filial- no Porto 
Abre hoje a filial, no Porto, do 
antigo e conceituado Banco do 
Alemtejo, que conta 47 annos de 


ra, em 1875. 
A filial fica instalada em dois 


|| predios que o Banco adquiria ulki- 


memente, na rua Si de Janeiro e 
que adspiou convenientemente para 
o fim a que os destina. 

Fica sendo gerente da filial do 
Banco do Alemíejo o snr. Josquim 
de Oliveira Costa, que tem largo &i- 
rocinio de negocios bancarios. 

Vieram assistfr á inauguração 
da filial os directores do Banco, 
snrs. Augusto de Jesns Gomes Leal 
e dr. Menos! Lopes Marçal. 

A direcção do Banco, querendo 
celebrar Bor ama fórma sympathica 
e prestadia um acontecimento de 
tão largo alcance para o estabsleci. 
mento que gere, enviou-nos a quan- 
tia de 5003000 réis, sendo 2008000 

ra as Creches O Commercio do 

orto, 2008000 réis para os pobres 
soccaorridos por este jornal, e réis 
1008000 para a Officina de S. José, 

Não podia, em verdade, a dire 
cção do Banco do Alemtejo achar 
melhor fórma de solemnisar a fnau- 
guração da sua filial do que prati- 
cando nm tão belio acto de carida- 
de no Porto, 


—————— + sc <€ 
Doutor Gomes Teixeira 


Homenagem da Universi- 
dade de Madrid 


Como se vô de um telegramma 
do nosso correspondente de Madrid, 
foi nomeado doutor honoris causa 
da Faculdade de Sciencias da Unl- 
versidade da capital de Hespanha 
o ilustre reitor honorario da Uni- 
versidade do Porto, snr. dr. Fran- 
olsco Gomes Teixeira. 

Esta elevada distincção consti- 
fue uma significativa demonstração 
de Ra Gos altos e reconhecidos 
meritos do notavel mathematico e 
professor portuguez. E', simulta- 
neamente, uma grande honra para 
Portugal, qne conta o dr. Gomes 
Teixeira entre os seus mais cotados 
homens de scienoia, sendo, Incon- 
testavelmante, um dos maiores ma- 
es seu tempa. 

igraWilamo-nos sinceram 
pela honra tão justificadamente 
conferida so snr. dr, Gomes Telxol. 
ra, a quem apresentamos as nossas 
sinceras felicitações” 


pes s<— 
Escola Movel Agricola 
de Sela 


À sua inauzuração 


Reelisa-se no proximo domingo, 
pelas 2 horas da tarde, nos Paços 
de Concelho de Seia, a inauguração 
da Escola Movel Agricola, subsidm- 
da pela camara municipal d'aquelle 
concelho e orgenisada por O Com- 
mercio do Porto. 

Para a oreação d'essa escola 
muito concorreu à esforço decidido e 
o empenho patriofco do nosso ami- 
go snr. Antonio Ribeiro Liz, Impor- 
tanto commerciante n'aquella villa. 

Conta-se que assista à inaugura- 
ção da Escola o snr. governador cl- 
vil-de Coimbra, e tem sido presi- 
dente da commis: 
camara de Seia. 

Escola está sendo aguardada 
com grande enlhusiasmo, esperan- 
do-se que ella concorra efficazmente 
para o progresso da agricultura 
aequo, Teracissima região da 

ra. 


são executiva da 


— ass 
Companhia Carris 


Rounlão 


No Centro Commercial do Porto 
reunin hontem novamante a assem- 
bleia geral dos accionistas, para nltt- 
mat Os afsumptos versados na réu 

nião do ultimo sabbado como O Com 

mereio do Porto réferin. 

Prasidin o snr. dr. Augusto Ca- 
pertino de Miranda, secretariado pe- 
los snrs. dr. Leopoldo Mourão e An- 
tonio José Alves os, sen 10 lida e 
approvada por unanimidade a acta 
da sessão anterior, 

Sebrê assumptos da Companhia, 
falintam ainda varios accionistas, 
sendo apresentada pelo Enr. Antonio 
Luiz da Fonseca a seguinte proposta: 

«Considerando qne a Companhia | 
Carris de Ferro do Porto alargou ex- 


"essa serviçal. 
E d 
Junta da Victoria | 


Esta junta fez hontem a distribui- 
ção da quaniia de 8004000 réis por 
150 pobres dos mais necessitados da 
fregoezia, importancia recebida do 
qe governador civil, para o mesmo 

im. 
-———>———= se 
Principio de incendio 

Anta-hontem honve principio de 
incendio na cosinha do predio n.º 138 
da raa da Estação. de que é propri 
tario o sur José Dato da Silva o in- 
quilino o snr. José Malho. 

Compareceram os bombeiros vo- 
Inntarios e municipaes, que extingoi- 
tam promptaments o incendio. 

O togo teve por origem 
que extravasaram no fogão. 


gorduras 


o 
Autopsias 

Foram autopai- dos. no necroterio 
do Instituto de Medicina Legal, os 
Badaveres de Maria de Almeida, de 
d5 annos, natural de Vianna do Cas 
tello, fallecsda no Aljube, e de José da 
Silva, de 63 anos, mendigo, morador 
em Francos, falecido sem assisten- 
cia medica. 
> -— se 


-— 

Corrcios do Porto 

Em 18 houve o seguinte mevi- 
mento: 

Yenda de sellor, 4:"855000; para 
encommendas, 1:56 8000.—Tatal, réis 
6:64 LBUCO. º 

A emissão de vales foi naimpi 


or- 
tancia de 10:4574840. | 


traordinariaments o seu primeirô es- 
tabelecimento, que, por. este facto, 
se encontra valorisado em quantia 
superior 10 vezas mais; 

Considerando que o capital da 
Companhia está, portanto, reduzido 
na mesma proporção, resultando de 
ahi, como prejuizo para os accionis- 
tas, na amortisação preceituada nos 
nossos estatutos; 

Considerando qne as cirennstan- 
cias dificeis que técm assoberyado 
a Companhia, não tésm permittido 
distribair dividendo a este reduzido 
capital; e sendo corto qne esta aa- 
rombleia tem podsres legaes para vo- 
taro Ed ia om reducção do capi- 
tal, tenho 2 honra de submotter á 
approvação da assembleia a soguinta 
proposta: 

1.º —Que os snrs. accionistas, aqui 
reunidos em assombleta geral ex- 
traordinaria, approvem 6 auctorisem 
mma nova emissão de acções do mes 
mo tyvo actual, na importancia de 
1:700 contos, como valorisação effe- 
ctuada polas razões acima expostas, 
egne essas acções sejam distribui- 
das pelos mesmos sprs. accionistas, 
na proporção de 1 por 2, como mini- 
mas de 12 annos que não receberam 
dividondo; 

2º-Qne seja auctorisado o con 
selho ds administração a executar 
esta proposta, depois de approva 

as,» 

Esta proposta foi approvada por 
ananimidade. 

Entre outros escinrecimentos, o 
snr. dr. Severiáno José da Silva in- 
formon quo as dificaldades do liga- 
ção, do prolongamento da linha para 
Gondomsr, se resviveram, Igando 
essa linha á do S, Pedro da Cora, 


BISBILHOTEIRA cs 
O 14 ANNIVERSARIO DO JARDIM PASSOS MANDEL 
uinta-feira 23 — Tarde e Noite — Fostivass oxtraordinarios Para som 
ELEGANTE OFFEREC!DO ÁS SENHORAS 
Um original Fogo de Marionetes no Jardim == 


Entrada gratis ás oroonças até é idade de S anros, acompanhadas da familia 


E Brilhante festival=Grandlosa sessão do 


existencia, pols foi fundado em Evo-. 


| vel da sua paizagem sublimemente 


mente || 


4 Theatro Nacional 
À HOJE- Terça-feira, 21-NOJ À 
ás 9 horas ds noite 
É 3.º epresentação da fostes y 
jaca 
Companhia Infentil 
de Lisboa 


A encantadora opereta em à 
E verso 


emorar a inaa-uração 
asa de Diversões 
reasantes fitas comicas 


ás creanças com ua programa capecta! composto de é 


Atractivos 


cinoma-Doslumbranta iluminação elestrica- 2 Orchastras-2 | 


Universidade do Porto 
Faculdade terhnica 
z Fizeram acto, ficando approva- 
os: 
Geodesia pratica a toporraphia— 
Arnaldo de J. Madareira o Sousa, Jor- 


ge Vieira Bastian, dist, 17 val, é 
Norberto Pinto de Mesquita. 


EM COIMBRA 


E 
IO E DECTAZES 


Julgamento importante 
Coimbra, 20 
(Do nosso enviado especial) 


Continúa sendo o assumpto de 


(a prá 
n Prinionobâmior ts desempo 5 
À nhsda pelos artistas da Com À 
À panhia Infantil — Mustoa deli- | 

cissa—Typos populares. É 


Em premiére, a oporeta 


Corquista de Rosalia - 


tambem interpretada pela 


Universidade de Coimbra 
Faculdade da Medicina 
Chimica physiologia—Mario Gefa- 


“sa ca sms en 


A tenacidade deve ser| 
a principal virtude do ne. | 
E gociante Tenacidade no 
trabalho, tenacidade na. 
fórma de annunciar os 
seus procuctos, obrigan. | 
do o publico a fixal.osm 
memoria. E" assim que 
| se fazem fortunas. q 


Quanto a modificações q. 
duzir nas lets do inquilinatos 
(b que se determine que q q 
reito à acção de despejo ou & de 
isão do contracto de arrenda 
se em applicação da €; 
ou em qualquer 
ção do contracio de arm 
mento ou das disposições das. 
que regulam este contracto, cr 
ôntar é 


todas as conversas o julgamento 
verdadeiramente sensacional a que 
estamos assistindo e em que Coim- 
| bra tem vivido intensamente, febril- 
mente, durante cerca de 15 dias. 
Em boa verdade o dizemos: 


tico Drago, Abel Augusto Gomes d'Al- 

meida, Alcino Pastor Barreto. Armo- 

nio Pelxoto Caldas, Arnaldo Arsenio | 
Ayres Pimenia, Aprigio Mello Leão | 
Meirelles, José dos Ssntos Melaguiar, À 
Joaquim Romano, Armando da Silva! À 
Andrade, Evaristo Angusto Rodrie| 
gues, Manricio Xavier do Carvalho, 
Valla é Vasconcellos. 

Histologia - José Antonio do Ama- 
ral, Joaquim Románo e Armando da 
Silva Andrado. 

Faculdade de Scicncius 

Physioa, enrso geral (zingular)— 
Luiz Pinto dos Santos Cardoso. 

Grapo de physica e mathematicas 
—Antono. Luiz Pinto Lomos, Maria 
Alico da Silva e Sousa. 

Faculdade de Direito 

Sicencias historico-joridicas—An 
tonio Joaquim de Freitas, Fausto Jo- 
sé dos Santos Jantor. 

Houve uma reprovação. 


mesma Companhia, : 
Ha, n 
2 actos de “Cabaral 
com a eensacionol 
FOX-TROT CHÉRI-BIBI 
exeontado mais ama vez (a po 
dido geral) e que ne dois ulfi: À 
mos espocéaculos obteve um 
exito retumbante, 
k Pela gontil Maria Luiza, 
pelo PoRas Campinhcs e 
N por artistas da Companhia In | 
à fsntil, serão tantadon, entre 
outros, os seguintes nomeros 
] te variedades. | 
O Fado dó Ciume, Fado du | 
Alfazema, Fitio do Desafio, Fado | 
do Vagabundo, O Fóle, Beijo Fa 
tal, Relicário, Alma Portuguesa e 
Senhor. «. Senhor. 
AMANHÃ -—A's 9 horas da not 
te,—4.º espectacalo pola O 
panbis Infantil de Lisboa, M 
ria Luiza e Campinhos —N 
vidades e atr ctivos.—Pro- 
gramma escolhido. — Uma 
noite d'arse e alegria. 


agadto para aqui vismos, embora 
fosse profundo o interesse despere 
tado, embora fosse já apalxonada- 
mente que muitas pessoas discutiam 
este acontecimento, não era de pré. 
vêr que á sua roda se catasse, se 
levantasse a atmosphera que dra o 
cerca. Não se falla n'ouira coisa 
Aos domingos — nós conhecemos 
bem Coimbra — a cidade baixa era 
quas! deserta n'outros tempos, n'ou- 
tros dias. 

Difficilmente se conseguia vêr 
uma capa de estudunte, Raro sé 
chservava um magote de creaturas, 
Aos domingos, n'outra occasião, to- 
da a gente lugia de Coimbra, fa pa- 
ra os arredores, viver a belleza, o 
encanto inultrapassavel, indiscrpti- 


e 
No governo civil 

Uma commissão de industrines 
das artes grapbicas foi bontem no | q 
governo civil, pedir ao chefe do dis 
tricto, snr. dr. Adriano Gomes Pi- 
menta, que fosse garantida a libar- 
dad» de trabalho, visto que muitos 
graphicoa preteudiam apresentar-se 
BO gerviço. 

O entr, governador civil garantia- 
lhes quo seriam sttendidos, 


triste, Ta para Benlanta, para San- 
ta Clara, para Penacovã, para a 
Mata do Rei, para... toda a parte, 
mas não ficava em Coimbra, não ta 
para a Baixa. Hoje não. A Buixa re- 
gorgita de gente, de pessons desco- 
nhecidas quasi todas n'esta linda 
cidade. E falla-se, e conversa-se e 
discute-se febrilmente, apaixonada- 
mente, tão febrilmente é tão apai- 
xoriadamente, leitor, que por vezes 
se têem esboçado scenas de pugila- 
to, scenas desagradaves, Reconsti- 
tusm-ss as scenas do crime, falla- 
ge nós seus antecedentes, desere- 
vêem-se os mais pq detalhes, 
escalpellam-se os depoimentos das 
testemunhas, analysam-se os d's- 
“eursos da accusação e da defeza, de- 
bate-se exalladamente este e aquel- 
le ponto, insiste-se na importancia 
deste pequenino nada, exasperam- 
se os animos na diseuasão d'aque la 
ninharia minima, tenta-se fazer luz, 
rócura-se fazer resplandecer, bri- 
har a Verdade, em toda a sua pt 
reza, €, no fim de contas, e no fim 
de todas as discussões surgem as 
perguntas de começo: 

Houve premeditação? Houve in- 
tenção criminosa? Houve luetn? Foi 
em legitima defeza que os accusa- 
“osoisparam sobre o dr, Augusto 

Etafaya? As respostas, gernimen- 
le, são favoraveis nos aecusados 

!)s rapazes, diz-se, a fr'o, pensa- 
damente, premed'tadamente não 

ralicariam o crime por que respon- 
Err Foi em meio de uma exalta- 
ção extraordinaria, de uma alucina- 
ção tremenda E elles mataram 9 
dr. Auguato Malafaga, Mas não ha- 
via razões para que se chegasse a 
es extremos, argumentam os con- 
trarios. E as discussões succedem- 
se ininterruptamente, Fazem-se pre- 
visões, Procura-se adivinhar o 1es- 
fecho d'esta tragedia, cujo fim se 
aproxima, aponlam-se provas, ei- 
tam-se artigos dos cod'gos, recor- 
dam-se casos similhantes e às ultl- 
mas palavras de todas as discua-| 
sões são os que não podiam deixar 
de ser: deixe-se que falle a defeza, 


Consulado do Brazil 
em Aveiro 


Jnaugura-se hoje, ficando provi- 
soriamente em uma sala do Hotel 
Avelrense, em Aveiro, o consulado 
do Brazil n'aquella cidade, com ju- 
risdição tambem nos distrícios de 
Vizeu e Guarda. 

O respectivo consul, snr. dr. L. 
de Caldas Lins, que hontem esteve 
no Porto, deu-nos o prazer da sua 
vísita, altenção que muito agradece 

mao 


Sorteio de titulos 


Damos em segulda os numeros dos 
Htilos do Esindo do Rio, 5 %, 1212, que 
foram sorteados, para serem amorlisa- 
dos em 1 de abril proximo: 


A'm=nhÃ realisa se uma eonferen- 
cia, no governo civil, sabre o tabela 
mento de automoveis e trens de 
praça. É 

Foram convidados para esta con 
ferencia os snrs, dr. Bianchi da Ca 
mara, dr. Antunes G Jimarães, Alfre 
do Dias Ferreira, João Garrido eos 
presidontes das esocinções dos 
achanfforss é dos eocheiros. 
————— ss — 


Noticias do hospital 


Varlos nccidentes 


Deram hontem entrada no hospi- 
tal a Misericordin: 
Manos! José Antonio Catarino, de 
BL annos, oleito, morador na rua do 
Barão do Corvo, Coimbrões, Gaya, 
“rque andando » carregar adnela na 
a do Vil» Nova, cahira, fractu- 
vendo ums perna. Per 
Serafim Alves, do “6 annos, tra- 
balhador, do Marco, Gays, com am 
grande golpe na palma da mão d'rel- 
ta, feito por am sertots, a vapor, na 
fabrica 6 tanoaria do Delfim Pereira 
Barquinha, de Gaya, 
O primeiro toi goccorrido pelo enr. 
dr. Oliva Teles e o segundo pelo snr. 
dr, Abeilard Teixeira. 


Alzira da Oliveira, de 20 annos, 
serviçal, da rua da Pena Ventosa, 
tendo ingerido uma poção venenosa, 
foi soncorr! a no mesmo hospital pe 
lo enr dr Oliva Teles, 

Tambam receberam curativo: 
De om profurdo ierimento em um 
braço, feito com vm punhel, O nego- 


TES, 
107, 


7, 
114AS, 1181, 11892 
1836, 11837, 


Q70GO, S701B, S7O4M, 
28101, S810B, SH1GS, 
2 — 42083, 40898, 
AROHS, MAST, AYTTA, 
45688, 48087, 
4895, ATBTS, MTM, 


Em 1 de outubro de 1920 fo! sortesdo 
O titulo de £ 200 n.º 47.897, que ainda 
não foi reembolsado, 


à 


E ciante snr. Antonio Verissimo, da tus |———— ee: 

que a accusação se manifeste e en-| 41 Fabricanque não conheco E indl-| O) 
fregue-sa aos jurados a solução ouvo portugueza 
de ate al 7º Sat Pina o problema viduo que o aggredtra, rea ei 

“manhã, como E A jornaleira Maria Alves Ferretra, ronchada 
segue o iulgamento. Inicianeeka a Ige 50 annos, do logar de Lamas, Pa) q entalbgo do fmnórtant 
andiencia pelo Feio. Francisco | fanhos, que fra asaredida com nma | facimento ias % h ct 
do de defeza, snr. dr. Fr: panelia, apresentando um grande fo-| Song Ing es or les. a & 
Fernandes. rimento no sobrolho esquerdo. pecial menção dá nossa 


Conve Ra ce dá o sino. 
nymo de «Couve de Portugal, 

* Definea como legume delletoso, 
de Jacil cultura e acrescenta: As 
folhas formam grandes toucas, as 
qunes, cosidas, fazem um prato ap- 
petitoso, 


E' de esperar que na quarta. 
feira seja proferida a sentença. 
pes 


o 
Exposição da Imprensa 
de todo o mundo 


res dos Jornaes 
o Porto 


Depois de soccorritos pelo enr, dr. 
Angelo Soares recolhefam a casa. 


0 problema da mendicidade 


Conforme fol resolvido, principion 

hontem a sai posta em prática 2 mo- 

i pis ordenada pes, dr. Adriano 

E ve a omes Pimenta, ilustre governador 

A uCasa de Periodistas y Artis- | civil do Porto, para Eeabar com a 
tus», de Barcelona, estando a Orga- | mendicidade nas rnas. 

nisar uma exposição da Imprensa | gra um espectaculo deprimente a 

de todo o mundo, deseja, conforme | que se impunhs pOr termo. E o chefe 

oommunicação à Legação de Portu- | do districto presta, na verdade, nm 

ga! em Madrid, instalar uma se- | oxcellente sorviço á cidade, procu- 


Exempla: dá 
d Incendio em uma zorra 


Hontem, no largo da Estação, em 
Campanhã, apraracon a arder grande. 
quantidade de fardos de palha que 
estavam sobre uma zorra da Compa- 
nhia Carris, lons-ando-se a causa. 

Comparereram os bombeiros mu- 


cção portugneza, onde. figurem | rando acabar, nté onde fôr possivel, 
exemplares de todos os jornses e re-|com o que nos envergonhava aos 
vistas que actualmente sê publicam | olhos dos estrangeiros, » 
em Lisboa e Porto. 4 A polícia começou a prender, pe- 
Do ministerio dos negocios es-|las ruas, os mendigos e indigentes 
trangeiros veio para a Associação | gne por abi andavam esmolando om 
dos Jornelistas e Homens de Let- | mostrando as suas enfermida tes, fa- 
tras do Porto conhecimento d'esse | zendo-os recolher pos diversos esta- 
facto e à respectiva direcção, com | belecimentos de caridade. 
o fim de satisfazer aos desejos mant. A tarefa é ardua e ha muito à fa- 
festados pela «Casa de Periodistas y |zer. Que o snr. governador civil não 
Artistas», pôde aos propriefarios & |esmoreça e que o condjuvem todos 
directores de todos os diarios, se-| para que 0 Porto porsa, emfim, pare- 
mamarios é revistas que se pobli. |cer uma terra eivilissda, som ane, 
cam n'esta oldade, quo enviem para | quem nos visite, seja assalisdo, nas 
a séde d'aquella associação, á praça | fuas, por legiões de mendigos esfar- 
Guilherme Gomes Fernandes, os | rapados. - 
exemplares que queiram destinar 4| E uma in 


tam o incendio. 
ese + 
Lei do inquilinato 
Lojistas de Lisboa 


Foi rosolvido pera direcção à; 
Associação dos Lofistas o Ein 
n'uma sessão extraordinaria, álem 
de outros assumptos de somenos 
importancia, que fóssa entregue no 
ministro da justica uma nota de mo- 
dificações e davem ser introdusi- 
das na lei do Inquilinato, mo.Irflica- 


leiativa qne merece 0| ção que fot unanimemente apre 


exposição referida. applauso de todos os portnenses, vada não paia direcção como por 

em ego O chefo do digtricto, anr. dr. Adria-| ram ss ouna eonndes Que já eng º» 
+ GE be, Mm as suas 

Em liberdada no Gomes Pimonta, solicitou á dele-| Solicita Ea sir 


gação de sande a mon! m do am 
parto de desinfecção, no Aljnbe, a 
im de alli serem despiolhados e la- 
vados os mend'gos, antes de segai- 
rem para o Asylo de Mendicidade. 


nham, em absoluto, todas ns leis do 
Inquilinato, todas es disposições 
actualmente vigentes sobre o ingui- 
linato commercial a industrial, assim 
como : 

(a Quanto a interp) 


— Interrogatorlo 


Foi nevamenta posto em liberds- 
de o typographo Carlos Gnedes Leal, 
d+ rua de Camões, qne, como se no- 


ticioa, fôra preso, pela segunda vez, retação rigo 


——>——— ss 
Manipuladores ds tabacos 

Uma cominissão de manipulado 
res de tabacos foi hontem agradacer 
ao snr. governador civil o ter inaisti- 
do junto do snr. ministro das finam 
ças, nas ias reclameções, que fo- 
ram attendidas em parte, 


rosa das leís vigentes : 

teus se interprete claramento o 
artigo 106.º do decreto n.º 5411 de 
17 de abril de 1919 no sentido de que 
esse artigo de lei, tal qnel o n.º 5,3 
do artigo 2.º da Jej n.º 828, prohiba 
os despejos dos predios nrbano;, 
seja qual for a sua renda, com o 
fundamento de não convir nos se 
mhorios a renovação do arrenda- 
mento em todo e qualquer caso, que 
se trato de arrendamento novo e aln- 
dx não renovado, quer se trate de 
arrendamento já renovado; 

fique nas acções de despejo e em 
todas as outras acções ia 


deniro do Syndicato dos Sapateiros. 


O delegado da policia de Defeza 
Socirl interrogon hontem o megocian- 
te Santos, da rna do Seixo, S. Ma- 
mede, preso, como se noticion, por 
aqrelia policia quando passava uma 
busca em sua casa onde lho foi ap- 
prebendido alzum material de guerra, 


ae 6 
As bombas 


-O snr.!João José Ferreira da Fon- 
seca entregou na esquadra de policia 
da roa de Cedofeita uma bomba ex- 
plosiva, que encontrou no quintal da 
sua residencia, á rua de S. Paulo. 

ços, PE e = 
= Furto--Prisão DR 
acESt preso, aecohendo no Aijnbo,| Água Castello de Moura 

rmandino de Jesns Costa, onrives, Pros. Com n 
da-rúa de Cima ds Villa, por 8º sus-| Esta afomada agua 6 a melhor| juizes raid oo PAR EE do 
peitar ter sido o auctor do um furto, | sgua de moza, preferida em todas as | Commercio e os Tribnnaes Supe- 
Praticado no theatro S. João, de uma | épocas do anno. Fores haver como provados, com a 
caixa de dligrana, pertencente nos|  Depasitario no Porto: Alvaro Fer-| decisão do fnry, os faclos que “hs 
enrs. Reis, Filhos, da rua 81 de Ja-|reira Faria, ma Candido dos Reis, | tenham sido legalmente propostos e 
neiro, 111. Telephone, 2222, Pelo jury tenham sido respondidos, 


e 
Reforma da policia 
Seguiuno rapido de ante-hontem pa- 
ra Lisboa o snr. dr. João Baptista da 
| Silva, depatado e inspector da policia 
de investigação criminal do Porto. 

O snr. dr. Baptista da Silza val 
apresentar á Camara o projecto da 
reorganisação d'aquella polícia, o 
qmal é precedido d= um esclarecido 


tos commerciaes, ao' j commer- 
cial compete exclusivamente o co- 
nhecimento e a resolução de tadns 
as questões de facto a que se refere 
o 13º do artigo 16.º do Cod. 


relatorio, 


nielpnss a voluntarios, que extingai- [3 


Associação Commercial de |É 


de arrendamento de estabelecimen- õ 


va no prazo de 6 mezes q 
datr-da infracção; - 
que o novo adquirinte ao. pi 
não poderá requerer q despei; 
“a rescisão do arrendamento com 
| se em qualquer infeacção mo con 


“ cto, cometidn anteriormente á 
a ammisição, salvo se 


pendente e proposta por anterior 

thorio a resnectiva acção, ng qu 

o novo adquirente poderá q 

8 d'aquello; . 
que oco timento do senhor 
prestado por quilquer forma, 

Uquelquer infraccho do contraçta q 
arrendamanto por parte do in 
no, importa para aquele, bem 
para os seus herdeiros on re) 
tantes, renuncia do direito de: 
querer o despejo ou a rescisks 
contracto, com fundamento nessa ira 
tracção; 

que se determine que os fn 
nos commercises e industrinos 
nham direito a retencão nor bem 
torias é no pagamento destas an 
do despejo, eeja qual for o mo 
deste; 

que se torna necessario nen 
lar os direitos e interesses dos in 
quilinos commercines e indnstri; 
de predios pertencentes a ustfrmlia- 
rios, bem como quando. em qualom 
censo, alem da renda, tenham a 
enrgo o pnenamento das cont 
ções e reparações do predio arma 
dado, devom acrescer Ás modifpi 
Já apontadas as seguintes ; 

- que os arrendamentos fatos 
las pessoas a que se referem os 
tigos 9.9,10,º e 1.º-da nctnal Job 
inquilinato não cadumuem com 
morte dos nsnfrntuarios nem 
a dissolução do matrimonio, main 
ridado ou levantamento de in! 
são; 

que, quando & ronda acresen é 
encargo do paramento de contribnf 
cães, o montante destas neresen q 
renda para o effeito dn indomnisa 
cho legal em caso de despein mi 
não convir ao senhorio a continn 
ção do arrendamento; 

que o encargo de renarncões: 
narias a cargo do inquilino, 
computado em... % sobre a - 

o mesmo effeito; ) 
que, quando a accho de despui 
seja com fundamento na falta: 
pagamento da renda. fenhnia Inenia 
lino a faculdade de effretunr 
pagamento: dentro do nrnso 
designa para a impugnação: - 
que sendo a cilncho o neta 
imnortante do processo, 1 
razão há para que, manto n all 
se não observem rigorosamente ns 
disposições do Cod, do Proe. Civil; 

me, finalmente, se validem mi 
arrendamentos antFrieres pos; 
faltam algumas formalidades e; 
das pela lei do tempo da sn cris 
bração, visto não ser, em regra, 
culpa do inmmilino, assa falte. 

Além disso, foi resolvido fel 
o-esnr, ministro das financas 
realização do emprestimo de tres 
Thões de libras, o que equivale a 
possivel Inicio de melhoria cambial 
&, para 0 desenvolvimento eron 
co do paiz, a immedinta comn) 
das desnezas publicas e ontrag 
diáns Indisnensaveis eme por e! 

o snr. ministro norá em prá! 
Nisso espera confindamente. 

Deliberon igunimente e nor 
mo. fazer notar no snr. minist 
commercio a profu-tisama mi 
d'esta Assoriaçio nela injusta 
famante campanha que lhe 
movido, e demonstrar o alto | 
que s, ex.* merece a esta col! 
dade, pelas suas qualidaes 
mem honrado, digno e intellij 


RI 


Succrs. 
Participam que mndaram 
Peso E) e a 
oaquim Me es (antigo 
irinho) — VEN. do Gaya” 


yu 


Depurai 


dispensa 


eçõ-m hipodermicas on Inf 
venosss (608, 914 e de toda 
sabstancias antigas ou mo 
nas (qualquer que ellas 
jam), sempre dolorosas ir 
mocativas e nem sempre 
tas de grandes perigos), as N 
pugnantes fricções mercaril 
e todos os mais tratamen! 
nsados ro combate da syphili 
O DEPURATOL só por si co! 
titue o tratamento mais 

4 pleto d'esta perigosisaima 
contagiosa doença. ç 


Durante o Uso... 


d'este natural preparado, 
so devo usar de qualqrer 
tro tratamento anti-syphil 
não EÓ porque essa aci n 
ção poderia trazer inconven 
tes, mas tambem porque é nê- 
coseario sos doentes red! 
cer os benefícios do DEPU 
TOL—prodaeto eficaz e ino! 
sivo em tados os casosl—] 
nefícios estes que, a não | 

] assim, poderiam erradamen! 
ser atribuídos a qualquer 
tratamento. 


tia J. Nobre. Rossio, 109, 


Porto, na Pharm 
no, Largo de S. Domingos, 
nas províncias nos sena dl 
À sitos Preço, 1 tmbo, 
tubos, 215500. Pelo 
porte gratis. 


ia Dr. 


Box 


“A reunião de sabbado— 
Ferrsira Junior vence 
Pedrini por dosisten- 

oia . 

ctuoa-se no sabbado, como es- 

junciada a reunião do box orga- 
elo «Sporting», a qual não 
tão bem como seria para 


imeiro combate deverin ser 
amadores Mazibre o M: 
Ja: mas por motivos que desco 
emos este encontro de xou de 
ar 80, passando-se, portanto, 
nateho. 


Silva-Vidal 


nosso collega Eduardo Gonçal- 
presenta ao publido os dois 

ra», que depois de agradece- 
pplunsos seguem cada qual 
seu canto, entregando se nas. 
idos seus segundos. 

* roundo; — bitro Albano 
faz-as ultimas revommenda- 
dois adversarios, que imme- 
ente iniciam a Incta, 
alva ataca com impetuosidade o 
idyersario, que se cobre bem, 
“com qne os sõcos que lhe 
dirigidos resyalem nas luvas; 

assim e apesar das snes fugi- 
“hão evita de ser duas vezes for- 

alvejado na cara Silva des- 
» proenrando strahic talvoz 
contrario; mas este bate leve 
fugida, terminando assim o 

Us, 

“round»;—Silva parece impa-: 
er-se 6 mantém o seu adversa- 
chegue debaixo de um chu- 
le sõcos dirigidos todos ao 
| Vidal procura resgir sem con 

tocar forte o seu untagonista, 

- declara ao arbitro desistir 
mbate. “ 

“Eta decisão, como é natural, le- 

nde celenma no publico, 

seu pessimo costume 


! 


nperioridade sobre 

tai convencidos de que 

Feto não tivesso desistido no se 
“lp «rounds soria posto fóra de 
te no 3.º ou 4.º, Sonbe, porém, 
tempo, aproveitando a má 

o da assistencia para com 


en. Hoberto Machado 


egur entram no eringo estes 
ogilistas, que são igualmente 
aclamações por parte da as 


ais dos ultimos preparativos, 
m sob a arbitrazem de Albr 
mpos, deu-se comoço ao com 


| «roundo:— Machado entra enor- 
nte é procura desoricntar Cos 
nes; mas este apesar da sua 
guarda is é ha se sereno 
jireco ter melhorado um pouco, 
indo attontammagte os voltcios 
adyorsario, Mendes 6 attingi- 
dois ou tres sõccos, “os quaes 
“com rapidez, 
rounds;—O combate perma 
) da ba, Muchado con- 
jà ene 6 altinge por vezes o 
dverBnrio, bia não saiba 


! 


om mais violencia; Mendes ba 
emento por duas vezes o rosto 

à adversario, fazendo-o sangrar. 
ado cobro se melhor 8 continua 
ent Vosta Mendes; mas os seus 
ttingem o alvo com a 
regyalando por ve- 


soreno e attentamente o j go 
ario, ten io alguns sôccos rapi- 
E cart de Machado, que apesar de 
altar com energia, dá indícios de 
Aço. Ainda assim tem um ataque 
pto n'um dos cantos do aringo, 
o vacilar Costa Mendes. 
ronnd»:—0 combate apresen 
mesma eneroia batendo se vm 
js à .versarios com vontade -Ma- 
pede ao arbitro para lhe aper- 
ima das luvas, interrompendo-se 
[guns eegundos. Após a luva 
da recomeça e procura atingir 
n adversario, que se defendo u 


, round»: — Machado procur: 
Mp vantagens; mas Costa Mendes 
ndo com vontade aos sens ata- 
Ambos os adversarios se attin- 
mntuamento na cara e Onstr 
aproveita a occasião para 
far alguns socos. 
epengs da signal para terminar 
ind» e Costa Mendes é dl 
incedor aos por 0s & ndo é 
inmente applaudrio. - 
combats foi disputado com 
e ambos Os adyersarios em- 
iram 08 seus inolhores esforços, 
4 achado, foi o aboxenrs energico 
pnhscemos. Costa Mendes, 7 pa- 
da sua pessima guarda parcco 
porco melhor, não empre 
» com tanta fr-quoncia aquelles 
que tão má impressão proda- 


feotnon-ss depois nma lemons- 
em af ronnésv entre Tavares 
io é seu irmão José Tavares. 
dbrorrer d'esses «roun is» O 
tavo -cocnsião de ass sur a, 
meshibição muito interessanio. 
alte à qual o nosso campeão ez 
fíme o seu adyersario eo de 
dt pela eleganvia cas suas fagidas, 
a Ema rapida de combater o ra 
0888 


4º ronnd:—Ds parte a parto se 
trabalha com energia. Forrvira está 
mais sereno, ao contrario de Pedrini 
que quer obter vantagem, 

5.º round: -Ferreira precipita-se e 
bate um ponco ao acaso, proosrando 
attingir o rosto do sen adversario que 
se cobre devidamente. Pedrini procu- 
ra entrar mas vô os sens esforços 
inutilisados, 

6.º round:— O boxenr suisso está 
muito attento e respondo bem aos 
onergicos ataques de Ferreira Dão- 
ge alguns acorps-á-corps» junto ás 
cordas, nos quaes Pedrini bate repe- 
tidas vezes a cara de sen adversario, 
conseguindo algumas vantagens. 

No final d'este «rounds Pedrini 
diz aos seus s-gundos que quer de 
EEo dizendo sentir ums violenta 

Or. 

Ao ser commanicada por Tercio 
de Miranda esta decisão toda a assis 
tencia irrompeu n'uma furiosa patea 
da, portando-se alguns espectadores 
menos correctaments | ê 
- Pela nossa parte entamos a 
decisão de Maurice trini, abando- 
nando o combate quando à victoria 
quasi lhe sorria, E 
D'esta fórma terminon a rennião 
promovida pelo nosso collaga «Spor- 
tinge, que atérshiu numeroso publico 
ao Carlos Alberto. g 

Durante os combates tivemos oc: 
casião do notar que a sala estava 
cheia de fumo tornando-se o ar irres- 
piravel. + 
" Bom será que o nosso publico te- 
nba mis um bocadinho de attenção, 
pois comprehende que o famo preja- 
dica sensiv Imente os combatentes. 


Athletismo 


Ca peonato Nacional da 
Cross-Country 
Hontem, no Palacio de Crystal, 
realissu se tambem o annunniado 

Cimpeonato de Portugal de Croi 
Conntry, entre as «équipes» represen- 
tativas do Norte e Sul. 

Muito antes da hora marcada a 
aspistencia ora numerosa, o que de- 
monstra o interesse que este cam- 
onato despertou no nosso publico. 
Cerca das 4 horas e meia da tarde 
o sur. Antonio do Fonseoa fas ali. 
nhar os concorrentes no ponto de 
prrtida, onde a multidão se agglo 
merava. São tiradas photographias' 
ás duas «équipess e depois das nlti 
mas recommendações tudo se prepa- 
ra para a iargade, 

Depois de dadas. as respectivas vo- 
zes, os dez'corredores lançam-se es 
trada fóra, seguidos por alguns dos 
espectadores mais enthusiasmados, 
ten io-se esp-lhádo ontros pelos dif | 
ferentos pontos do percurso, a fim de 
presoncesrem qualquer phase inte | 
ressante da Iacta, ó 
rimeira volta a corrida era 


seguido por Arthur dos Santos e Al- 
bano Martins; á cabeça dos consor 
rentes do Porto, vinha Júlio Cunh: 
“Ao vêr passar 08 Concorrentes, O pn 
blico incita os, soltando gritos de en 
thnsiasmo. 

Na segunda volta ainda continna- 
va á fr nte Cocilio Custa, seguido 
por David Bernardo e Albano Mar- 
tins; os quaea mantinham ama dis- 


corredores portuenses. PRE A 
Dada esta volta, tódo o publico se 
agglomera no ponto de chegada, ee-| 
perando aneinsamente vôr despender 
ao cimo da Avenida o primeiro con- 
corrente, 

Passado ponco tómpo apparece 
correndo ao longe, com um rasoavel 
avanço, Mario d;Assampção, do Club 
Escola Nautica Incitado pela aseis- 
tencia, corta a meta n'uma formida 
vel emballagem, que provocou uma 
calorosa vação, sendo o vencrdor. 
conduzido em triumpho para fóra da 
meta. 

Em segundo logar chegon 0 n,º 8, 
Albino Martins, do Estrelly d'Onra, 
cabendo a 3.º classificação a Julió 
Conha, do Sport O e Salrmeiros, Es 
te concorrente teve de sustentar ama. 
Incta renhida com o 4,º classificado, 
Cecilio Gosta, que, apesar de todos 08 
aeus erforços, não conseguiu passar 
além do portuense cuja força de von 
tado é muito para lonvar. 

O qninto logar pertenceu & Ar- 
thur dos Santos, do Bemfica; o sexto 
& Davif Bernardo, do Royal; O setimma 
a to dão Lmla Piteira, do É, O, Po 
oitavo a Antonio Pinto Sogrer, do 
Nnn'Alvares; o nono a Jayme Cam 
pos do F.C. do Porto; eo decimo a 
* Aifredo Souza, dos Vendedores de 
Jornaes, 

Desta fórma coube ao Porto o 
Campeonato individual, obsido por 
diario d'Arsumpção, pertencente “á 
acquipos de Li-boã o Campeonato 
colis o, que ganhou por 2 pontos, 

O 6.º classificado, David Bernardo, 
pertoda meta vinha segnido muito de 
perto por Rodão Luiz Pereira, 7.º 
cless'ficado, A 

Da chegada d'estes concorrentes 
dependia a victoria para uma ou 
outra «Gquipes e podemos dizer que 
so 0 Porto p rdeu isso se devo atirl 
buir a Roldão que poderia passar O 
Seu antagonista se emprrgasse esfor- 
ços nº'esso se itido, O que não fez. 

U tempo gasto pelos conrorrente: 
foi, O segainto: 1º, 19' 33"; 2,8, 1 
+59"; 5", 4º. 206%, 


9.º, B1ºB"; 22 

Q ando os juízes de chegada esta 
vam renatios para fnzerom a conta 
gem dos pontos, o snr. dr. Salazar 
Carreira, presidente da F. P.S.A, 
que acompanhou a « Equipo» de Lis- 
boa, ipprox'mon-se n'um estado de 
norvosismo e com ademanes nm 
tanto aggressivos deelaron que os 
representos do Sol tinham a victoria 


|] 


as esqnivas, 
final o nosso coilsga Tercio Mt- 
ani sunanciou ao publico o prox: 
contro do dia 1 entre Silva .ui- 
Envates Crespo, para dispnta do 
Ponato de Foituzal, oque R 
ttfgno o publico enthusiasmado 
Adisse vivamento o campeão 
nse. 
isou-so depois o mitimo en- 
D da séria, que foz defrontar. 


ra Junior-Maurice Pedrini 


be em combatentes aposrecem 
gm ngradocendo a menifesta- 
que são alyo e entregam sa 
ria nom cpidados dos resps 

segondos. - 

o» om oltimos preparatir 
Lo Enchenr, vm antigo 

ERES, Faz com que se inte 


TE) 


o 
e 
3 
inc 


o 
qb Found:—Os adyers 


os 

tes 

do 

Ga procurando oceusião proptia 

di Rene Fertetra tem algans so 
eclavais, n danpeito das rapt 
glóas de edrini - 


facu adversario Ferreira dest 
Ee YhAB recnpers imme 
S apromo. Prérini tem 
Imprinosns 
[stercta de Fe 
á cordas dom, quno: 
ez martelia paca « 
ns a nnca 


Ha a!» 


Ferc ira aproveita sn 
& foge com ops dani 
de Pedrint, que Ser om jo 


aros 


o Go arbitro. 


Fonnd:— À um ataque impetuo- 


Do vxo quebrar-so 


ent: — O eombato está vio- 
te ás 6 


dando logar á conutante pos com a-seguinte constituição, nu 


segondo es calculos qna tinha teito. 
Por mais que lhe fôsso delicadamente 
objectado que o jary. pronunciaria a 
sua deliberação, o snr. Carrera con 
tiouou na musma tendo ató a so 
fivis não me servem 
Ora isto, é summamente rídicalo, 
tratando se de mais do ssr dr. Sala- 
zar Carreira, presidento da P.P.S. A 
o 8º esqascou totalmente do cargo 
os ali occupava 
Sousemos tambem que o precarse 
foi totalmente mudada por determi 
nação do sor Carreira, Que aúetori 
| dade, pergornitamos nós, tinha aquelts 
envalhesro para tomar tal decisão? 


uinte phrase: ajnrys em plono ar 


q 
q 


ecuro do campeon 
: 


o regional do 

c » Se os concor-entes do Porto. 
fossem a Lisboa O preenso em que 
lá se correa o «cross» não seria mo 
ã 


escia Ê: 
tar n'estas clammas, 


Foot-Ball 


conduzida pelo n.º 2 Cecilo Costa, || 


ses 


Gazolin 


Petrolcos 


se8s 


Ro) Cimento dir 
sa88 


heH& 


Oicos ;| 


as 


Vendo o dapositario na Maia, nos seus, depositos de 


Barreiros e Aguas Santas. 
DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


Depositos permanentemente RR eps 
ao publico : 


i 


seas 


.B 
ese 


e eee 


que já haviam jogado no anterior desa- 
fio de 2.º categorias: 
Espinho-—Valente, Moreira, Maga- 
ninho, Ferdando Cabral, J. Fernandes, 
Moreira, Luiz, Napoleão, Rogerio, Fla- 
vio e A, Lopes. 
Villânovense-G, Marques, Manoel 
dos Santos, Joaquim Teixeira, Gama, 
Auguslo Valente, Peixoto, Roberto, For- 
no, Alberico, Angelo e Oscal Alçada, 
Cabe a bola de sahida ao Villanoven- 
se que logo ataca as redes de Valente 
que com uma sahida opportuna defende 
uma bola quasi certa; porém, so fazel-o 
empurra deslealmente com as mãos, fó- 
ra da linha de defezas, um homem de 
Gaya, pelo que o arbitro o castiga com 
um pontapé livre que A, Valente aponta 
bem e transforma no 1.º goal a favor do 
seu grupo. 
Cabe agora a vez aos avançados do 
Espinho de assedinrem com repetidas 
avançadas es redes que Guilherme está 
defendendo bem, não podendo porém 
evitar que Napoleão, aproveitando um 
bom centro de Lopes, consiga o empa- 
te, marcando a primeira bola a favor | 
do Espinho. O jogo é agora feito no 
campo do Villanovense carregando o 
Espinho que, sendo incontestavelmente 
um grupo de mais valor, não precisava 
usar das deslenldades que está usando 
salientando-se Lopes com ás suas habi- 
tunes «cotoveladas» que infelizmente o 
arbilro não via. Moreira, para não des. 
toar tambem faz das suas, porem o ar- 
bitro agora vê e castiga com um penalty 
que apontado por Forno, val por cima 
da baliza, 
Regislam-se varias avançadas de 
parte a parte, são marcados alguns, 
corners contra o Villano sem re- 
sultado até que és 2 horas e 45 minulos. 
outra vez Napoleão aproveitando outro 
centro de Lopes desempata terminando 
pouco depois o 1.º tempo com a vanta- 
gem do Espinho 21, 1 Ep 
A's £ horas e 55 minutos começa a 
2 parte e logo o Espinho continua a 
carregar dando logar a que G. Marques. 
execuis algumas defezas, n'uma das 
quaes, depois de ter segurado a bola, a 
deixa escapar das mãos para dentro 
das redes confiadas é sua guarda. Esta- 
va marcado o 3,º ponta a favor do Es 
pinho. Logo em seguida Lopes aponta 
de longe, G. Marques ainda loca no es- 
férico o que não impede que ells, pela 
4." vez se vá collar nes suas redes. 
Varios cornéra são marcados contra 
O Vilianovense um d'efles Manoel San- 
tos, defeza do Gaya, Com uma infanti- 
lidade sem desculpa, segura, dentro da 
Sus área, a hola com as duas mãos. pe- 
lo que 6 arbitro manda marcar uma 
grande penalidade que bem apontada 
por Flavio é transformada no a.º goal 
para o. Espinho. Forno remata uma 
bem conduzida avançada marcando à 
2.º gonl para o seu po, no que é 


tancia de uns 40 metros entre os | fmitado, passados À Ra por Albe 


rico que marea o 3.º ponto. Ponta diréi- 
fa do Espinho centro e Flavio maren o 
8! ponto contra o Villanavense, ter. 
minando o desafio depois -de 
Phazes sem importaneia, y 
Espinho-—apezar de desfalcado do-, 
minou. Lopes, Joaquim Ferriandos & 
medio-centro, e Moreira, defeza, bons. 
Villanovense—G. Marques e a, Va- 
Tente regulares: os pontas simplesmente 
detrstaveis; os restantes avançados 
dona. 
A arbitragem foi imparcial mas pou- 
çã ea assistencia esteve regu- 
ar, 


e 
Eram & horas « 12 minutos quando 
Amar (B. F, C.) subsitnindo Cal (que 
esteve a ver o anterior desafio e que 
agora se relirou para ir para o campo 
do sem club ver um treino entre os setis 
1º é 2» grupos), dá começo ao desaflo 
alinhando os grupos com a seguinte 
constituição * 
Progresso—Polonio, 7. Pifito, M, Pin- 
to. Jayme, Mario, Annibal, Villar, João 
Silva, José Teixefra, Valentim, Leça. 
Salgueiros—Mngalhães, Togo P. 
tos, Leonel, Manoel Alves, Coufeiro, 
Machado, Abrahão. Snmpato, Reis, 
Americo Teixeira e Tllydio. 
Sahe à Progresso que logo carrega 
o Salgueiros que perde a serenidade 
perante a impeliosidade do adversario; 
Teixeira aponta, Magalhães defende, 
Villar segura e escapa-se marcando 
muito bem o 1.º ponto a favor do seu 
grupo. Ha um corner contra o Progres- 
so metendo Pinto as mãos dentro da 
sua área porém o arhitro, não vê. Ha 
um corner contra o Salgueiros sem re- 
sultndo: João esenpa-se e tendo pnss 
do a hola ao ponta rerebe-a muito bem 
marcando o 2.º goal a favor do seu gru- 
po. Um meia: defeza do Progresso ma- 
gon-se e snhe do campo. Reis, aprovel- 
fa uma passagem de Ilvdio e marca 
tambem para O seu grupo a 1. bola. 
Progresso carrega, Vil'ar aproveita uma 
phssagem do ponta direito e marca a 
3.º bola. Entra no campo o jogador do 
Progrosso mo havin enhido e Leca mar. 
ea muito bem a 4.º hola para os de 


: | branco e verde. Os de vermelho vão 


pouco & pouco recobrando a“sua sere- 
nidade e Americo marca a 2.º e abra- 
hão a 3.º bola, esta de uma passagem 
de Manoel Alves, que está Jogando ma- 
gistrnlmente. 

Um penalty contra o Progresso que 
Sampaio marea e, para não fucir no 
costume, manda por cima da hnltra, 
Eno 5 horas e já todos esta convictos 
que o Salgueiro vai ganhar porme os 
| sous homens estão mais frescos e ago- 
!ra mais-serenos, Termina o 1.º tempo 
| com vantagem parn/o; Progresso &3. 
Começa o 2.º tempo e dentro em 
pouco Mngalhães que está jozando co- 


quinta vez ns suas-rodes. hola esta muito 
bem anontada por Villar. Progresso faz 
to seu jogo pela aza estuerda que Ma- 
noel Alves marca, porém, Jofo Pereira 


o Progresso perdeu bem, Do Salgueiros 
Leonel, M. Alves e Reis, bons, os Tes- 
tantes fizeram o que estamos habituados 
a ver-lhes fazer exceptuando o guarda- 
rede e J. P. Santos que estiveram maus. 
Do Progresso, Villar, João e José Pinto 
bons, ós restantes, regulares exceptuan- 
do o guarda rede qu» jogou mal. Arbi 
lragem regular, Assistencia, indecente. 


—————— 


——————so 
Commercio dos vinhos verdes 
Ea: Reunião 


A convite do snr. conde de Azevedo, 
vogal do Conselho Superior de Agricul- 
tura e presidente da Federação dos Syn- 
dícatos Agricolas do Norte, effeotuou- 
se ante-hontem, no Centro Commercial 
do Porto (séde da Liga Agraria do Nor- 
te), B annunciada reunião de represen- 
tantes dos Syndicatos Agricolas e das 
camaras munticipaes dos varios conce- 
lhos próductores de vinhos verdes, com 
o fim de ser lido e apreciado o projecto 
do regulamento de produeção, origem e 
commercio d'esses vinhos, projeto aper- 
sentado já em Lisbon n'uma das ulti- 
mas sessões ahi renlizadas no Conse 
lho Superior de Agricultura, em' que 


interessada, 

Antes da constituição da meza, o 
snr. conde de Azevedo, em seu'nome e 
como presidente da Federação, apresen- 
ta saudações nos delegados dos Syndi- 
catôs e membros das camaras all pre- 
sentes, pronunciando depois um substan- 
cioso discurso, no qual descreveu, com 
elevada proficiencia, as numerosas van- 
tagens que os mesmos Syndícatos offe- 
recem ús mais importantes: questões 
economicas do paiz, mormente na re- 
gião do norte, onde a produzção dos 
vinhos verdes é fertilissima, 4 

Em phrazes impregnadas de enthu- 
siasmo, o snr. conde de Azevedo decla- 
ra que sempre leve pela terra, pela la- 
voura, pela agricultura um, entranhado: 
amor, dedicando-lhe uma grande parte 
do seu esforço, 

Interrompido por calorosos applau- 
sos de todn a assembleia, o snr, conde 
de Azevedo prosegue nas suas pormeno- 
risadas considerações, salientanda que 
o facto de estarem alli presentes o snr, 
dr. Arthur Urbano de Castro, fllusire 
director geral da Economia e Estatis- 
tica Agricola, e engenheiro L. Alexan- 
dre de Figueiredo e Mello, chefe da di- 
visão Technica dos Estudos Economico 


Toi resolvido ouvir o parecer da regiso | ———— su 


Borta 


y 


Todo o mobiliario e utensilios para uma casa 
PREÇOS DE CONCORRENCIA 


A. M. Rodriguas d'Azevedo, Successores 
Rua do Almada, 199 e 201-PORTO —Telephone 1785 


Trocadas outras impressões, O snr. 
conde de Azevedo propoz que expedisse 
dois lelegrammas para Lisboa, um di- 
rigido ao snr. ministro da ggricultura 
e outro ao snr, dr. Thiago Salles. 

A assembleia concorda e appinude a 
iniciativa vo .'r, conde de Azevedo, 
Sendo expedidos os referidos lelegram- 
mas, que são do theor seguinte: 


«Ezc=* ministro agricullura—Lisboa 
—+ assembleia de representantes lavou- 
ra norte, reunida Porto, para iniciar 
estudo projecto da rezulamentação vi- 
nhos verdes norte, sanda v, exc.* res 
pellosamente. —O presidente da assem- 
bleis, (a) Antonto de Carvalho Cyme.» 


«Exec snr. dr. Thiago Salles Inrgo 
Carmo, 18-1.—Lisboo-—A eso Rteia 
representantes lavonra e regifio vinhos 
verdes, reunida Porto, no Começar es- 
tudo projecto regulamento vinhos verdes 
sauda em v. éxe.* o extremo defensor 
da cavsa agricola é Federacho Syndi 
catos Agricolas do Centro de que v, 
exc.* é fllustre presidente, —O presiden- 
te da assembleia, (a) Anlonio dé Carva- 
lho Cyrnas e 

Os smrs, conde de Azevedo e dr, Ar- 
thur Urbano de Castro partiram no 
| comboio an monte para Lisboa, onde 
vão continuar os seus trabalhos, que 
brevemente serão apresentados em no- 
va rennião da Liga Agraria do Norte. 

Oxalá que os seus trabalhos sejam 
coroados do melhor. exito, em prol dos 
factores mais ricos ais importantes 
para a economia agricola do paiz, que 


O Commercio do Porto sempre deten. 
deu com interessa, á 


= 
Assoclação Industrial 
“Portuense 


Patentes de | 
ti treaaeo me 


+ Achnm-sa patentes na secretarin 
«esta Associação os seguintes avi- 
| Sos dê patentes de introdueção de 

hovas industrias: oh 
Fabrico de tnbos Inminescentes 
sob a accão do efluvio electrico, con- 
fondo gaz néon ou as misturas d'es- 
| te gaz com o azote, anidrido carbo- 
nico e vapores de mercurio; fabrico 
de bariheiras, bidés, bacana, azule- 
jos e outros objestos empregando 
| massa ondurecivel e propra para a 
molêngem ; fabrico de louzas pnuta- 
das e riscadas; refinação de petro- 
leo para a extracção de diversas es 
sencias; fabrico de fio de argol'nha 
em qualquer fibra e em especial em 
15 para confecção de chales, cache- 
cols, tnpefes, ete.; fabrico de leite 
pulverisado; destilar madeira e 
«obter os respectivos sub-productus 
prinno do methodo do dr. F, H. 
Mnyer de Hainholtz-Hanovre: fa- 


Agricolas, da respectiva direcção geral, brito de pastas de papel partindo 
além de outras individualidades, é uma, da mistura de g'esta, snlguciro cu 
prova inequivoca de que o fim que a pinneiro; fiação mechanica te gui- 
Liga Agrarin do Norte merece o malor gas de varias côres, lirhos, fio de 
interesse das inslancias competentes. carreta e de vela, eto-:fabrico de sê- 

Refere-se encomiasticamente aos srs. da, aproveitando a fibra da bana- 
dr. Urbano de Castro e engonheiro Ale- ne ra, etc.; fabrico de tintas gene- 


mo um principiante deixa furar pela | 


xandre de Figueiredo e ici pelo mui 
to que se l6em dedicado ao desenvolvi: 
mento da agricullurãa e sauda a impren- 


& tórma como este jornal tem defendi- 
do a questão economica e financeira do. 
paiz e as duas obras altamente edmenti- 
vas e humanitarias Escolas «Maria 
Cihrislinas e Creches O Commercio do 
Porto, 

Em seguida, o snr. conde de Azevedo 
momeia para presidir 4 sessão o snr. 
Antonio de Carvalho Cyrne, antigo dl- 
rector dos «ficos de Guimarães» é para 
secretarios os snrs. Adelino Corre: 
representante dos Syndicatos de Braga 
e Federação do Norte e Antonio Lopes 
Petejo, representante do Syndícato Agri- 
cola da Povoa de Varzim. 

O snr. Antonio de Carvalho Cyrne, 
agradecendo a honrã do convite para 
presidir & assembleia, enaltece o fim da 
Liga Agraria do Norte, pelos grandes 
beneficios que se esperam d'elle, a fa- 
vor da agricultura e da reivindicação 
para Os vinhos verdes/ 

O snr. dr. Adelino Correia, como se- 
eretario, 18 o projecto do regulamento 
da producção e commiercio dos vinhos 
verdes, por, onde se vê que a região 
dos vinhos verdes é formada pelos dis- 
trictos administrativos de Vianna do 
Castello e Braga e pelos concelhos de 
Mondim de Basto, no de Villa Real; de 
Santo Thyrso, Villa do Conde, Povoa de 
Varzim, Bouças, Mais, Vallongo, Pa- 
redes, Paços de Ferreira - Louzada, Fel- 
gueiras, Penafiel, Amarante, Marco de 
Cenavezes, Balho:a Villa Nova de Gaya, 
no Porto; Castello de Paiva, Mariei 


(de Cambra, Arouca, Uvar, Feira, Oli- 


veira de Azemeis e Estarreja, no dis- 
tricto de Aveiro; e Oliveira de Frades, 
Vouzella e S. Pedro do Sul. em Vig 

Dentro da região dos vinhos verdes 
e suas sub-regiões, cada proprietario 
póde adiccionar no nome da região o 
do concelho, freguezia o propriedade 
productora; e, como sub-regiões espo- 
cines de vinhos verdes, ficam designa- 
das, as seguintes: 

& de Monção, constituída pelos con- 
celhos de Monção e Melgaço, com a 
marca nVinhos Verdes de Monção»; a 
do Lima, constiluída pelos concelhos da 
Vianna do Castello, Ponte do Lima, 
Ponto da Barca e Arcos de Valle de Vez, 
com a marca «Vinhos Verdes do Limas: 
a de Amarânte, constituida pelos -con- 
celhos de Amarante e Marco de Cana- 
vezes, com a marca «Vinhos 
Amarante»: a de Basto, coneli! 
| concelhos 


ida nelas 
te Celorico de Basto, Cabe 
ceiras e Mondim de Basto, com a mar. 
ea «Vinhos Verdes à: Bastos: a de Bra- 
Es. constituida pelos concelhos de Bar. 
celios, Braga, Guimarães, Amares, Po- 
ron de Lanhoso, Villa Nova de Fama- 
cão, Vila Verde e Espozende, com a 
marca «Vinhos Verdes de Brngan. 
Sobre o projeto do remitamento fal. 
VInram os snrs. dr. Urbano de Castro, 


(de Paiva de Faria Teíte Rrandão, dr. 


dos Santos não o niuda pois não com- 
prehonde que quando aounlle marea a 
ponta se deve colocar entre a panta é 


| passagem daquello e fara como neste 
desnfio. tudo quanto quiz. E'o princi. 
pni faro da defeza do Salavetros, 
Americo Teixeira marea hem a 4º 
| bala para os vermeios, Conteiro deten. 


Reis estabelece o ampate marcando 
[15º hola e o mesmo jogador aprovet. 
| tando uma massagem ae Americo mete 


s aponta de Jango, Pinto 
beça e nínda assim esta 
nas suas. proprias re- 


Espinho vence Villano- 
vonse— Salgueires vonse 

| Procresso 
Eram 2 horas & 10 minutos quando 
tro snr. Jos& Motta, do F. €. P,, 
da Início no desafio alinhando os gru- 
otan- 
« do-se no grupo do Espinho 2 homens 


O Satgmeiros mote agora o Progres. 
| so lodo na deteza e carrega-ne constan- 
temente, bombardenndo.lhe ne eme re- 
des alinz muito mal defondidas por Po- 
| onto. Snlgneiras está strndo no re- 
mnte a!á que Reis marca a 8.º bola a 
Invor dos de. vermelho terminando 
nosen danais n desafio nye fai movimen- 
tadissimo, Se não so fez foot-ball «commo 
1) tante jogou-se pelo mena cm mnita 
vontade de parte n porte, Salguelros 
ganhou porque é um grupo superior e 


Guilherme Costa e S4, Adelino Costa. 
tdr. Figueirado e Mello, dr. Adelino Cor- 
trein, conde da Azevedo e outros, sendo 
[resolvido mandar Imprimir o referido 


ja mein para evitar qe esto roceda a | projecto, para ser disiribuldo pelos svn- 


dicatos e camaras dos concelhos produ 

Letores dos vinhos verdes, para conhe- 

imentfo dos interesendos, 

| O smr, dr 

[ro promptifcou-se a mandar fmprimir 
ares do prosecto, 


beneficios da Li 
Jo uma lista dos 
dos: Arcos de V 
beceiras cia Basto, 


Agrarias do Norte, 
méicalos já federa- 
-de-Vez, Ancora, Cn 
. Estarreja, Fafe. Fa- 
malieno, Felgueiras, Gaya, Guimaríes, 
Gondomar. Lonzada, Maia, Monsão. 
Marco de Canavezes, Mesgofrin, Pavon 
de Varzim, Paredes, Porto. Santo Thor. 
so, Vinnna do Castelo. Vilin do G 
de, Vieira, Pnredes de Conra, Amares 
Gors (Amafes) e Barcellos; e a federar: 
Penafiel, Amarante, Pai Salren 
(Estarrein), Pardilhá. Sobrado do Pai- 
va, Sinfães, Olivelrg de Frades, 8, Pe- 
dro do Sul, Silva Escura (Sever da, Vou- 
Rs). Refojos do Lima, Gemteira (Ponte 
do Lima, S. Miguel da Pena, Vianna, 
Alei (Mondim de Basto), Paços de Fer. 
reira, Ferreira, Farmelã (Estarreja), 
Fonte de Agião (Vagos) e Lixa. 


sa alli representada, esperialmi o 
roómmrádio do Porto” isndo pp de 


(dr. Alvaro Azeredo Lebre, capitão João | 


Arlhur Urbano de Cas. | 


ro Ripolin por meio do emprego do 
tripoli em subst tuição do alva ade; 

fabrico de isoladores electricos por 
adieio da, drive Tundido e iambem o 
“de cadinhos refractarios, pelo m.es- 
mo processo; destilação de madeira, 
“extrahir acetato de cal, alcoolmel 
co; tracção mechanica de redes da 
pesca e quaesquer barcos nas cos- 
tas de Portugal. 

Pódem ser examinados pelos in- 

"teressados - desde as 10 às 5 horas 
da tarde, em todos os dias uteis, 
— —— 26: 


NE GROA 
Conferencia 


No salão nobre do nosso presado 
collega «Primeiro de Janeiro, realisou, 
hontem, pelas 9 horas da noite, a sua 
brilhanto conferencia o snr. dr, Trin- 
dade Coelho, 

A mesa foi constituida pelo distinoto 
esculptor snr. Teixeira Lopes, na pre- 
sidenoia, secretariado pelos nosso ta- 
lentoso colaborador e crilico de arte 
snr, dr, Anrão de Lacerda, representan- 
do a Sociedade dé Belas-Artes e, pelo 
| nosso estimado collega snr. Ernesto de 
Menezes, represontando a direcção e 
Empreza. do «Primeiro do Janeiros, 

Aberta a sessão pelo esculptor snr. 
Teixeira Lopes, o snr. dr. Aarão de 
Lacerda, fnllando em nome da Socie- 
dade de Belas-Artes, disse n'uma bri- 
ante e incisiva alocução, quaes os 
meios de acção que a Sociedade de Bel. 
las-Artes tenciona empregar no sentido 
de intensificar a obra de engraniecer e 
alicerçar a Sociedade portugueza. 

Segidamente faz a apresentação do 
conferente, traçando o perfil intellectual 
de Henrique Trindade Coelho, o anal 
pela sua rara envergadura de jornalis-. 
| ta e de critico pertence, diz, ao patri- 
ciado espiritual da patria 

Trindade Coelho inicia, então a sua 
conferencia sobre Guerra Junqueiro e 
a sua obra arlística, 

Difícil, senão impossivel, nos seria 
reconstituir o conferencia de Trindade 
Coelho, tão vasta, tão minudente e 
| complexa é a sia visão e a sua reve- 
| Inção de Junqueiro atraváz da sua obra 
poelica. O conferente divido o seu es- 
tudo da obra artistica e philgsophica 
de Junqueiro em quatro capitu! os : — O 
panteistas, «O tempofamento é a obras, 
A roliaizo dos Simpless e «A pavsagem 
transmontana», dos quaes o conterente 
tratou Os tres primeiros. 

Trindade Coelho estuda o panteismo 
de Junqueiro atravéz de «Os Simpi 
cujo poemeto, diz, qualquer que 
o seu valor intrinseco, como arte » co- 
mo valor do genio, dão-nos o perdomt. 
info da feição esthetica do poeta. 

[O seu panteismo poetico funde-se e 
confunde-se aom a natureza. 

| Incidentalmente, refere-se 60 exage- 
| ro da fárma explorada pelos «novos» e 
& dor da producção, sendo de opinigo 
que devemos ocultal-a, porque devemos 
ere; sentir, explorar com a alma & 
em dofinila e crystnlisala, sem 
uma falha que revele a dificuldade, A 
dor da produccão devemos guardni-a 
| comnosco. A arte deve ser sempre esni- 
iritialista, contínua. Ougamos a alma. 
[Orn a arte de Junqueiro é humana por- 


o 


Cofres — Camas de ferrol 


1773 


isoneto eA Nossa Senhora» com primo- 
res de dicção inexcediveis, 

Trindade Coelho terminou a sua 
conferencia, lendo alguns pensamentos 
inéditos de Junqueiro: e que este lhe 
deu ha dias e afirmando que a hittera- 
tura de ámanha deve ser senão mys- 
tica pelo menos profundamente christa. 

A conferencia de Trindade Coelho 
não foi uma conferencia de palavras, 
mas uma conferencia de iáeias, pairon 
do o conferente n'uma athmosphera de 
conceitos, que pela sun elevação e pela 
sua penetração denunciavam o mais al- 
to senso esthelico e a mais delicada e 
fina sensibilidade arlistica. 

O audilorio, que. o ouviu profunda- 
mente comovido, applaudio enthusias- 
ticamente, ao terminar, 
————— ec 


Homenagem 


- Passa hoje o anniversario do nas- 
cimento do insigne caricaturista que 
foi Raphael Bordalo Pinheiro, 

Não quizemos deixar passar esta 
data, tão notavel. em que nasceu o 
Mestre da Caricatura em Portugal, 


Terça-feira, 21 de março de 1922 - 


—Regressou do Douro 0 alferes 
snr. Ernesto de Almeida. 

—pPara Barcellos partim o enr. 
Alirio Sobral... ' 

—Para Lisboa o capitão ent. Al- 
varo de Oliveira e Souza, 

—No rapido de domingo seguiram 
para Lisboa os sn José U. Lara 


| Everard, José Saraiva e Filipe Souto | de Chaby, à artista dislincta 


o familia, 
—Com sua familia chegou de Lis- 
boa o anr. Affonso Albuquerque. 
—Para Lisboa os Bars, Alvaro Sei- 
xas o Mario Duarte, 


Enfermo 


Ainda convalescente da grande 
enfermidade que em Lisboa o reteve 
largos dias no leito, regressou a sua. 
css, d'esta cidade, onde de novo foi 
acomettido pela ia E o 
nosso amigo « importante capitalista, 
snr. Pantiieão Dias, E 

Apesar da gravidade da doença, o 
seu medico assistente não perdou as 
esperanças de o enlvar, 


ea Te DA GU 
O Recolhimento das Maninas 
Desamparadas 


E” visitaso pelo-chefe 
do disíricto 


O snr dr. Adriano Gomes Pimenta, 


Recolhimento dis Meninas Dssamp; 


radas, acompanhando-o n'esta visita 


sem lhe tributarmos, em algumas li 
nbas, O nosso preito de homenagem e 
justa admiração, - 

A gua historia está feita, por isso 
não nos demoraremus a descrever 0 
que foi a sua vida, à sua obra, a sna 
grande obra, quer como carienturista, 
quer coino coramista. Não ha quem 
jnão conheça o «Antonio Merias, «A 
|Parodia», Us Pontos nos ii», etc., em 
que elle, com verve e bom hamor, 
causticoa a politica a'aquelle tempo, 
como tambem não ha quem não co- 
mheça o popular typo «O Zé Povinho», 
que elle ereov, como, aliás, uma infi- 
nidade de typos portuguezes, que ss 
achem reproduzidos e espalhados em 
revistas e milhares de peças cerami- 


cas. 

O «Museu Raphael Bordalo Pinhei- 
ro», quo O devotado patriota é laa- 
reado poeta Crnz Magalhães, fundou 
em Lisboa, no Campo Grande, n'uma 
linda casa portuguezo, é o róposito- 
rio da grande obra do genial artista, 
Este verdadeiro templo da Arte, está| 
hoje em festa. 

- O «Grupo dos Amigos-Defensores 
do Museu Raphael Bordalo Pinheiro», 
de qne é esclarecido presidente o nr. 
dr. Magalhães Lima, irá espalhar flo- 
res no pedestal do monumento erigl- 
“do ao glorioso” artista, no Campo 
Grande, defronte do «Museu», triba- 
tando lhe assim a homenagem da sua 
eterna saudade. ] 


Falecimentos 


Augusto Patrício Prazeres 


Falleceu, em Lisboa, o snr. Au- 
gusto Patricio Prazeres, illustre 
rofessor do Instituto Superior de 
Peimerdo d'aquella cidade. 

O finado era, sem duvida, um 
dos nossos mais E na se 
não o mais compelênte actuario, 
dispondo de excepeionaes conheci- 
mentos sobre contabilidade, scien- 
cla des finanças, etc. * 

A sua- morte representa, pois, 
uma grande perda para a paiz. 

“Deixou numerosos trabalhos, es- 
palhados por um sem numero de 
publicações. 

A* familia do venerando profes- 
sor, a quem nos prendiam laços do 
maior respeito e mais acrisolada 
estima, os nossos pezames sinceros. 


Antonio de Bessa Pinto 


o engenheiro snr. Antonio de 
Bessa Pinto, cujo fallecimento noti- 
clamos, era um engenheiro de minas 
de rara competencia. y 

Tendo feito o seu curso na Alle- 
manha, dedicou-se a diversas explo- 
rações mineiras no nosso paiz. 

O seu ultimo trabalho sobre a 
existencia de preciosos jazigos da 
hulha, ao longo da costa de Portu- 
gal, é de extráordinario alcance e 
pena foi que não podesse ter reali- 
sado as sondagens que faziam par- 
ta do seu plano, para iniciar com 
segurança a exploração de tão con- 
sideravel riqueza para Portugal, 

Falleceu o enr. Manoel João Go- 
mes, cetimado socio da acreditada 
firma Manoel Gomes & Castro, Limi- 
tada irmão dos snrs. Alberto Fernan- 
des Gomes, architecto; Jonquim Fer 
nandes Gomes, esculntor; e genro do 
capitalista anr. Armaldo Francisco 
Morvira. 

A toda a familia enlutada envia- 
mos sentidos pezames. 

Os responsos por alma do sandoso 
extincto, realisam-se hoje, ás 4 horas, 
na igreja do Carmo, estando osfane- 
ral a cargo do conhecido armador 
snr, Bernávdo Cerqueira. 

—Do nosso amigo snr. Arnaldo 
Franeisco Moreira, em sufíragio da 
alma de su qurido genro Manoel 
João Gomes, recebemos a qnantia de. 
105000 réis, sendo: 53000 para as) 
Creches «O Commercio do Porto» e 
5S0CO para a Associação Protectora, 

a Infincia, 


Coimbra, 20, - Fallecen a sogra do 
|regociante snr. Manuel das Neves 
Barata. 


Brago. 20.—Falleceu a sor! D. 
Alexandrina Augusta Correia, de 64 
annos, natural do Pará. 

As nossas condolencias aos dori 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 
Esteve no Porto o nosso preza- 
| dissimo amigo sor. dr. Caetano Ma- 
| ria Beirão da Veiga, iilustre profes- 
!sor do Instituto Superior de Com- 
'merçio e Technico de Lisboa 6 
administrador-delegado do nosso 
prezado collega «Diario de Noti- 
As nossas mais affectuosas sau- 
| daçõ 
| “Tivemos o prazer de abraçar 


(que é sentida e é portugueza nos mo- 
tivos e nos costumes, 

E affirma:—é um problema de etno- 
granhia resolvido por um rouxinol can- 
tando, 


que somos, se 
mas com verdade, niama o e-nferente. 

Annlysa depois a safvra do poeta, 
proclamanto-o o mnior satyrico portu- 
guez de todos os tempos. 

E pós esta pergunta: A satyra deve 
ser im al? O conferente entende 
que nho. A satyra não existe no povc 
o emal quando muito, produz O ep) 
gramma, 

E passa em revista a feição 
ca de Bardalo Pinheiro no «Antonio 
Marins à de Ramalho nas «Farpas». 

No capitilo «A religião dos Sim- 
ples», o conferente estuda o mistirismo 
do poema. afirmando que nos «Sim- 
pless,.a religião é a que dimann da sua 
poesis-4 a ternura e n emoção. 
|, Refere-se tambem ao Christisnismo 
de Anthero, recitando, a proposito, o 


O entyri | 


hontem 6 nosso querido amigo e Hl- 
|instre collaborador de O Commer-| 
icio do Porto snr. Carlos Malheiro 
| Dias, que esta semana conta partir 
'para França, Alemanha e Ingla- 
terra, seguindo d'allt directamente 


Feliz viagem e que Malheiro 
(Dias possa continuar a prestar á 
sua Patria, em terras do 


negualavois serviços que 
deve. 
» de hontem seguiram os 


:B 
| elk 


ents. ) ano Martins, director 
| geral do ministerio da jutiça; Peri, 
ra Osorio, pr sidente do senado, € se- 


eiro. 
rm do Mínho os snrs,: 
coronel Alfredo Coelho de Oliveira, 
José Baptista Camacho e Luiz Go- 
mes. 

—pPara Penafiel partiu o snr. Ber- 
nardino Alves Possos, 

—bDe Brrcellos regressou o snr. 
Mario Norton, 

—Para o norte seguia o sor, te- 


os snrs, Angusto Ribeiro Pinto, mei 
bros da commissão dministrativa 
| d'aquelle Recolhimento, Antonio Josá 
Dias o Josó Rodrigues Júnior, theson: 
reiro da commissão districtal 
tencia publica, » 

O enr, dr, Adriano: Pimenta, ficou 
excellentemente impressionado com 
a impeccavel ordem e assoio que 
'constactem m'aquella antiga casa de 
caridade, tendo esoripto do « Livro 
de honra» algumas vras de fnci-| 
tamento e applauso generosa obra 


deassis- 


que alli foi encontrar, a que directa-| di 


mente presidia uma excellente e ve- 
méravel senhora, a quem as creane 
cinhas adoram carinhosamente. 

O nr. Poda oivii, visto o 
Recolhimento ter capacidade para 
um grande numero de oreanças, vai 
nen auxijal-o largamente, por 
úrma a que dentro em breva come» 
cem a ser recolhidas allumuitas das 
creanças que por essas ruas so encon: 
tram ão abandono. 

Aquelle funccionario mandon en- 
tregar ao Recolhimento 6 latas de 
bolachas para às meninas alli exis- 
tente: ! 
E = 

é 4 " 

Vida elegante. 

Res E fe] 
Anniversarios 


Fazem annos: 


“No dia 21-D, Maria Jeronyma 
Ayres Aragão, D. Maria Herminia de 
Castro Monteiro, D, Maria Izabel de 
Castro da Cunha Côrte-Real, D. Maria 
Benedicta Cabral do Carvalho, Fer- 
nando Nicólan de Alméida é dr. An 

tonio Pereira Forjuz do Sam palo Pi- 


mentel, 

No dia D. Maria das Dores Ri- 
beiro de Faria, D. Margarida Gomes, 
D. Laura Moreira de Campos e vis 
conde de Souza Prego. 

-No dia 23—Ignacio 
veira e Joaquim Cruz Fonseca. 

No dia 24-—D. Maria Elvira Costa) 
Santos. 

No dia 25-D. Maria 0 
Correia de Mello Osorio Sarmen! 
Montenegro, Carlos Pinto de Limi 
Affonso de Castro Monteiro, Joaguiin 
M, de Aguiar. Antonio de. Mell 
é Nuno Freire de Andradt 

——roeco<— 


pectaculos 


=== 


S. João 


Ê E: 4 netos, 
ee Oba Se q 


Fot ouvido, ante-hontem, tem 10,” 
récita de assignalura, esse pequeno lre- 
cho romantico da vida poemia, que, 
pelo seu romantismo precisamente, faz 
vibrar as almas “mais embotadas e as 
sensibilidades mais duras. Não é, prin- 
cipalmente na pertitura, um drama in- 
tenso, uma realidada chocante, uma 
tragedia de almas uma partitura wegne- 
rlana, cheia de harmonia e de ombina- 
ções: é a alma a vibrer quasi superfi- 
clalmente, cheia de um renlismo mate 
rial, mas de um poder de concepção 
quasi-genial. ” 

Demais todas as scenas, as quistas 
seguidas, os racontos, os duetos de 
amor, a valsa, 9 miseria, a morte de 
«Mimi», como feehg de ouro de um li- 
vrinho ' simples, emotivo e lindo, a 
tronvailie do réveillon em Pariz—todos 
esses momentos solemnes e encantado- 
res foram escriptos não para uma élite 
do publico, que precisa de emoções mui- 
to fortes para vibrar, mas para O gran- 
de puífico, de paixões intempestivas, 
impulsivo 6 ingenuamente romantico. 
Eis porque a «Boheme», onde se notam 
todas as paixões é embates de uma al- 
ma ardente, enthusinsmada é soffredo- 
ra, eis porque a «“Boheme», esse mimo 
de” simplicidade e gracas muitas vezes 
não é comprehendida e applaudida pe- 
1o nosso publico, 

Ante-hontem, porém, apesar da nó 
tavel regencia de Pedro Blanch, que pôz. 
em fóco toda a belleza da partitura, & 
verdade é que a orchestra por vezes se 


nheça a grande dificuldade que ha em 
tirar grandes effeitos da partitura de 
Puccini, 

Thalia Sabanitewa, que tem uma 
voz muito fraca, mas que sabe aprovei- 
tar-se oplimamente das oceasides, cad 
tou muito bem e foi quesi uma excellen- 


[te «Mimi», principalmente no primeiro 


selo quando diz, com enorme expressão, 
Mi chiamano Mimi, no terceiro acto e 
na scena da morto, onde demonstrou 
clarividentemento que possue grandes 
|recursos scenicos. Apezar de tudo, dk 
ga-se de passagem, talvez cante com 
mais emoção o papel de «Madame But- 
terfly», embora seja um typo de «musu- 
mé» encantador demais. 

Alma Bucci deu-nos uma explendida 
«Musellar, cheia de vida e de espírito, & 
com uma linda voz, tanto no segundo 
e terceiros actos, como no ultimo, can- 
tando a famosa valsa com um grondo 


tpoder de emoção, 4 
Bagnariol continua a ser um escravo 


dos seus nervos. um lenor de noa voz 
| que precisa ainda de alguma prepara- 
ção. No terceiro e quarto actos teve al- 
fumas phrases felizes, muito felizes até, 
mas na totalidade foi bastante desigual. 

Enrico. Rogio, que sempre se apre- 
senta com um á vontade característico e 


[invulgar e, além d'isso, possuidor de 


uma bella voz, fot, por certo, a figura 
primacial da «Bohemes, embora no ter. 
cetro acto fosse de um cómica um tudo» 
nada exageerado. 

tisfactorio principalmente na 
arin do ultimo acto. 

Erauzkin mais que soflrível, assim 
como Epndoni, nos seus dois papeis, 
porque, no quarto acto, nho chegou à 
interpretar o papel de medico: nem 
sequer se fallou n'elle, 

Os córos muito regularmente. Opit- 
ma enscenação, princinalmente n do 
terceiro acto que é muitissimo agrada» 
vel, faz honra no Theatro de à, João. 
Guarda roupa bom. 

—Chegzou hontem ao Porto o dis- 
tincto cantor Jean Sullivan, primeiro 
tenor da grande Opera de Pariz, que 


nente-coronel Nunes da Ponte, 


âmanhã se estroia, om 12 rócita do 


ilju-tre chefe do districto, viaitom 0/. 


mostrou desohedionte, embora se reco- |. 


Tassi 


E 

A-opera é posta'em sena 
extraorcinario brilhantismo, sendo. 
dirigida pelo maestro Pedro Blunch. 


Sá da Baneir: 


A noite do hojo é Jessina - 
esabe- - 
dora, que tem a sdmiração do publi- 
co portnense, reslisa esta noite u sum 
récita com a 1.º representação de «A 
Bisbilhoteira», de Ednardo Sehwal- 
bach e uma acto variado, que Lão vol- 
tarãa ser repetido. +“ Ex 
Dada à procura enormo dos bilh 
» tudo fas prever uma enchente. 


festa. 


a. 
tes, fis 
pass E 
O conhecido e estimada empresas 
rio snr. Antonio Castro offévecen no 
Passado demingo am mimoço aos dis= 
tinetos artistas Chaby Pinheiro, Cre 
milda de Olrçeira e Jesnina de Chan 
assistindo cs eseriptores theab: 
enrs. Arnaldo Leito é Carvalho B 
bosa eos snrs. Arnaldo Pigueiro 
Carlos Miler, Manoel Costenla, 
drigo Lencastre e outros. 4 
rocaransa mitos e affectuosos'. 
brindes, decorrendo o almoço rau 
animado. : 
Aguia de Ouro dy rea 
Mojo, às 8 o meino l0emeinça - 
revistãá aPica-Pan», com os novos | 
numeros, Es 
Como é'a festa de Alberto Ghir: 
havorá numeros deattiasção. | 
Biacional ai 
- Foi muito 
Coinpanhia 
Hoje, ás 
oo a eiro 
perets, em ver: 
eprémiéro» 
Rosette: 


auspiciosa a estrt 
Infantil do Lisboa. 


O horas da noite, rei 
esnectr ia sã 


- Haverá tambem,.por Maria: 

e Campinhos, 2 actos de variedad: 

"compostos de alguns numeros | 

pinânção taés como o «Fado do ciu- 
, O «Fado do Alfazema» e o «Tado | 

vagabunda», etc, a 

Fechará o espectaculo o lindissi- 

mo «Foxtrot Chori-Bibis, 4 28 


Palacio de Crystal 


Por motivo do serão do arto quo 
esta noite se realisa no Gil Vicen 
não haverá hoje a castamada soss 
jeinematographica no Palacio, . 
Passos Manoe! z 
7 «Soirós» elegante. Estreia do cino= . 
drama em 4 actos nVencimento pre. 
voroso» e rep'tição da estreia do. 
anceesso «A soberana do mundi 
11.º e 12º episodios. Rr. 

—Nn proxima quinta-feira, é tardo | 
e á noite, festivaes extraordinarios 
para commemorar o 14.º anniversario 
do Passos Manoel 
Trindade, , 

Passmso hoje o film aÃos.coras 
ções do mundo», 1.º o 2.º jornadas, 
repetindo se episodios 9.º q 10,º | 
(mitimos) do, to infernal», 
Batalha E 

Realisa-so hoje uma unic; 
ás 8 é meia, para exhibição. Ea 
do film «Aos corações do mi 
passando-so tambem os 
14º o 15.º do uMilhão de reco 
su « 


+ 
ey 


open 


Olympia 
A grandiosa pelicala 
negras, ” 


«As aranhas 


Pinto de Qli- | = 


av CEEE RÃS 
Onservalorio Meteorólosico ao 
am idade do Ta 


o Aguiar || 


Pressão atmosph., a 0º do tempos! 
ratura, ao nivel do mar 0 a 45º doq - 
latitude, 760,93. k 

Temperatura à sombra, 10,0), 

Maxima da, vespera, 14,09, 

- Minima, 6,50) 

Grau de humidade, 70, 

Evaporação, 2,10 
Chuva, O. 

Vento: ramo, N. NE 
Velocidade, à. 


8 horas da tarde 


de 


+ 


edad 


x 


“ue 


Pressão atrnosph., a 9º do termp 
ratnra, ao nivel do mar o 4 dj” 
latitude, 758.60. d 

Temperatura 4 sombra, 14,8), 

Gran de humidade. 65. 

Vento: rumo, N. Nf. 

Estado do tempo: Vartavel. 


oa! 


E 
DO SN 


21 de março — Piincipio da ani 
rora, 59. Nascimento da sol, 0,89 
Occaso, 0,45. Lua, 23 dias. 


MARÉS DA BARMA DO DOURO 
Prenmar: 7,54 (altura 2,73), 8.28 (alte 
ra, 263), Babxamar: 1,52 (altura, 1,18), 
2,24 (altura 2,29). 


ESET 


COMMUNICADOS | 


DOENÇAS DE OLHOS | 


Dr. Correia do Barros, diro; . 
etor do Instituto “Ophtalmolagico da 
Porto-lua Sá da Bandeira, 264 

das 14 ás 18: q 4 

— ymo<— 

RAIOS X 


Doenças de circulação 
(Coração, arterias o veias o 
Tratamentos científicos modernos, — 
no. Instituto de Portugal, do doutor An= 
tonio Coelho: (da Universidado de 
Coimbra). Aberto das 8 ás 20; mma do 
Breyner, 6—Porto. Telephone, 1152, 
Applicações do 603 0914 (o) 
——>s 


de 


e — — 
Saes das Aguas de Moura 


Contra gotta, rhcumatismo,obesl= | 
dade, lítiaso renal o biliar, azias o | 
dispepsias, (um =” 


jam 
o 


A! venda nas principaes pharmãa= 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 


Costa & C.+-15), Rua do Arsenal, O 
SBI-LISBOA o RUE 
ETA 
———— resets 
é pa á 

a j 

As pharmacias o 

Hoje, de noile;: : - 
2º TURNO à 


Pharmacia de S. Dominsos, largo 3 
Domingos, 44 

Campos, rua Central, M3-Foz; Lima, 
P. Mousinho de Albuquerque, 62; 3 
Inães, rua do Rosario, Bi, 

Canavarro, rua da Ixestanração, SP 
Aliança, rua da Conceição, 2; dos 
| rigosy rua da Assumpção, 2 

Pharmacia Figucireso, Successor, rum 
de Cedofelta, 125. 

Barros, rua do Loureiro, 104: Ricca, 
rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão: 
rua Costa Cabral, 5%; Botelho, rua da 
Alegria, 863; Luzo-Brazileita, Batalha, 
26; Ribeiro & Sobrinho, rum Formosa, 
Jo; de Lazaro, Avenida Rodrigues da 
Freitas, 206; da Liga, run do Bomjar 
dim, 284; Laborntorio Pharmincentico, 
Praça da Republica, 21; Pharmacia Ho 
mepatica, rua Bomjordiun, 24 lhar 
macia Souza Soures, rua 
tngrina 


bh 
q 


br 


k 


h 


3 
lá 


do 


y 


; 


' 


mr 


 bndo alguns francos em ouro e pra- 


acta 
omelia 


Coimbra, 18 


O Seminario — Infantarta 35 
— Quizas nolícias 


Coptinuam - a aggravar-se as 
más condições fizanceiras do Semi- 

10; por esse motivo algumas se- 
mhoras, entre elles a snr.* condessa 
de Silves, vai realisar brevemente 
uma kermesse em beneficio do mes- 
“mo estubalecimento, frequentadu 
por cerca de 100 alumnos. 

Essa festa realisa-se no Semina- 
rio. 

-—tom a reforma do exercito é 
exlincto o regimento de infantaria 
35, que aqui lem a sua sêde, e re- 

y ja em 300 homens a guanda re- 

poblicana. Tambem a Danda da 

orda em Coimbra vai ser extin- 

cla, e este facto tem desgostado u 

população “da cidade, qe tem em 

— grande aprêço tão excellente grupo 
— musical. 

Trata-se de sesignar uma repre- 
sentação, pedindo que a banda se 
eqnserve organisada como está e 
com pérmanencia n'esta cidadê. 

—L) Grupo de Espinho que hon- 
tem jogou o foot-ball com a Asso- 
indi Academica, venceu esta por 

a2. 


 Continnam os desafios todos os 
domingos. ; ã 
—Deu hontem n ultima récita a 
ipanhia do Theatro Nacional. 
nde concorrencia e fartos ap- 
plausos. 

* —Proseguem os estudos da pre- 
jeetada ligação de Picoto com a es- 
“trada de Benacova. atravessando a 
mafia de Vale de Cannas. 

Ficará sendo um dos mais bel- 
los sitibs dôs arredores de Coimbra. 

“—Coóm a exlincção do regimento 
de infantaria 35 fica disponível o 
grande edificio do convento de San- 
ta Clara. 

—Foi inaugurado hontem o Cir- 
em Alfagema, que apresenta alguns 
artistas de merecimento. — (C. A.) 


Coimbra, 14 — 


Telegrama de agrodecimento-=Outras 
noticias 


snr. dr. Antonfo Luiz Gomes. il- 
reitor da Universidade, dirigiu 
1 fectuoso telegramma ao presiden- 
te da Residencia dos Estudantes de Ma- 
arid, asradecendo-lhe a communicação 
que lhe fez do bom exito da conferen- 
gia do eminente poeta e- professor da 
Faculdade de Lettras, snr. dr. Eugenio 
de Castro, onde foi alvo de grandes 
monifeslações de sympalhia, dirigindo 
aulro ánuelle professor congratulando- | 
se por essas manifestações e folicitan- 
“do.o em.sou nome e no da Universidade. 
O Sannão Universitario exarou na 
um voto de congratilação por 
manifestação. 
A Universidade de Coimbra envia- 
rá a Lisboa uma deputação constituida 
pelo raitor e pelos directores da Facul- 
dade de Direito e de Lettras, afim de , 
tomar parte na homenagem que alli 
vni;ser prestada no grande ormior, snr. 
dr. Antonio Gandido, gloria da Uni- 
versidade de Coimbra. 


— Tomou hoje possa da 1. assisten- |. 


“te da Facidnde de Medicina o snr. dr. 
Maximino José de Moras Correia. 
— —A» Universidade de Coimbra faz-se 
representar na festa commemorativa 
dosCentenario da Universidade de Padua | 
e da Socitelé Asialique de Pariz. 
—Os professores. de Hespanha, Cas- 
io. lega y-Gasset véem 
brevemente duas 
versidade de Coimbra. —(C, 4.) 


Coimbra, 16 
Varias informações 
Continuou hoje o julgamento de 


“uma acção que tem de ser resolvi- 


“pelo tribunal commercial, em 
qem industrises Annibal Lima & 
Immi 


ão reclamam da Companhia dos 
inhos: de Ferro Portuguezes a 


— Logo que A 
a Eugenio de Castro, ser-lhe- 
uma sessão de homenagem 


im Sousellas cahiu a um po- 
E apoio afogado, o trabalha- 


de 23 annos, por ter praticado 
erime de perversidade e repu- 
qt em Eira Pedrinha. « 

— Acha-se presa Zulmisa Miran- 
de Eira Pedrinha, por ter rou- 


4 A amo, o spr. tenente Grave. 
AGA 


ovationado o nosso prezado 
nr. Francisco »opes, um dos au-. 
+ da formosa peça. ke 
wompanhia resolveu dar mais duas 
exiraordinarias, âmanhã e quar- 
ivamente com as ma- 
peças eZílda» e «Jerusalem: 
" india Rey Col 
regresso da sua casa de Ca- 
s, seguiu hoje para o Porto o 
nosso querido | snr. barão «de 
Ba to=R. B. ebe “| 


PELO PAIZ 


companhia de opera italigna, que 
está funccionsado no theatro S. 
João, “do Porto, devendo ser encer- 
rada no dia 23 do corrente, 

| Os espectaculos raalisar-se-hão 
a 6 e 7 de abril, com os operas 
nTosca» e «Rigoleto» ou «Carmen, 
vindo a companhia com todos 
artistas. 

—Tarmbem no proximo domingo 
voltará a Braga, de regresso de Gui- 
marões, a magnífica companhia 
| Rey Colaço-Robles Mofiteiro, dando 
um espectaculo com & 
giestas». — (R. B) 


Vianna do Castello, 4 
Bandeira do 3 — Macrobia — Rou- 


ligiosa 


Chegou hoje ao quartel do regi- 
mento de infantaria é a bandeira ao 
mesmo pertencente, que havia ido 
d'aqui no sabbado a fim de figurar 
nas festas que aos padrões da 
Grande Guerra se realisaram em 
Mafra. Quer na partida, quer no 
Pera teve a prestar-lhe as de- 
vidas. honras uma companhia d'a- 
quele regimento e a respectiva 
banda de musica. 

—Esteve n'esta cidade o snr .dr. 
E lehr, conselheiro da embai- 
alemã, em Lisbog. 


celho de Ponte do Lima, falleceu ha 
dias Maria Rodrigues do Carmo, 
com a bonita edade de 102 annos, 
qs lados das freguezias 

de Refojos e Labrujó, concelho de 
Ponte do Lima, téem-se dado fre- 
quentes roubos, em virtude do que 
estão presos alguns individnos na 
cadeia da villa. 

-—Tem chovido bastante e feito 
um frio insupportavel. 

—No templo de S. Domingos 
realisa-se uma missãosreligiosa, que 


26. Prégará ás 6 da manhã e ás 5 
horas da tarde d'aquelles dias o 
rev. dr. Francisco Rodrigues da 
Cruz, de Lishoa. A's 8 hoftas e meia 
da noite de 20 a 25 fará conferen- 
cias a homens o rev. dr. Castro Mei- 
relles. 

No dia 26, o rev.=e arcebispo de 
ao ministrará o Chrisma. — 
(B. S.) 


Viana do Castello, 15 


Vianna Taurino Club—Trovoada 


conseguiu arrendar a cêrca de Mon- 
serrate, onde brevemente comecarão 
Os trabalhos para a construeção do 
campo de jogos d'aquelle ciúb. 

O Vianna Taurino, que ultima- 
mente se tem esforçado pelo des- 
envolyimento do sport nesta cida- 
de, com uma energia '€ actividade 
que o honram, torna-se assim me- 
recedor dos louvores do meio spor- 
tivo de Vianna e oe toda a popula- 
ção que, dentro em pouco, Me fica- 
rá devendo algumas horas de boa 
e agradavel distracção. 

—Na madrugada de hoje ouvi- 
ram-se alguns trovões, acompanha- 
dos de pesados aguaceiros,. —(B..S.) 


Vianna do Castello, 15 


Aggressão—Eleição—Empresa Estrela 
de Portugal—O preço da carne—Um 
+ caso!fheratologico 


Na freguezis de Areosa foi brutal- 
mente aggredido, n'uma das ultimas 
noites, 0 snr. Abel Vianna, moço muito 
estimado pelas suas excellentes qualida- 
des. O ageredido conheceu dois dos 
aggressores e fez a devida participação. 

—Na séde da Associação Fraternal 
dos Artistas . Viannenses, - realisou-se 
hontem a eleição dos seus corpos geren- 


“A Empreza Estrella de Portugal 


se encontram nosso porto, O lugre 
*Boa Sorte», que passará a denorainar- 
se «Estrelin 1.º», é um lindo harco de 
construcção americana, d'aquelles que 
voam sobre o mar. O lugre «Aguas Ce- 
lenas», entrou hontem e é completamen- 
te novo, construcção moderna dos esta- 
leiros de Fão. O outro é esperado por 
estes dias . 

“A empreza é organizada pelo Banco 
Industrinl Portugnez, com séde em Lis- 
boa & por diversas pessoas, algumas das 
quaes de Vianna. 

Que seja feliz, pois só de felicidades 
€ merecedor quem sabe aplicar os seus 
capilaes em desenvolgimento de qual- 
quer industria. A 
—Porque sená que a carne suina se 
está ahi a vender por um preço exorbi- 
tante, havendo baixado consideravelmen- 
te o custo dos cevados? 

Que privilegio téem as fressureiras 
d'aquella, sobre os marchantes oitiven- 
dedores da carne vacum? E se a estes 
se impõe um preço de tabella, qual a 
razão porque não se faz o mesmo para 
com as toucinheiras ? | y 

Nada justifica o aetual preço, o qual 


teria razão de ser. 

Ei Es quem compete pedimos providen- 
—Por iniciativa do sor. dr. Luiz J. 
Ramos Pereim seguiu para Lisl 
afim de ser presente à Faculdade de 
Medirina,, Carolina Alves Carrello, de 
Ancora, “pois é digna de estudo por se 
dar nella um caso lheratologico nunca. 
visto, —(B. S.) 


Guimarães, 11 
Distribuição de premios—Theatro 


A festa annual da distribuição dos 
premios aos alumnos mais distínctos 
das escolas primarias d'este concelho, 
que desde longe a Sociedade Martins 


meititar — Governo ci 
Outras nóticias | 


re com insistencia que vai 
juzida, pela proxima. reorganisa- 
do a a guarnição ante 
raga, sendo supprimidos, m. 
gimentos de ntentaria 2 e 
ro K divisão, que aqui 


ria 11 
José Leno Ferreira 
pelo snr, pre- 
a con 


n de uma carretada de mate- 
de construcção para as obras 
Pa carretada far-se- 

le abri 


ha em. abril. he 
—O snr. comimissario' geral da 
ficia, alferes João de Carvalho, 
(na disposição de mandar ernicer- 
r as labernas onde se dérem des- 
dens constantes, a despeito de 1i- 
eenças que hajam sido concedidas 
s taberneiros. 
imo fará nas casas em Eta 
jogo de azar, procedendo 
tra Os jogadores de harmonia 
qe E GA 
São menidas dignas de louvor. 
aberta no Theatro-Cireo a 


Téciias pela 


Sarmento vem levando a effeito, no dia 
9 de março, attíngiu este anno desusado 
, fazendo lembrar as dos outros 
tempos. 
Presidiu o snr. A. L. de Carvalho, 
vice-presidente da commissão executiva 
da camara, que, n'um bello discurso, 
respondeu á mensagem do snr. dr. 
Eduardo de Almeida, escalrecido pi 


sidente d'aquella benemerita e asa 


sociedade. 

ORLA fizeram uso da palavra. 
Luiza Guedes da Fónseca, e 
Comego. Alberto Vasconcellos, 
advogado dr. Antonio Maia Aroso, Ar- 
mando Bóaventura, redactor da «Epo- 
cha», e o professor Josquim de Almei- 
da Guimarães, que receberam do audi 

forio justos applausos, 

As reanças foi, como de costume, of- 
ferecido um lunch pela snr.* D. Maria 
de Martins Sarmento, viuva do saudoso 
patrono d'aquella Sociedade, gloria e 
orgulho da nossa terra. 

Quando é noite o snr. dr. Henrique 
Trindade Coelho terminou a sua bri- 
lhante conferencia intitulada «Us sim- 
ples» de Júnqueiro, analyse do Poema, 
a numerosa e distincta assistencia, que 
enchia por completo o grande salão da 
Sociedade, applaudiu demorada e en- 
thusiasticamente o promoroso trabalho 
do illustre publicista, que tão agradavel 
impressão deixou em todos os ouvintes 

Prolongadas palmas recebeu tambe: 
o snr. dr, Eduardo de Almeida co na: 

ar & apresentação de confgrente 


peça «Entre | 


bos — Chuva e frio — Missão re- | 


—Em Polares, feguézia do con-| d 


principia no dia 15 e termina no dia |. 


Soubemos que o Club Taurino | 


-/a de S. José, no dia 19 do corre) 


comprou tres navios dois dos quaes já | 


não se modificou ainda do que ha mezes | 


Guimaríies, que se fez 
e no final da conte- 

uou a sustenta e com 
e distncção, pelo que foi muito 


E" grande o erlhusinsmo para as- 
sistir ás duas récilas que a companhia 
Rey Colaço-Robles Monteiro realisa nos 
dias 16 e 17 do corrente. 

Os camarotes já estão todos tomados 
restondo apenas bilhetes de plateia. — 
16. Sh 


Villa do Conde, 6 


Theatro — Procissão de Cinza — 
Outras noticias 


Monteiro, que ao nosso theatro Af- 
fonso es veio dar duas récitas 
com «Os lobos» é «Sonho de uma 
noite de agosto». teve duss casas 
completamente cheias. 

E'a primeira vez que no nosso 
theatro vem uma excellente compa- 
mhia n'esta época do anno. 

Foi uma temeridade da parte do 
novo emprezario snr. José Marques 
dn Bemposta, mas que o publico 
soube corresponder, enchendo com- 
pletamente o theatro, 

Ficou o publico satisfeito por ter 
mais uma vez occasião de admirar 
e applaudir a insigne actriz Rey 
Colaço, fleando satisfeita a compa- 
nhia, que partiu gratissima d'aqui, 
pelas provas de carinho & apreço 
de que foi alvo, e ficou satisfeito o 
snr. José Marques, que pelo exito 
agora obtido, mais e mais o enco- 
rajou para nos trafer dentro em 
breve companhias de primeira or- 


em. 

O público, que conhece Bem é 
aprecia as qualidades de trabalha- 
dor e emprehendedor como é o snr, 
José Marques, saberá sempre cor- 
responder com galhardia tão pro- 
pria desta gente. S 

—Na visinha freguezia de Azu- 
rara, sahiu no passado domingo a 
magestosa procissão de Cinza, que 
trouxe a esta e áquella villa alguns 
milhares dé visitantes. tanto d'essa 
cidade como das freguezias do con- 
celho. 

—Foi hoje distribuido pelos so- 
cios bemfeitores o relatorio da Asso- 
ciação das Senhoras de Caridade de 
Villa do Conde, sob a protecção de 
S. Vicente de Paulo, referente ao 
periodo decorrido de 15 de novem- 
bro de W20 a 31 de dezembro de 
1921. 

Esta Associação é constituida 
por todas as senhoras da nossa pri- 
meira sociedade, que diaria e sema- 
nalmente soccorrem 61 pobres, não 
só de alimentos, como de roupas e 
medicamentos. 
| Distribniram esmolas na impor- 
" tancia de 5:576$390 réis —L(N.) 


"Aveiro, 9 


Varias nolicias 


Tem chovido e continua choven. 
do, O tempo arrefeceu muito, 
| —As emprezas de pesca de baca- 
'lhau já andam apparelhando os 


| barcos e tripulações para a partida, 
inicio de CEM 


que é nos E IC 

—O gado continua descendo de 
| preço nos mercados mensaes, 
|" —No domingo. proximo é a 


procissão dos Passos na freguezia 
de Vera-Cruz; e na segunda-feira 
na da Gloria, onde préga o prior de 
| Tentugal. : a E 
— Avisinha-se a feira de Março, e 
—0 novo parque da camara já 
“está plantado de arvores, que co- 
| meçam a rebentar. 

—Não ha peixe fresco. Se algum 
apparece, é logo queimado a din! ei 
ro-papel, que gutro não gira. | 
| ro edificio do correio, acanhado 
| desde sempre, soffren agora certas 
+madificações, além de se transferi- 
| rem para outra casa alguns servi- 
gos. Mas não me parece que satis- 
faça: o compartimento da venda de 
estampilhas, taxa de telegrammas, 
| encommendas, etc., é acanhado, 
tem pouca luz e ficou ado um as- 

ecto de aljube ou prisão, 

E Só com uma estreita porta de 
entrada, 
e com qui 
serviço, para 
suas requisições, 
mho escuro. Vejam 
"volta a isso; ou appella-se. —LC.) 


Santa Marinha do Zezere 
- (Baião), 14 


O tempo — Outras noticias 


atro ou cinco postigos de 
o publico fazer as 
pintados de casta- 
lá se dão outra 


Março apresenta-se feio, nebulo: 
so e implacave! e de um frio tãé 
tenso, que desvirtua a sua tradi 

As serras fronteiri apresel 
tam-se lindamente ornadas por es- 
s camadas de neve, promoven- 
do uma tão gélida viração que se 
torna, por vezes, insupportavel.. 

São, no emtanto, as despedidas 
da estação invernosa que a voragem 
do tempo dentro em pouco extingui- 
rá, para dar entrada é linda e en- 
cantadora quadra primaveril, época 
das mais bellas flóres que nos deli- 
ci com o seu perfume intenso e 
atieal. 


Bemvinda' seja! É 

—Tem passado ligeiramente 
doente o nosso muito respeitavel 
amigo sor. Amadeu da Cunha Cou- 
nho. das Casas Novas. 

—Tambem se encontra grave- 
mente doente a snr.* D. Agripina de 
Carvalho, irmã do nosso querido 
amigo snr. Aibino Pereira de Car- 
valho.. 

Appetecemos-lhes rapido resta- 
belecimento. 

—Chegou aqui ha dias um car- 
regamento de assucar, com destino 
& junta desta freguezia-para ser 
distribuido ao povo. 

—No largo da feira anda-se pro- 
cedendo á .construceção de um corê- 
to, para onde a banda Zézerense irá 
tocar aos domingos. 

—As geadas d'estas ultimas noi- 
tes prejudicaram immerso as fru- 
cteiras mais temporãs. — (J. 0.) 


ARREDORES 


Matosinhos-Leça, 15 


Com vista á auctoridade—Outras noticias 


No  eterminus» “da linha n.º 1, em 
Leixões, costumam juntar-se ultima- 
mente algumas creanças de 12 a 14 an- 
nos, conduzindo no colo outros mais 
pequenas, que, segundo nos informam, 
ão emprestadas (! para a exploração 
| da esmola, e que assaltam os passagei- 
ros. dos. carros. electricos, eomboios .e 
até tripulantes dos vapores ancorados 
em Leixões, 
Varios desastres tem estado iminen-. 
tes, em viriude do muito movimento de 
| carros, carroças, . combotos e automo- 
veis maquelte lo 

O snr. administrador do concelho 
| poderia evitar esta vergonha, ordenan- 
' do rapidas e inergicas medidas que po- 
| zessem cobro so que se está pas: 

| —Varios commerciantes de M 
nhos-Leça, legalmente estabelecidos 
iram requerimentos aos snrs. capi- 
tão do porto de Leixões e chefe da De- 
ecação Aduaneira, para que estas au- 


| tordo dos vapores ancorados no nosso 


'A companhia Rey Colaço e Robies | 


sem uma janella ao menos, | qui 


nidades não vonsintam que vão a '- 


varias mulheres, que se acober- 
tam com o mistér de lavadeiras e ven- 
dedeiras de fructa, vender bebidas al- 
coolicas, que conseguem passar « vigi- 
|iancia do fisco, vale 
tração e coni 
| que as acompanham, 
O pedido é justo, e bem merece ser 
attendido, visto que o nosso porto de 
| Leixões ainda não possue o seu corpo 
polícia maritima, apezar de superior. 
mente solicitado e até prometido, —(S. 
L) 


Santa Cruz do Bispo (Ma- 
tosinhos), 8 


fporto, 


Posto htppico de cobrição 


| No Posto Agrario do Minho Li- 
| toral, instalado na antiga quinta dc 
Bispo, d'esta freeuczia, devido 4 
niciativa e esferço co ilustre enge- 
| nheiro agron nr. Augusto Bri- 
| tes Jardim, finutivomente ins- 
| talado nm posto ly p:zo de coleição, 
o qual possu? dois zaranhões, um 
d'elles para sangue arabe. forro 
| Sommer e o ontro de raça hespa- 
nhola, ferro Miura: aquelles desti- 
nado á benefiação das éguas de mac- 
ca e registadas, e-este ás que não: 
ngem a altura exigida para as 
meiras, 

Fsleve hoje no referido posto 
lagrario à commissão de remonta 
| que registou, por proposta do illns- 
tre engenheiro Augusto Brites Jar- 
dim, diversas éguas «Santis» de la- 
vradores-creadores dos concelhos de 
Vila do Conde e Matozinhos, algu- 
mas d'ellas  lindissímas estampas, 
tendo chamado a nossa attenção es- 
pecial, a «Loura» do snr. João de 
Oliveira Gomes, da Senhora da 
Hora; a «Castanhan do snr. Jose 
Domingues de Sousa, de Lavra; a 
uRussan do snr. Manuel Dias Mo- 
teiro, de Angeiras e a «Bonita» do 
snr. Albino da Costa Moita, de Pai- 


0. 

E! este mais um grande melhora- 
mento, que muito vem beneficiar a 
| lavoura local, pelo que a felicitamos 
assim como ao snr. Augusto Bretes 
Jardim que tem visto sempre coroa- 
das de bom exito todas as suas ini- 
cialivas em beneficio da agricultura 
desta região. —(C.) 


Leça do Balio, 11 


Feira annual — Inauguração 
do mercado de Sant'Anna 


No proximo dia 19 do corrente 
realisa-se no Souto de Sant'Anna a 
importante e concorrida feira agri- 
cola, denominada de S. José, que 
este anno, por coincidir ao domingo, 
deverá ser muito mais concorrida 
do que nos annos anteriores. No | 
loca! tocará uma banda de musica, | 
abrilhantando o arrai; 

A junta d'esta freguezia traba-| 
lhou incansavelmente para *a con- 
clusão do primeiro quarteirão ou 
secção do novo mercado, 0 qual se- 
(rá inaugurado no dia da referida | 
i feira, realisando assim o seu pro- 

gramma de melhoramentos em que 
anda empenhada. 

Ao local de Sant'Anna está re- 
servado um futuro progressivo, pe- 
las suas feiras semanães, por ser 
um logar aprazivel e ficar no ter- 
minus da linha electrica n.º 7.—L(C.) 


Aguas Santas (Maia), 2 


“Ainda o caso da Companhia Carris 
— Noticias varias. 


Eis o officio que a exc = dire 
eção da Carris sê dignou enviar ao 
rev. dr. Eduardo Alves Espinheira. 

Ex.=º snr, — Ainda em 
mento á petição dos commissiona- 
i dos de Aguas Santas assignada por 
v. ex.*, cumpre-nos communicar, 
para que se digne fazer d'isso scien- 
te à desanimada população da fre- 
guezia, nobremente pastorada 
V. ex.*, bem como á das free 
circunvizinhas, que o conselho de 
administração desta Companhia, 
tendo ponderado convenientemente 
os termos elucidativos da petição de 
v. ex.º, se dignou enviar-nos e é 
al temos a honra de responder 
que, devido'á natureza d'estes ser 
viços, nos é impossivel aceder, desde 
já, ao pedido em questão, mas con- 

os que, na primeira revisão de 
tabellas, que haja de effectuar-se 
poderemos talvez, satisfazer o justo 
pedido de y. ex.º — Saude e Frater- 
nidade — Porto, 9 de março de 1922. 
— Ao rev, parocho da frequezia de 
Aguas Santas». / g 

Justo era, pois, que tal revisão 
de tabellas se effectua-se o mais bre- 
ve possivel para bem d'esta grande 
população, a qual está sendo jesada 
alta e poderosamente. Esperemos 

— Os sermões quaresmaes, rea- 
lizados na nossa igreja, são feitos, 
ás 5 horas, pelo rey. Antonto Maria 
da Silva, esclarecido professor no 
Collegio da Formiga, Ermezinde. 

Tem agradado muitissimo as 
suas pregações, pelo que o felfcita- 
mos 

— No proximo dia 26 do corrente, 
ha-de haver na nossa igreja a festa 
em honra da Padroeira desta fre- 
guezia de Santa Maria, de Águas 
Santas. 


Constará de missa cantada com 
sermão. Bem haja aos seus promo- 
tores, visto já haver bastantes 
annos se não realizava. 

Este anno o rev. parocho coadjn 
vado por algumas pessoas cheias de 
fé tentam leval-a a effeito. 

— Tambem no dia 26, ha-de ha- 
ver, na vizinha freguesia de S. Pe. 
dro Fins, uma missa cantada, com 
sermão, às 4 horas da tarde, pelo 
rev. Antonio Barros d'Ascencão, es- 
timado capelão da capella do Cu- 
rim, 5 
E' em honra do Santissimo Sacra- 
mento, em cumprimento d'um voto 
pelo completo restabelecimento do 
snr. Joaquim Marques d"Assumpção, 
do lugar de Paredes. — (C. P.) 


C=aase ee 
Noticiario religioso 


Terça-feira, 21.—S. Bento, abbade. 
Missa As justi, oração 2.º e ultimo! 
evangelho de feria. Côr branca. 


Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 
qo e Victoria. 


Exagulas 


Na igreja da Trindade realisam-se 
ámanhã, pelas 11 horas, solemnes 
exequias por alma do Summo Ponti- 
fice Bento XV. Constarão de missa 
cantada seguida de cLibera-me». 


Catastrophe do Baquet 


Passa hoje o anniversrrio da ca- 
tastrophe do Baquet, data lutuosa 
que, como de costame, se commemo- 
ra na Ordem do Carmo, em cuja igre- 
ja se realisa, ás 10 horas, uma missa 
seguida de responso, em sufiragio das 
alrmas que n'ella psreceram. 

Com igual intenção é n'aquella 
beneficente instituição melhorada ho- 
je a sopa economica dos irmãos po- 
bres, em comprimento do encargo a 


| da Trindade, a maior das manifes- 


“| sentimento, 


t 


nominal de um conto de réis, proda- 
cto do uma subscripção promovida 
pelo sandoso extincto para aquelle 
fim, após a eatastrophe que tanto 
enlutou a cidade. 


Sulfragios 


Asnr* D. Rosa do Sacramento da 
Silva é Cunha envion-nos à quantia 
de 105000 réis para, em enffragio da 
alma da sandosissima D. Elisa Car- 
queja, ser distribuida por pobres soc- 
corridos pelo Commercio do Porto. 

—Do um bondoso anonyzro, suf- 
fragandoa alma de Joaquim José d 
uza ' Magalhães, recebemos O 
réis, comia indicação seguinte: 54000 | 
para ss Creches O Commercio do for- 
to e 105000 para pobres inscriptos' 
nas listas d'este jornal. 

Bem hajam. 


A snr* D. Laura de Castro Souza 
Lima, suffragando a sima do seu 
saudoso marido Antonio José de Sou- 
za Lima Junior, enviou-nos a quantia 
de 25000, com destino a pobres soe» 
corridos pelo Commercio do Porto. 

Bem baja. 


Antonio do Bessa Pinto 


O illustre consul de Ttalia e dis- 
tincto engenheiro snr, Antonio de 
Bessa Pinto teve hontem, na igreja 


tações de saudade, 
áquelle templo tudo o gue ba de 
mais distincto no Porto, fazendo-se 
representar numerosamente, não 
só o reapeitavel corpo consular, mas 
tambem as classes bancaria, com- 
meroial, industrial, engenharia, ca- 
pitalismo, ete. 

Presidiu aos responsos o rey. 
vigario Arthur Pinheiro, ecolyiado 
por outros ecclesiasticos, Radeados 
pelos internados da Officina de S. 
José, Asylo de S. João e Asylo Por- 
fuense de Mendicidade. , 

'A chave do feretro foi entr: 
ao sobrinho do saudoso nn 
sfir. Joaquim de Bessa Pinto, que, 
com o snr. Cesar Ramos, amigo 
muito dedicado, organisaram varios 
turnos, assim constituídos : 

Consules do Brazil, França, Hes- 
panha, Inglaterra, Belgica, 'Argen- 
tina Dinamarca, Norue China e 
Bolivia, e pelos snrs.: dr, jAdriano 
Gomes 2?naenta governador civil; 
José de Mascarenhas, chefe do es- 
tado maior da 3.º divisão; dr, Pe- 
reira Osario, dr. Agostinho da Cos- 
:a Lobo, dr. Armando Marques 
Guedes, tenente Abreu e Souza, 
conde de Vizella, Honorius Grant, 
João H. von Hafe,Luiz Canto dos 
Santos, Estevão Torres, Rigaud No- 

ueira, Antonio Correia de M: 
ães Ribeiro, Jovino Liberato, 
tro Mariani, “Silvestro Silvestri, V. 
G. Fiorentini, Michelangelo Soá 
Emilio Bogio (pela colonia italiana; 
dr. José Antonio Forbes de Maiza- 
lhães, coronel José Forbes Costa. 
Fernando Gramaxo, dr. Julio For- 
bes Costa, José Maria Ferreira da 
Cunha, José Joaquim Bessa Grama- 
xo, dr, Eduardo Torres, Victorino 
Nogueira Gonçalves, Carlos Grama- 
xo, Joaquim Bessa Pinto, dr. Joa- 
quim Pinto de Gusmão Calheiros, 
Luiz A. de Bessa Pinto, José Maria 
de Bessa Pinto, Antonio Maria de 
Bessa Pinto, etc. 

O cadaver do saudoso extincto 
esteve depositado numa das salas 
da sua residencia, transformada em 
camara ardente, achando-se rodea 
do de numerosas e lindas cordas, 
bouguets e gerbes de finas flôres na- 
turdes e arhificines, collocadas com 
carinho pela sua família e pessoss 
de amisade. 

D'ellas extrahiinos as dedicato- 
rias seguintes: ; 

«A seu querido marido — Euge- 
nia»; «À seu querido pai—Maria da 
Conceição»; «A seu querido pai— 
José e Camilla»; «A seu querido 
pai-—Antonion; «A seu querido gen- 
ro—Josepha»; «Aseu querido sogro 
—Emerico»:; «Ao nosso querido avô 
—Da velhinha e Tonyto; «Os pro- 
fessores italinos das Escolas In- 
dustrises do Porto-—Silvestro Silves. 
tri, Michelangelo Soã, Vittorio. Giu- 
seppe Fiorentiniv; «A colonia ita- 
liana do Porto»; «Piergentili Mário 
e família, como preito de saudade 
ao seu pranteado consul»; «E! 
Merlini e filhas, como preito de sen- 
tida homenagem»; «Eterna recorda- 
cão do seu amigo Joaquim Affonso 
Ramos»; «Ultima prova de dedica- 
ção de Elisa Salazar»; «Ultimo 
adeus da sua criada Francisca»; 
«Da criada Maria de Jesusa; «Da) 
criada Margarida», ete. ) 

Tambem se via uma riquissma, 
e grande coroa de formosissimas 
flores arlíficiaes — lirios, amores 
perfeitos, rosas chá, avencas. etc. 
—com valiosas fitas das cores i! 
Janas, com os. tes dizeres :;— 
1 Governo di Sua Maestá 1 Re de 
Halias. 

'A decoração do t lo da Triv- 
dade, completada com lindos exem- 
plares de plantas ornamentaes, - 
tencta .4 antiga casa Vieira Bor- 


ges. 

Findas as ceremonias Ee pata 
foi o cadaver do querido incto. 
trasladado para o cemiterio do Re- 
“pouso, onde ficou depositado em ja- 
«zigo de familia. sendo até alli acom- 

anhado pelo rev. paroco de Santo 

defonso, pelos filhos do extincto e 
nossos prezados amigos snrs. José 
Maria. de Bessa Pinto, esclarecido 
vice-consul de Italia e Antonio M; 
ria de Bessa Pintô, parentes e ami 
gos dedicados da familia Bessa Pin- 


que Jevoy 


Fizeram-se representar : 

O exc.mo hispo do Porto, sar. D. 
Antonio Barbosa Leão, pelo rev. 
Gaspar de Freitas; o spr. ministro 
da Italta, pelo snr. tenente-coronel 
José de Mascarenhas; o snr. gene- 
Fal Sousa Rosa, commandante da 
Divisão, pelo seu ajudante, sor. 
Abreu e Sousa: Real Companhia 
Vinicola do Norte de Portugal, pela 
sua gerencia e pessoal dos escripto- 
rios;. Ordem da Trindade, pela 
Mesa. Tambem se fez representar o| 
agente consular de Italia em Vian- 
na do Castello. 

'A illustre familia Bessa Pinto es- 
tão chegando, com as mais sínceras 
condolencias, numeroso bilhetes,. 
cartas e telegrammas do paiz 2 do 
estrangeiro. . 

— O Centro Commercial teve a 
bandeira a meia háste, em signal de 


— A fim de suffragar a alma do 
seu velho amigo Antonio de Bessa 
Pinto, recebemos do snr, José da 
Silva Monteiro a quantia de 258000 
réis, sendo: 158000 para o Asylo 
dos Velhinhos das Irmasinhas dos 
Pobres e 108000 para pobres prote 
gidos por O Commercio do Porto. 

-— Tambem o snr. José Antonio 
Forbes.de Magalhães e esposa nos 
enviaram por intermedio do arma- 
dor snr. Henrique Vieira Borges, a 
quantia de 108000, destinada ao hos- 
pital -de entrevados. administrado 
pela Santa Casa da Misericordia do 
Porto, sufragando a alma do seu 
saudoso irmão e cunhado. 


O Exma do Dorfo 


que a Ordem é obrigada, pela entre- 
que lhe fez o seu finado ex-viga- 
do culto, rev. conego Hogrigpes 
Sousa, de uma inscripção do valor 


Em Pariz tambem se vende o Com- 

AR de no Bureau de Resel- 
ia Sociedade de Propaganda 

de Portugal, rue de Helder, 8. 


« 


 TRIBUNÃES 
RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 14 DE MARÇO DE 1922 


Escrivão Orus 


Esorivão Coutinho 


Santo Thyrso —Aggravo civel—do- 
sé Gomes, contra Cacilda Blator Per- 
reira.—Provido. 

Cabeceiras de Basto—Acgravo ci- 
vel—Antonio Lopes, contra Mario 
Claudino. —Negado. 

Porto — João Forreira Brandão, 
contra Domingos Marques da Silva. 
—Negado. 

Porto — Appellação commercial— 
A Companhia Cimento Tejo, contra 
Julio Fernandes Santos —Negado. 

Porto — Appellação commercial— 
José Pertira Sá Sotto Maior, contra 


a firma commercial José Augusto P 


Dias. —Negado. 
Escrivão À. Ribeiro 


Monção — Appellação civel—José 
Fernandes, contra Manoel Joaquim 
Domingues. —Revogado. ” 


DISTRIBUIÇÃO 
“Appellação commercial 


* Porto-O M. P. contra A. A. Gue- 
des de Figueiredo é ontros—Juiz, 
Balsemão; escrivão, Coutinho. 


Appelações crimes 


Porto=(Lº districto—Elisa Coelho 
da Costa, contra o M. P. e onifos— 
Jaiz, Garrido; escrivão, A. Ribeiro. 

Rozende-—OM. P., contra Estevam 
Luiz Rozario e outros—Jaiz, Coucei- 
ro da Costa; escrivão, Coutinho. 


Aggravos 


Barcellos — Manoel Joaquim do 
Valo Lima, contra Joaquim Maria 
Ferreira —Juiz, Ferreira dos Santos; 
escrivão, A. Ribeiro. 

Espozende — Bernardina Fernan- 
des Varziela, contra José Manoel For- 
nandes Junior e mulher--Juiz, C. de 
Abreu; escrivão, Coutinho. 

Porto—1.! vara—Maria Margarida 
Magalhães, contra João Fomandes 
Oliveira e mulher—Juiz, E. Carvalho; 
escrivão, Crua. 

Espozende — Antonio Francisco 


Belinho, mulher e outros, contra Ber- 


nardina Fernandes Varzila e ontros— 
Juiz, Garrido; escrivão, A. Ribeiro. 

Montalegre = Augusto Rodrignes. 
Canedo. contra o M. P.—Juiz, Concei- 
ro da Costa; escrivão, Coutinho, 


PASSAGENS 


Porto—Antonio Augusto Araujr 


de A. Campos 


Povoa de “Lanhoso — Antonio José 


plantar da ig) E idem. e 
. eira — Adelaide Angu o 
rass de Garção a Alvares. 


S. Pedro do Sul—Custodio Martins 


Soares, de P. Vioira a C. Abreu. 


“Espozende—Manoel Custodio Rq- 


di es Amorim; idem idem, 
uimarães — Alberto 

Ferreira da Silva, idem, 

Abreu & E Carvalho. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE 17 DE MARÇO 


Escrivão Oves 
Porto—Appelação civel—Alexan- 


drino dos Santos contra Eduardo Au- 


vido. 


Braga — Aggravo civel —O M.P. 
contra Justino Araujo Torres.—Con- 


firmada, 
Escrivão Almeida Ribeiro 


Mesão Frio—Manoel Pereira con- 
tra Patricio Dias Varejão.—Negado. 
- Villa Real—Aggravo civel—Luiz 
Filipe Monteiro contra José Angusto 


Alves Ferreira —Provido. 


Barcellos—Ageravo crime—Alire- 
do José Fernandes contra o M, P.— 


Negado. 


Aveiro—Aggravo civel-Maria de 


Jesus contra Rosa Merendeira, 
bara.—Provido, 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis” 


Ê 


Barcellos Francisco Martins Eo- 
Cardoso contra Augusto Cesar! 
eiro é mulher—Juiz, C. da Costa; 


Cam 


escrivão, Coutinho. 


Baião—Antonio Pereira de Aze- 
vedo contra Joaquim da Costa Mon- 
teiro e outros —Juiz, A. Campos; es- 


erivão, Craz. 


Porko — Sociedade de Tanaoaria, 
Limitada, contra Lanta Moreira Men- 
des.—Juiz, M. Horta; escrivão, A. Ri- 


beiro. 


Porto—Companhia União Finvial 
do Porto contra Newport & C.*—Jniz, 


Alvares; escrivão, Continho. 


Porto—Anna de Jesus Guizaisda 


contra José Ribeiro do Amazal.—Jaiz, 
lo; escrivão, Cruz. 


Appeilação commercia 


- Porto—Amancio Pinto Curado e 
outro contra a Parceria Vinicola do 
Norte, Limitada. —Juiz, Lacerda; es- 


crivão, Cruz. 


Appellações crimes 


Louzada—O M. P. contra Alfredo 
Ferreira, 0 «Palhares» e ontro.—Juiz, 
A. Campos; escrivão, Cruz. 


Famalicão—O M. P. contra Bem-. 


jamim da Costa Macedo e outro. — 
Juiz, Garção; escrivão, A. Ribeiro. 


Apellação da Fazenda Nacional 


“jnão ter sido 


- Castello de Paiva —A Fazenda Na- 
cional contra Adriano Rodrigues — 
Juiz, Garrido; escrivão, Coutinho. 


PASSAGENS 


. Albergaria-a-Velha — Antonio Do- 
nenoa Vendas. —De Horta à Furta- 

o. 

Estarraja—Antonio Tavares Adão 
e mulher-—lIdem a ido. 

. Alfandega da FE-OM. P. contra 
Viriato José Cabecinho.—De F. San- 
tos a Conceiro. 

- Cezar & Campos, Ltd. 
em. 


Port 
te: 
Porto— Antonio Fe; = 
Jor=Iema a Scania a A E SP 


Rodrigues 
Porto—Amelia Rosa Gomes, de G. | gi 


lação crime. 
da contra o 


Porto—Aggra 'ompa - 
mbia dos Caminhos de Ferro contta. 
asi '& C.º, firma csmmercial. —Ne- 
ettra | gado. 

Mondim de Basto—Aggravo civel 
—Antonio Joaquim Oliveira e mulher. 
contra Maria de Jesus Ribeiro. —Pro- 


Porto-Jayme Gomes Pimenta. — 
De Barros a Balsemão. 
Aveiro— Joanna 
va—Do Lacerda a Barro 
Porto-Companhia Geral da 
nhas do Alto Douro. —De Couceiro à | 


Mousinho | 


a.—De Bal-| 


O: ntos, 
e— Eduardo 
n, idem. 


h 
Zspoz Vasconeclios 


' Brochado. —Td 
DO COMMERCIO DO PORTO | 


Sessão de 29.de março 
Presideneir do snrsjviz 1.º su 
tuto, dr. no Anthero do Sous 
Pinto, representando o M: P. o ent. 
dr, Joaquim Madureira, secretario do 
Tribunal. Foram escrivães, OS sprs. 
R. da Silva, Sousa Oliveira « Preire 
de Liz. 


| 


JURY 


A sna constituição fez se com Os 
sure. jurados seguintes, indicados pe- 
lo sorteio a que se proceden: Henri- 
que Pereira d'Oliveira, como relator; 
Augusto Ribeiro Pinto, Raul Martins 

into, Antonino Ribeiro, 
Eduardo Margi dos Santos, Anto- 
nio Soares da Silva Taveira Junior, 
Antonio dos Santos Henriques €, co- 
mo suplente, José Nunes. 


“ADIAMENTOS 


Ficon para nova sessão, que será 
oportunamente designada, a disens- 
são das causas da Fabrica de fiação 
e tecidos de Santo Thyrso contra a 
União Importadora; Alvaro Portella 
tontra Beatriz da Conceição; F. Car- 
doso Maia contra Liga Internacional 
de seguros Liz; e Joaquim Duarte 
Plácido de Sousa contra Matta & C.º, 


CAUSAS EM DISCUSSÃO 


* Acção — A, José Nunes Coelho; 
réu, Albino José Lopes da Silva. 

Como dono e portador de duas 
lettras, no montante total de 7608000, 
veio o a., domandar 0 sacador d'ellas, 
que é orén, pelo pagamento da im- 
portancia sacada, acrescida dos juros 
da mora. O réu confessa a existencia 
da divida, mas não reconhece à obri- 
gação de a solver desde já, porquan- 
to, por accordo entre elle é o a., se 
est leceu que o praso do venci- 
mento seria prorrogado, 

Como advogados, os snrs, dr. Cas- 
tro Moura e Pinheiro Torres; procura- 
dor, o sor, Villarinho. 

—Acção—A., Francisco Lopes Cle- 
mente; ró, Companhia de Seguros 
Atlantica. 

Pelo capital de 2.0004009, elevado 
depois a 12.500$000, seguron o 
Companhia ré uma officina do caixo- 
teiro, estaboleciãa em Lisboa, pagan- 
do sempre, pontnalments, os prémios 
devidos e cumprindo todos os mais 
encargos e obrigações resultantes da 
apólice do segnro. Um incendio havi- 
do n'aqnella oficina, causou damnos 
e prejuisos que, de accordo com a Té, 
foram computados em 8.7423490, E 
esta quantia que o a,, pretende rece- 
cer e que a ró não se prestou ainda a 
satisfazer, “ 

Não houve oposição, correndo, 
por isso, 0 processo em plena revolia., 
Como advogado o snr. dr. Sá Oli- 
veira; como procurador, o sur, Mi- 
gueis da Cruz. & 
—Acção—Nones Torrado & C.*, 
Limitada, contra Anjos e filhos. 

Os reus são de Elvas, mas vieram 


enjo pr: 
fia do 


gusto Sousa Pinto —Improcedentes. 
Ponte da Barca —A) 
José Fernandes Cal 
M. P, e Antonio Peixoto, —Ney 7 
vo civel—A 


réplica e tréj 

Advogados, os ent. drs. Figueire- 
do Andrade e Americo Teixeira; pro- 
curadores, os snrs, Adriano de Oli- 
veira e A, A. de era 

—Acção—, tonio Teixeira 

de Mello e Manoel Caetano Alves; 
reus, Beltrão, Pena & C* e José Au- 
gusto Monteiro. 
* O pedido é os 46.824$810 e origi. 
na-se n'um contracto de fornecimen- 
to de cêrca de 300 toneladas de assu- 
raia rém, 

ú se discute, poi agora, 0 
objecto da questão; trata-se ida 
de decidir so a causa dove correr no 
Tribunal do Commercio do Porto ou 
terá de ser proposta no juizo com- 
mercial de Lisboa. À firma Beltrão, 
Pena & C., qne alli tem a soa séde, 
pretends sustentar a incompetencia, 
do juizo commercial do Porto, em 
razão das pessoas; é, para isso, ale- 
ga que a. chamada. à acção do reu 
Monteiro é simplesmente um tme 
destinado a desaforar aqnella firma. 
do juizo do seu domicilio, por isso 
que esse reu nunca foi fiador d'elia 
nem teve a menor interieroncla no 
negocio do assucar. De resto q firma 
excipiente, tem em Lisboa o seu do- 
micilio e n'agnell 


- Fechon-se contracto entre o A. é 
9 primeiro réu, pelo qual este se obri- 
gou a fornecer águsile GUQ toneladas 
de foros de pinheiro, estipulando-sé a 
qualidade, preço e prazo dê entrega, 
e 0 2.º réu, voluntaria e verbalmente. 
se constituiu fiador do 1. pelo com- 
Pprimento do contracto, O L.º réu não 
comprin, e d'aqui resulta) para o 
E  Rraves pj izos, que sóbem a 

«5008000, por isso que, não contando 
que o réu faltasse, tinha revendido os 
toros por um preço superior ao ajus- 


e 
* Nogueira da Sil- 


“| heráciros de Mario Perrsira de 


to lhe impunha Hony; ê 
a. O fiador não contesta q 
Causa, em nome 

Gomes dos Santa 
ntou à dofesa o snr. dr Rimal 
de Andrade. Procuradores, og 
Adrião Santos e Graç* Moraes, 


ÃO TERRA DA 
tarde e havendo sig 
s testemunhas a ing 
a sossão e resolvido 
'continnassem hoje, És duas hor; 
tarde os trabalhts da disc; 
julgamento. 


CAUSAS PARA À SESSAO DO 
ydeano dos Santos contaalil 
A. Vianna Jonior. 

onnel de Souza Dias é 


Dias. 
—hHoracio Cardoso de Conha: 
tinho contra Ignacio Alves ge ( 
veira. Fi 


ua 
q 


DE INDENNISAÇÕES 


Foram julgados os seguintes 
cessos : 

Antonio Ferreira Soares, d'esty 
dade, pedindo a indemnisação 
1275500 pelos prejuizos que lhe! 
ram os insurrectos monarchicos, pren 
dendo-o por duas vezes, tendo q 
dar fugido para evitar novas: 
gões.—O triburil concedeu no reclama 
te a indemnisação de 1105000 pela | 
são soffrida. E 

Joaquim José da Fonseca 
gresta cidade, pedindo a inda 
de dois contos de reis, pelos pn 
que os mesmos lhe cauram, p 
do-o durante seis mezes, só pelo 
delle ser republicano —O tribun 
ditroulhe a indemnisação de 
pêlos prejuizos que soffreu. 

—João Monteiro Meireles, de: 
bom, pedindo a indempisação qe: 
2.7505000 pelos prejuizos que lhe | 
saram os mesmos, prendendo-o 6 
servando-a preso durante 68 dias, 
que emigrar, para evitar novas p 
guições.—O tribunal arbitrou so 
mante a importancia de 1 
todos os prejuizos que solireu. 

—Antonio José Lopes, d'esta cidad 
pedindo a indemnisação de 2508000 p 
los prejuizos que soffreu no din 14 q 
fevereiro de 1919, quando um bando ga 
individuos armados invadiu a sua 
sidencia no edifício do Lyceu Alexa 
Herculano. —O tribunal indeferiu: 
etamação, por não se tratar de prejii 
zos causados por insurrectos monarohi 
cos. 


—Cooperativa dos Funccionarios Pe 
blicos do Districto do Porto, pedindo 
indemnisação de 5005000 pelos 7 
zos que soffreu quando dos 
nos seus armazens em 
1917. —Q. tribunal indeferiu a 
são, por se não tratar de 
insurrecional. F 

— Sociedade União Portuense, com 
Eéde ma rua das Taypss, pedindo a in 
demnisação que ella computa em réis 
5.8005000 pelos prejuizos que cansara 
os iinsurrectos monarchicos nos do) 
assaltos que lhe deram no seu 


-— Armindo de Freitas Soares, c 
do, guarda. republicano, pedindo | 
demnisação de 6008000 pelos iza 


vo para o prender. —O tribunal | 
& reclamante a indemnisação de 
2255000 pelos prejuizos o 
-—Antonio Martins das Neve 
Fax, pedindo a indemnisação 
contos, pelos prejuizos que 
ram os mesmos, prendendo-o. 
vezes, assaltando-lhe a sua 
obrigado a Íngir.no que fez mi 
pezas—O tribunal arbitrou & 
mante a indemnisação de 295; 


Tho, pedindo a indemnisação de 163800) 
pela apprchensão que os mesmos lb 
fizeram de uma bandeira e tivo 
mastro, que tinha na da su 
dencia, tudo levando e in 

tribunal aitendeu o pedido 

pagar ao reclamante a indi 
pedida. - 


it da. 
velho, de Gaya, pedindo a 
ção de 5005000 pelos. 
causaram os insurrectos 
assaltandolhe a sua. 
truindo-he diversos oi 
lhe uma carabina de 
numero de cargas. —O 
trou ao reclamante a indem 
1405000 pelos prejuizos que | 
—Maria, Mesquita da Silv 
Manoel Mesquita da Silva, ped 
demnisação de 2.0008000 réis, | 
seguições que soffreu seu | 
depois de des mezes de p 
andar fugido, sendo 
insurrectos monarchicos 
fevereiro de 1919, 


NO 1.º DISTRICTO. eae 
Em audiencia geral foi j 
Arnaldo de Souza Salgado, 0% 
da ruz Anselmo Brasmcap,| 
de ter furtado a Josefa Als a 
va, da rox Alvaro Castellões 
de ouro no valor de 8005000 réis: 
. O jnry deu o crime como prt 
mas em importancia inferior 
LO 5000. . é 


=, O rén foi condemnado 

de prisão correccional, 13. 

multa a 500 réis por dia cem: 

de Imposto de justiça, 
Defendeu o accusado 0 | 

José do Nascimento, * 


tado, Além d'isso, viu-se, for: 

E -se, ad, 
Susa apura, parto a mercadoria, 

a entregar ia ro 
enáido gar a quem a havia re. 
ada, havendo assim contra e 
differença de 12.0005000, Conclue, 
pedido a condemnação dos réas no 


pagamento da t; 
Defenda a quantia de 16.5005009, 


le a 


marcado 
entrega da mercadoria, 
logo à seguir ao contra, 
greve ferro-viaria, 
marcha de t; 


prazo para a 
Além, disso, 
cto, houve à 


nentos. 
iiculdad: 
que ia começar a remessa, mas ell 
ao à quiz, por a lenha ter Dado 
e preço. Nega que o A. tenha com- 
Prado toros destinados a 8.º. e,scos 
Eca a aid irir-los-hia por um 
2 inferior 
pois, fantasiosos e aaa a 
culos do A. e dever-se-h 
O réu não faltou ao c 
havido um caso 
antes 0 A. é que, 


ontracto, visto 
de força maior, 
» por sua parte, dei 


+ Pagando-a à 705000 a tone-|- 


O 1.º réu, ailegando |- 


orados os cal-|. 
ha jalzar que | 


Alfandega do Porte. 
manso 

Rendimento aproximado: a 

At IB... ame 


E 


= 
Eai 
mr 


Até 18. . 
Em 20, mais, 


Exportação 
—No Desirade, Antot 
cx palitos—No Ay: 


sutos 
foso 15 
dão & C.+, Lda, 50 cx de « 
Maceió —No 1nesmo 


*xar de cumprir obrigações qu 


Ba 4 DN pis. 
UBernambuco—No Rijuland, A. Ma- 
fngo & (* 130 vol. alhos e 55 cx. 


No Tamberti- Araujo Mar- 
60 sc. lã rama. 
onIDe o Palmella Gaspar 
so & 0,* 500 conros verdes. 
York—No Tranchurck, Go 
jl 2, 1700 vol. aparas de 


lb) 


a, 
enos Ayres—No Desirade, União 

dora L.da, 76 cx. palites. 
jguay—No mesmo, a mesma, 
to » Manoel Affonso, 30 ex. 
se 


ingola—No Portugal, Moreira é 
8, 1 cx. photographias. 
x 


Ni Ee “Cabotagem 


na do Castello—No Antoni- 
'he Lisbon Coal & Oil Fuck, 750 
petroleo. 

boa—No Granja, M, W. Jones, 
100 vol aparas de cortiça; Hen- 
rmnaz & C.º 7500 kilos de famo; 


o Filho & CC. 450 vol. aparas 
Vinhos 

que e Janeito— No Rijuland 5600. 

anDasiderade 25550 

ntos—No mesmo 39550. 

ernambuco—No Rijuland 130, 
hia—No mesmo, 5553. 

dres—No Palmela 84710. 

mi o Endymion, 6625, 

rlalta—No Enterpe, 267. + 
elrica—No Chacku, 87—No Eu- 


sé -CAMBIOS 
gy mercado cambialestave duran- 
F vm dia, muito paralysado, fazen- 
cas transacções. No fecho, 
icou indeciso, havendo com- 
jores a 4 7/ é vendedores a 4 3/. 


vd as 
“E COTAÇÕES 
a pe: “Em 20 de março 


Electundo por 


ê 
Ê 


Compra | Venda 


455/17 
ENA 


15014 
15756) 
675] 
45258] 
23190) 
113201 
95 


as 


Che 


E) 
11h 
25940 


25380) 
13940) 
544000) 


15030 
15025) 


OLSA DE LISBOA 
ti 
* Estectuado | 


009 | Rio Grande do Sul, 


. Economia es - 
rtuguez é Brazileiro 

3, do Minho c/d .... 
“Colonial Pottuguez. 


cional de Navegação. 


edito Predial. .. 


ipanhias coloni 
esa P anhias coloniaes: 


069 Gelves, cap. Cliford, 941 ton., 5 dias, 


291,00 
192,00 
0.90 Undres. 15 

1º dio s/ Madrid 


ão 5/ Rio de Janeiro . 
o 8/ Vienna..... 


ndres, 17 


“| Titulo 4 


| Frete para o continente. 


500 M. S. Jeronymo, 100 a. 


805 ing Kendall, Pinto Basto & C.*, 


Jones, Ltd. 


5| ton, 3 dias, 


Brazil, 5 0/0, funding. 
Hespanhol, ext., + 0/0. 


Turco, unificado, 4 Oj0. 
Brazil, 5 Oj0, 1 a 
Buenos-Ayres, 3 1/2 010. 
Prefeitura do Rio, 5 910. 
Estado do Rio, 5 Oj0. - +. 
Canadian Pacilic. 
Erie, ordinario.. 
New-York Central. . 
Southern Rail Cormmoy 
Union Pacific Common 
Rand Minas. 
Rio Tinto... 
U. Steel Corp., ordinario 
Brazil, traction, acç. ord.. 
Desconto no mercado livre... 
A proporção da reserva metai- 
lica para com o passivo era 
hoje no Banco de Inglaterra. 


Cambio s/ New York. 436,2) 
Cambio s/ Hollanda, 

Cambio s/ Pariz. 436,25 
Cambio s/ Pórtugal. — 
Cambio s/ Berlim. 12,13 


Cambio s/ Ital 
Borracha... .« 
Borracha. - 


Roma, 17 


Cambio s/ Londres 
Madrid, 17 


ho 


, perpetuos. 
Cambio s/ Londres. . 
Dito s/ Pariz.. - 
Dito s/ New-York cosih 
Acções do Banco de Hespanha 
5 0/0 amortisavel.seseaauseso 


New-Fork, 17 


º 2 dis- 


ping 


Farinha (extra-state shi 

brands) 88 k., mais all 
Idem, idem, mais baixo...» 
Petroleo refinado em barris, 
Standaré White (galão)-.» 
Frete para Londres (cereaes 
bushel....... 0.» . 


Cambio sobre Londres Cable 
transfers... 
Algodão; Mid 

ponivel . 
Milho disponivel n. 
tuta.scenscsceroneseneaees 


Rio. de Janeiro, 23 de fe- 
vereiro 
VENDAS NA BOLSA 


“Apolices geraes: 


» | Uniformisadas, 5 %, 22 a. 8028000 

| Ditas, idem, 10 a. s008000 
Ditas de 2003, 1 a. 7508000 
Emp., 1903, port., 2 a. 7758000 


Diversas emissões; 


De 1:0008, nom,, 19 a. 
Ditas, idem, 7 a, 
De 2008, nom., 1 
Emp. 1917, port., 1 
Ditas, idem, 10 a. 


Dec. 1:53: %, 200 


idem, 200 


Bancos: 


Portuguez, port., 150 a. 
Ditas, idem, 10 a. 
Ditas, nom., 20 a. 


Companhias H) 


Seg. Integridade, 20 a. 


Docas de Santos, nom., 


Debentures: 


Tec. Prog. Industrial, 50 a 
Tec. Corcovado, 10 a, 
Mercado, 15 a. 


NAVEGAÇÃO 


EM 10 DE MARÇO 
DOURO 


Não houve movimento devido á 
corrente d'agua no rio, 


LEIXÕES 
Entradas; 


Amsterdam, vap. hollandez Ora- 

nia, cap. Maas, 5.759 ton., 4 dias, car- 

a diversa a Orey, Antunes & G.º, 
td., 427 passageiros, 

Amsterdam e Antuerpia, vap. hol- 
landez Heemskerk, cap. Bnys, 4.064 
ton., 4 dias; carga diversa a Jervell 
& Enudsen. 

Londres e Corunha, vap, inglez 


1253000 
1758000 
2078000 


carga diversa a Wall & Westray. 
Rosario, vapor inglez Swegthope, 
cap.- Rasmussen, 1708 ton., 40 dias, 


Portos do Brazil por Lisboa, vap. 
brazileiro Taubaté, cap. Oliveira, 3228 
ton., 20 dias, carga diversa a Pinto & 
Sotto Mayor. 

Portos do Brazil por Lisboa, vap, 
portugnez Traz-os-Montes, cap. 
rauda, 5034 ton., 18 dias, carga diver- 
sa à Armando Ochõa, 149 passageiros. 

Lisboa, vapor portuguez Co) 
cia, milho e assucar para o Porto. 


Sahidas: 

Havre, vapor portuguez Inhamba- 
ne, cap. Camacho, carga diversa. 

Lisboa. vapor portuguez Ganda, 
'eap. Quintino, carga diversa. 

Lisboa, vapor inglez Gelves, cap. 
Cliford, carga diversa. 

Portos do Brazil e Argentina via 
Lisboa, vapor bollandez Orania, cap. 
Maas, Carga diversa, 585 passágeiros, 
recebeu 161 e desembarcou 3. 


-EM 20 DE MARÇO 
DOURO 


Entradas: 


on, vap. inglez Avontówn, 
| 1095 ton. 3 dias, em lastro a M, & W. 


Lisboa, vap. inglez Torcello, 875 
carga diversa a Wall & 
Westray. 

Lisboa, vap. hespanhol Torronte- 
ro, 1477 tôn, 1 dia, cascos vazios à 
I, Pinto Basto & C,*, Ltd. 

a, vap. hespanhol Amir, 183 
dia, cascos vázios ao mesmo, 
ette, vap. hespanhol Galir, 222 
ton, em lastro ao mesmo, 
Anvers e escalas, vap. allemão 


“Estadoaes: 
Rio, 1008, 4 %, 10 a... 988500 |! 
Mumicipaes: 
Sé à Peg $ 
| Emp. 1906, port., 10 a. 1803000 
Emp. 1914, pork, 40 Bu 1778000 
Emp. 1920, port., 90 1608000 


0) 
Proposta de lei relativa a ent 


Lisboa, vapor francez Cap Gris 
Nez, 2 dias, carga diversa a H. Bur- 
nay & GC . 
Lisboa por Leixões, vap. portu- 
guez, Constancia, cap. Oliveira, 367 
ton., 2 dias e meio, milho é assucar 
a Lobo & Freitas, À 5 
Hull. vap. portuguez Miramar, cap. 
Mendes, 360 ton., 5 dias, carvão a 
Nanes, Pires & 0.4; Ltd. 


| Sahidas: 


Mar alto, vap. de pesca inglez 
Cambría, cap. Garnham, peixe fresco. 
Lisboa, vapor allemão Ajax, cap. 
Janssen, carga diverst. 

Lisboa, van. francez Marechal 
Linutey, cap. Manrin, carga diversa, 
Las Palmas, Ingte portuguez Ada- 
mastór, madeira. : 

Cadiz, vap. ingloz Endyntion, cap. 
Waldeman, carga -diversa, 


LEIXÕES 
Entradas. 


Argel, vap. francez Cornounaille, 
cap. Hars, 1162 ton. 5 dias, carga di- 


8 |vorsa a Comptoir Maritime Franco- 


Portagais Ltd. 


Nota do dia 


Conforme se havia annun- 
ciado, a camara entrou hoje na 
iphase de trabalhos de grande 
envergadura. Para numeros do 
dia, foram servidos o augmento 
da circulação fiduciaria e a his- 
toria tragica dos Transportes 
Maritimos, Embora tardiamen- 
te, var esta ter, ao que parece, 
a sua reclamada liquidação. 
Quanto á primeira, os maus 


Diario de Lisboa 


em O. Emmertio do Norfy, 


Sahidas: % 
Saint Servan, Ingre francez É 
lição 2.º, cap. Piot. sal. 


A's 7 horas da tarde: Fóra da bar- 
ra nada se avista. 
Vento N. E. (brando). Mar bom. 


BRAZIL: 


RIO DE JANEIRO, 20 

(Do corresp, do Comercio do inha) 

Cambio s/Londres ap 

Libra A E 315093 
Paridadi 3 Porto sobre t 

ra ses 


RIO DE JANEIRO, 19-—Estreon-se 
hoje no theatro Republica, a compa- 
nhia poringueza dirigida pelo actor 
Henrique Alves, com a peça de Schwal- 
back «Dia de Juizo». 4 

A companhia agradou immenso, 
tendo feito uma receita superior a 15 
contos. 


“Março, 20 . 


fados inclinam-se para uma 
inevitavel innundação de novos 
exemplares da estamparia do 
Banco de Portugal. O que se 
consome adiantadamente tem 
que liquidar-se pela força das 
coisas inexoraveis. z 

O “peor é que tudo isto faz 
demorar 0 credito em Londres, 
mão tendo deixado que este se 
converta no maná celestial que 
anciosamente se vem esperando. 

Aguardemos, então, a jorna- 
da feliz da nova era legisla- 
tiva, 


CON 


esta semana, entregar-se com toda 
a actividade aos seus trabalhos. 

Consta que, ainda esta semana, 0 
snr. ministro da guerra apresantará 
á camara o prejecto de reorganisa- 
ção do exarcito, segundo as bases já 
conhecidas. 

O snr, Portugal Durão tenciona 
tambem apresentar esta semana ao 
parlamento algumas das suas medi- 
das de finanças. 


Sessão de 
” 


exploração dos navios d 
explicações do ministro 
prisão do deputado Cor 
Paschoa nos estabelecim 


A sessão abre depois das 15 ho- 
ras, sob & presidencia do snr. Alber- 
to Vidal e estando presentes 41 de- 
putados. 

O snr. presidente communica & 
camara o fallecimento do antigo de- 
putado Patricio Prazeres, propondo 
que na acta se exare um voto de sen- 
timento. — E' approvado, tendo-se 
associado a elle todos os lados da 
camara. 

O snr, Diniz da Fonseca chama a 
attenção do governo para as recla- 
mações do professorado primario, 
relativamente ás férias da Paschoa, 
e requer que o projecto que apre- 
sentou sobre o assumpto seja discu- 
tido na ordem do dia de hoje, 

O snr. ministro do commercio 
envia para a meza uma proposta de 
lei, referentefaos Transportes Mari- 
timos do Estado, tendente a entre- 
gar a exploração dos respectivos 
barcos á industria particular. 

Em defeza da sua proposta, diz 
que os desastres sofíridos pelos 
Transportes Maritimos do Estado, 
mais do que a infelicidades, se de- 
vem attribuir a incompetencia e a 
má administração. 

Para comprovar a sua affrma- 
ção, cita numeros que asseveram a 
existencia de prejuizos para o Esta- 
do, reputados em alguns milhares 
de contos. 

E' certo — diz —que ha grandes 
debitos, que pódem attenvar as di- 
vidas; mas não garantem o seu pa- 
gamento. 

Acrescenta que as agencias que 
mais prejuizos déram foram as de 
Pariz, Buenos-Aires e Lourenço 
Marques. Cita numeros; mas, pela 
rapidez com que Iê, não é possivel 
tomar-se nota d'elles, Na primeira, 
embora houvesse lucros, estes fo- 
ram absorvidos por litigios. Nas 
outras duas, os debitos e os abusos 
determinaram os pr: Os, 


O snr. Carvalho da oa, num 


“| áparte em que é secundado pelos 


outros monarchicos, chama a atten- 
ção da camara para as affirmações 
do ministro, 

Estes apartes provocam outros, 
o que determina uma agitação na 
camara, que não deixa ouvir o ora- 
dor, o qual, por vezes, tem de sus- 
pender as suas consideraçõe: 
« O orador, serenada a a 
continua a eluc 
lo á adminis 
tes, dizendo qu: 


tação, 
ara quan- 
ão dos Franspor- 
suas alfirmeções 
cumentos que lhe 


: — Maiores roubalheir: 
fizeram no tempo da monarct 


| innumeros. 

O orador, serenados nm pouco os 
amimos, accentua que as suas deela- 
rações téem apenas um unico fim: 
pôr a nu os escandalos, para 
dade da republica. 
bancadas republicana: 
chicos protestam.) 

O snm. Cancelia de Abreu. 
cendo até meio da bancada, 
os republicanos. (Ha conju 
se entende nada, nem 


Apoio 
s. Os 


Phoebas, 362 ton., 14 dias, carga di- 


versa a W. Stuve & C.* 


ultimas considerações 
Approva-se a acta; 


GR 


Notas parlamentares : 


A camara dos deputados tenciona |. 


DEPUTADOS 


da circulação fiduciaria— 


se | 


Os apartes, n'este monvento, são . 


do oradorr. | 


ESSO 


O deputado snr. Victorino Guima- 
rães revou hoje a iniciativa do pro- 
jecto de lei que cria a Junta autono- 
ma das obras do porto de Espozende 
e foz do rio Cávado. 


Os snes. ministros da instrucção é 
do trabalho vão apresentar, de com- 
mum faccordo, ao parlamento, uma 
proposta de lei auzmentando a pen- 
são de roforma da acbria Virginid 


20 de março 


rega à industria particular da 
os Transportes M. do Estado; 
; partes e commentarios—A 
tez dos Santos —As ferias da 
entos de ensino—O augmento 
A lei das indemnisações 


Na meza é lido o seguinte officio 
do gêneral snr. Adriario de Sá, off- 
cial da policia judiciária militar 

“Não tendo ainda terminado 0 in- 
terrogatorio nos officiaes presos em 
S. Julião da Barra; e, havendo ne- 
| cessidade de que continue preso o, 
major do corpo de estado-maior José 
Cortez dos Santos, que é deputado, 
tenho a honra, em harmonia com o 
artigo 17.º da Constituição Politica 
da Republica Portugueza, solicitar a: 
v. excº que se digne obter dessa 
exc,mº camara a necessaria licença 
pára aquelle official poder conti- 
nuar preson, 

E' concedida a licença, 

A seguir com todas as dispen- 
sas, approva-se uma proposta de 
Jei do snr. ministro da instruçeão, 
determinando que o periodo de fé- 
rias da Paschoa seja igual em todos 
Os estabelecimentos dêpendentes do 
ministerio da instrucção, ficando, 

or isso, sem effeito o determinaco 
no 5 1.º do artigo 31.º do decreto 
5:787-A, de 10 de maio de 1919. 

Entra-se na ordem do dia: dis- 
cussão da proposta que auctorisa o 
governo a celebrar novo contracto 
com o Banco de Portugal. 

O snr. Carvalho da Silva protes- 
ta contra o novo augmento da, cir- 
culação fiduciaria, criticando o rela- 
torio que precede a proposta e af- 
firmando que o emprestimo pro- 
posto não é mais do que um expe- 
diente de occasião: 

A seguir crifica tambem a adm'- 
nistração do regimen. 

Varios republicanos lembram os 
crimes do regimen deposto. , 

O snr. Marianno Martins, como 
relator da proposta, defende-a, res- 
pondendo a algumas affirmações do 
deputado monarchico, que tenfa des- 
fazer com numeros que eita. 

O snr. Barros Queiroz diz não 
poder deixar de reconhecer a neces- 
sidade que o ministro das finanças 
tem de recorrer ao parlamonto, a 
fim de que lhe dê os meios precisos 
para poder governar. Todavia, tam 
bem não póde deixar de reconhecer 
que estes processos téem graves 
prejuizos, se bem que não baja o di. 
reito de culpar a republica de erros 
| para os quaes as revolnções de toda 
[à ordem téem contribuido. 

Recorda que. desde que entra- 


mos na guerra, precon'sou, elte, 
“orador, à gem, de recorrer au 
imposto é não ao emprestimo, Era 


esse o mamento: propício, Foi um 
erro não se ter feilo. 

De facto, —continua o orador—o | 
augmento da circulação fiduciaçia “é 
ruinoso, e pata isso importa captar 
a confiança do paiz. 

f Entende que par: 
a moeda Db 
a especulação. 
r. ministro das finanças diz 
que o governo, encontrando-se pe: 


a deprecinção 
nte tem con- 


recorrer ao em timo. 

»da que o augmento da ek 
rava o estadô 
as success 


s pertu 
sim o deter 


s vezes; ao pas- | 
em rtusal angmentou; 


rante uma situação difícil, tem de | 


se possa considerar a origem 
do mal. Este vem mais das bom- 
bas que rebentam nas ruas e das 


-| ugnas parlamentares, Se souber- 


mos restabelecer a ordem no nosso 
paiz, o equilibrio estabelecer-se-ha. 
O snr, Alberto Xavier, depois de 
alfirmar que é preciso assentar-se 
em que este augmento deve ser o ul. 
timo, justifica a seguinte moção, que 
envia para a meza: * 
«Considerando que as primeiras 
emissões de notas do Banco de Por- 
tugal, realisadas com destino ás ne- 
cessidades do thesouro, sob a fór- 
ma de emprestimo, nos termos do 
contrato de abril de 1918, po- 
diam justificar-se pelas circums: 
tancias, verdadeiramente excepcio- 
naes, creadas ao paiz pela guerra 
europeia + q 
«Considerando que, finda a guer- 
ra, em ve zde se obterem os recur- 
sos pelos meios normaes, se conti- 
nuou no regimen dos augmentos da 
circulação fiduciaria, o que provo- 
cou à su) bundancia de instru- 
mentos de pagamento, á é de- 
vida, em parte, a alta geral dos pre- 


gos; 4 
«Considerando que o projecto em 
liscussão, visando a consentir um 
novo contrato com o Banco de Por- 
tugal, com o fim de este poder fa- 
cultar ao Estado mais emprestimos 
até á quantia de 150:000 contos, o 
que contribuirá para aggravar, 
mais ainda, a situação economica 
presente: 

«Considerando que 5 crédito das 
notas do Banco de Portugal consti- 
tue uma das bases da vida financei- 
ra, economica e social da nação, e 
que eonvém, por isso, não diminuir 
e desvalorisar esse crédito por meio 
de emissões constantes e successi- 
vas, que não assentam em garan- 
tias correspondentes ; 

«Considerando que se não póde, 
nas circumstancias actuaes, negar 
ao poder executivo esse meio de 
prover, de momento, ás inevitaveis 
necessidades do thesouro; mas, 5) 

«Considerando que a sua utilisa- 
ção se faça com parcimonia e se ap- 
Plique sómente para pagamentos 
considerados urgentes, e que o pe- 
rigoso expediente da emissão de pa- 
pel pa ae não perpetue na nos- 
sa infstração : 

«A camara dos deputados, apro- 
veitando o ensejo para manifestar a 
sua vontade sobre a politica finan- 
ceira do paiz definir a sua orienta- 
ção, declara ser seu firme e decidi- 


"do proposito, de collaboração com o 
6» | governo: restabelecer sem demora 


a normalidade da administração fi- 
nanceira do Estado, pelo exame é 
votação do orçamento antes de comê 
co do proximo exercicio: fazer to- 
das as economias possiveis; sup- 
primir e evitar todas as despezas 
inuteis é improductivas : e tomar as 
medidas financeiras necessarias, 
Res e justas, tendentes à ele- 
vaçã os desenvolvimento das recei- 
tas publicas.» 


O snr. Almeida Ribeiro justifica 
largamente a seguinte moção, que 
tambem envia para a meza : 


“A camara dos deputados, veri- 
ficando que a proposta em discus- 
são correspondê a necessidades de 
momento, sem representar a execu- 
ção do piano definitivo de restaura- 
cão financeira, dá-he o seu voto, e 
prosegue nd ordemdodta.m 


O snr. Carvalho de Abreu, antes 
de se encerrar à sessão, refere-se á 
lei das indemnisações, protestando 
contra o facto da lei não consentir 
o direito de reclamação às pessoas 
que, apesar de paagrem já contri- 
buições elevadissimas, são ainda 
obriagdas a agar mais um suppri- 
mento de 1 j 

O snr. Jorge Nunes responde 
que ao ser discutida essa lei, a ea- 
mara tomou todas as precauções, 
por fórra a evitar abusos; mas, se, 
de facto, é verdade o que o snr. 
Carvalho de Abreu accentuou, elle, 
orador, protesta com toda a vehe- 
mencia e pede ue o overno tome as 
necessarias medidas. 

O. snr. presidente do ministerio 
salienta que a camara é soberana e 
póde tomar a iniciativa de revêr es- 
sa lei, : 

A'manhã ha sessão, 


Conselho de ministros 


A reunião de hoj 

O, conselho de ministros reuniu 
hoje dnrânte quatro horas. É 
Segundo uma nota ofiiciosa, limi- 
tou-se a tratar de assumptos do ex- 
pediente e de administração publica, 


O credito em Londres 


Informações de hoja 
Continua a'ser muito discutida a 
questão dó credito em Londres, ten- 
cionando alguns deputados pedir in- 
formações ao governo sobre os deta- 
lhes d'esta operação. Na praça ainda 
hoje se não manifestaram os resulta- 
dos esperados, porquanto o cambio 
continua firme á roda do fecho da ul- 
tima semana. » 


Ministro da justiça 


Assumatos, em astudo, 2 apre- 
sentar do parlamento 
O snr. ministro da justiça já está 
estudando as alterações a introduzir 
ú'algons pontos da organisação judi- 
Ciaria, como sejam os que se referem 
ao jury commercial e modificação da 
lei da imprensa, assnmptos que ten- 
ciona apresentar, brevemente, ao 
parlamento, bem óomo as propostas 
referentes á lei do inguilinato 6 ta- 
bella de emolumentos judiciaes. 


Os acontecimentos de 19 


O general snr. Adriano de Sá foi 
nomeado commandanto da 7.º divi- 
são, em Thomar; mas não irá por em- 
quanto occupar o seu posto, porque 
está encarregado do auto do corpo 
de delicto levantado aos militares 
implicados nos acontecimentos de 19 
de outubro, 

Segundo o officio enviado á cama- 
ra dos deputados, que se pede aucto- 
risação para continuar detido o de- 

mtado major Cortez dos Santos, vê 
que não serão desile já postos em 
liberdade, como se tem afirmado, os 
oficines presos à requisição do dr. 
Alexandrino de Albaguerque. 

A questão está dependente do an- 
damento do novo auto, levantado pe- 
la auctoridade militar. 


Os açambarcadores 


Continuação co Julgimento | 


No Tribunal dos Açambarcadores, 
no governo civil, começou boje, no- 
vamente, o julgamento de varios 
seiros, entre eles os snrs. João 

heira de Moura, acusados de 
em farinha a pastelarias por 
superior ao da tabela. 
lgamento foi ha dias suspenso 
'de de uns documentos apre- 
sento no tribunal pelo advogado 
de defeza do snr. Castanheira de 
Moura. Hoje apenas se procedeu á 


não sendo, comtudo, de: 
- suppôn que a especulação systema- 


leitura das contestações. 
O julgamento continua ámanhã, 


Ofliciaes da marinha . 
mercante 


Protesto da associação de 
classe 

A Associação dos Officiaes da Ma- 
rinha Mercante de Tlhavo telegraphou 
ao snr. ministro da marinha, dizendo 
que se encontram alli bastantes ofil- 
ciaes sem collocação, e que alguns 
armadores de barcos, destinados à 
pesca de bacalhau, téem matriculado 
praticantes como pilotos na capitania 
de Nazaret e emoutras delegações, 

com manifesto prejuizo d'aquelles, 
rotestam, portanto, contra esse 
faco e pedem que sejam mandadas! 

annular essas matriculas. 


Lyceu Rodrigues de Freitas 


O terreno para o seu esificio 


Vas ser publicado, pela pasta da 

justiça, um decreto cedendo, definiti- 

vamente, cerca de 20.000 metros qua- 

drados de terreno do antigo passal 

do priorado de Codofeita para a cons- 

nenedo do Lyceu Rodrigues de Frei- 
. > 


Companhia dos Tabacos 
O Sorto dê titulos 


Effoctuaram-se, no ministerio das 
finanças, os sorteios de 11.600 titulos 
do emprestimo de 4-1j2 0/0 de 1891, 
contractado pela Companhia dos Ta- 
bacos, e de 1.100 titnlos do empres- 
timo do mésmo typo de 1896, contra- 
etado pelas firmas Fonseca, Santos & 
Vianna « Henry Burnay & C.º, 

«O Diario do Governo» de quarta- 
feira publicará as relações dos titu- 
los sorteados. $ 


O pessoal dos electricos. 
Não retomou .ainda o trabalho 


Os carros electricos ainda hoje fo- 
ram tripulados por pessoal militar, 
que continuará em exercicio durante 
mais alguns dias, visto não se ter 
ainda fechado o accordo entre.a Ca- 
mara e a Carris. 


Os syndicalistas presos 


olihes Tsvantada a incoma- 
nlcabilidade 


Uma numerosa commissão de re- 
presentantes dos partidos communista, 
socialista e organisação operaria, da 
qual faziam parte muitas mulheres, 
acompanhada do snr. Sobral de Cam- 
pos, do conselho juridico de Confede- 
ração Geral do Trabalho, procurou ho- 
je o snr. presidente do ministerio pedin- 
do que sejam permittidas visitas aos 
presos syndicalistas em S, Julião da 
Barra, os quaes declararam a gréve da 
fome, por estarem incomunicaveis. 

O mniistro, que estava acompanhado 
do governador civil, respondeu que, sem 
ceder a sugestões, já ordenara provi- 
dencias n'aquelle  sestido, emoo era le- 
cal, 

A commissão acompanhada do go- 
vernndor civil, dirigiu-se depois, ao mi- 
nísterio da guerra, afim do genéral'snr. 
Correia Barreto transmitir as competen- 
tes instrucções no campo Entrinchei- 
rado para ainda hoje. os presos recebe- 
rem visitas. y 

Depois das démarches ' feitas junto 
dos snrs. presidente do ministerio é 
ministro da guerra, para ser facultada. 
B ordem aos presos, que estõo nos for- 
tes de receberem visitas, o snr, gover- 
nador civil chamou ao seu gabinete o 


adjunto, com os quaes esteve conferen- 
ciando, parecendo que a esssa, entde- 
vista não foram estranhos os pedidos 
feitos pelas classes operarias para ser 
dada liberdade sos prisioneiros de S. 
Julião da Barra, contra os quaes nada 
se tenha apurado. 


director da pilícia de investigação e seu | - 


& 


Funecionarios publicos | 


As suas reclamações 


Lavra certo descontentamento en- 
tre os funccionarios publicos pelo 


êntregues 2o snr. ministro das finan- 
ças, o qual aínda hoje não ponde ser 
entrevistado pela commissão cen- 
tral. a t 


Syndicancias 


“ Relatorio Mombação 


Está cónclnido o processo de syo- 
dicancia sobre o caso do burlão An- 
tonio dos Sántos Franco, devendo o 
syndicante apresentar, brevemente, 
o respectivo relatorio do conselho 
superior judiciario. 

Os documentos juntos ao proces- 
Eo provam que o fiador Batalha pos- 
sus um unico predio no valór de 115 
contos, hypothecado por 110 contos 
ao Monte-pio da Misericordia de An- 
gra. 

O snr. Joaquim Lopes Ribeiro, es- 
erivão de direito em Vizeu, fol no- 
meado syndicante dos Transportes 
Maritimos do Estado, E 


O “raid, Lisboa-Brazil 


Ê O sou qergurso! 


Conferenciou hoje largamente com, 
o snr. ministro da marinha o capi- 
rão-tenente piloto aviador snr. Saca- 
dura Cabral, ácerea do projectado 
'araid» que tenciona realisar de 
boa ao Brazil. RR abate 
Este araid» será levado a efeito, 
caso o apparelho fique prompto, como 
se espera, na época propria para se 
emprehender tão arriscada viagem, 
Esta viagem aerea será de 70 ki- 
lometros á hora, indo de Lisboa às 
Canarias, depris a Cabo Verde é 
d'aqui para a ilha Fernando de Noro- 
pais tomando depois a costa do Bra- 
gil, 
Foram já mandados apromptar o 
cruzador «Republicav, o Aviso «5 de 
Outubro» e canhoneira «Bengo», para 
não só conduzirom os precisos oleos, 
como tambem para vigiarem o appa- 
relho durante a viagem. 


Navio abandonado 
Woticia qua sa não confirma 


ido o seguinte telegramma da ca- 
Pitania do porto do Portonos se! 
tes termos: «Recebeu se um tadio de 


do para ser avisada a navegação de 
que a 4 milhas de Montedor, latitude 
41,48 norte, e longitude 8,58 deste, 
havia um navio ingloz o «Eurlyntono, 
abandonado, tendo aquelle salvo a 
sua tripulação. - á 
Em seguida a esto aviso, sahiu 0| 
crozador inglez, «Snapdargen», que 
se encontrava ancorado em Leixões, 
regressan 
trando navio algum abandonado. 


Incendio n'um batelão | 


Calxs de gazolina om cham- 
mas ; 

No batelão «Serra do Cintra», que 
estava atracado à uma muralha jun- 
to da avenida da India, declarou-se, 
hoje incondio, E 


mil caixas do gazolina e salvados do 
vapor «Luzo», que hã tempos ardem 
na Cova da Piedado. 

Ofogo deve se ao facto de ter si- 
do arremessado agua, de uma chalupa 
proxima, um phosphoro que incen- 
diou a gazotina que sobrenadava, 
Ron o-so rapidamente ao bato- 
lão. 


Acorreram, promptamente os bom- 
beiros, que, com o pessoal de bordo, 


O adjunto fazia-se acompanhar dos 
processos referentes a lodos os presos, 
tanto de S, Julião, como de Sacavem. 

Com respeito a estes ultimos, foi re- 
solvido que de futuro só receberão vi 
silas duas vezes por semana e não dia- 
aces como por engano se tem, 
ei 


Is presos que estão no forte de Sa- 
-cavem tambem hoje não quizeram le- 
vantar o café, no saberem da prohibi- 
ção das visitas depois da resolução to- 
mada pelo snr. presidente do ministe- 
rio, caso que deve ficar arrumado, 


No fheatro 


O esificio onde está 1 C. 6. T. 

O edificio onte está installada a 
sédo da Confederação Geral do Tra- 
balho foi adquirido, por 350 contos. 
pelo snr, Antonio Fontes, a fim de 
ser adaptado a theatro, para onde 
irá funccionar a companhia do empre: 
zario Alves da Cunha, a 


Os desfalques 


Preso para Juizo 
Ainda hoje não foi enviado para o 
tribunal Antonio Camacho, auctor do 
desfalque de 50 contos na casa ban- 
carla Fonsecas, Santos & Vianna; 

Hoje os agentes acarearam as 
mulheres que o acompanhavam O 
Camacho. . 

Foi enviado hoje para juizo João 
Candido da Silva, que fez um desfal- 
que de 30 contos n'uma casa com- 
mercial da rua Nova do Almada, 


No tribunal militar 


Gonelusão re Julgamento 

No tribunal militar de Santa Clara 
continuou hoje o julgamento de Ser- 
gio José Fernandês Serra, alferos da 
administração militar, Alfredo Costa, 
Antas, de cavallaria 5 e José Candido 
dos Santos Netto, 2.º sargento de in- 
fantaria 8, acensados de desvio illegal 
de fundos e falsificação de docamen- 


tos. 
Foram todos absolvidos. 


Correios e telegraphos' 


Approvação de ragulamanto 
O «Diario do Governo» pablica 
um decreto approvando o regula- 
mento dos serviços telograficos, tele- 
fonicos, radio-telegraficos e semafo- 
ricos, da administraeção geral dos 
correios e telegraphos quo faz parte 
do mesmo decreto. 
E nm extenso diploma. 


Vida diplomatica 
Regresso —Sonecoração 

No rapido de Madrid chegou hoje 
o snr. ministro de Hespanha em Por- 
tugal, acompanhado de seu filho, 

O «Diario do Governo» publicou 
hoje despacho concedendo a placa 
da cruz vermelha ao snr. Thomaz 
Birch que foi ministro da America, 


Proto-notario apostolico 
Nomeação de Plo XI 


O consgo e senador catholico sor. 
Dias de Andrade, foi nomeado por S. 
Santidade proto-notario apostolico, 
pelos serviços prestados dentro do 
parlamento. 

Esta dignidade é imediatamente 
inferior á episcopal. 


| 


conseguiram dominar o incendio e 
salvar bastantes caixas do gazolina. 


Caminhos de ferro 


Emprestimo-—Forneclmento de 

) carvão ; 

O governo vai contrahir com a 

Caixa Geral dos Depositos, um em- 

prestimo de 2.200 contos para conti- 

nuação. da construcção de varias li» 
nhas ferreas do paiz: 


Vai ser auctorisada a verba de 
1.600 contos para o pagamento a 
prompto do fornecimento de carvão 
para as linhas ferteas do Estado. 


O assassinato do capitão 
Vaquinhas 


As Isvastigações da policia 


Continuam as investigações ácer- 
ca do mysterioso crime do capitão 
Vaqninhas, 

Foram novamente interrogados o. 
torneiro Manoel Augusto dos Santos 
e sua mulher Anna Nazareth Maia, 
que sé encontram presos, 


Partido monarchico 


Approximação entre as duas 
correntas 


Segundo consta, já foi enviada ao 
sor. D. Manoel de Bragança as nego- 
ciações entaboladas entre os seus 
partidarios e os integralistas para 
uma approximaçoo das duas corren, 
tes monarthicas, quê agora existem 
em Portugal. 

Para essa aproximação, os inte- 
'gralistas aprosentam como baso à 
moior interesse e collaboração do ex- 
rei de Portugal pela causa monarchi- 
ca e o reconhecimento do integralis- 
mo com a corrente de opinião em fi- 
nalidade em Portugal. 

Em Lisboa tove-se conhecimento 
de que o snr. Alfredo da Silva almo- 
çou em Pariz com o shr, D. Manoel 
de Bragança. 


A pensão a Antonio 
Candido 


0 grande orador deglina aquel- 
la offarta 


O dr. Antonio Candido escreveu 
uma carta ao presidente da commis- 
são de finanças da camara dos depu- 
tados, declinando a orferta de uma 
pensão, constante de um projecto de 
lei, da auctoria do snr. Cunha Leal, 
e que a mesma commissão apreciou. 

Em vista d'essa carta. a commis- 
são de finanças deu parecer contra- 
rio ão referido projecto, 


Assumptos de marinha 
Noticias diversas 


O capitão de fragata snr, Silva 
Costa entregon hoje ao official da 
mesma patente sur. Mariano de Car- 
valho o commando do cruzador «S, 
Gabriel». 

Aquelle official assume ámanhã o 
cargo de comandante da 1.º divi- 
são do corpo de marinheiros. 

Largou hoje de Loanda para S. 
Vicente e Cabo Verdo o cruzador 
«Carvalho Araujos, - + 


! 


protelimento' das suas reclamações | 


ministerio da marinha foi re-|| 


bord odo navio «Cabo Creus», pedin- | 


“hontem alli, não encon: |: 


- O batelão estava carregado com| 


“rias ow repartições os. 


mod Ei 
“N'situação  hancarla na Belra 
Outras notlelas 


U deputado por Moçambig: 

Delfim da Costa, entregou hoje no, 
únisterio das colonias um telegram- 
ma que recebeu da Associação Com-=. 
mercial da Beira, concebido nos se-. 
guintes fermos, 1 
«A situação bancaria-do territorio 


- [da Beira, oreada pelo banto da-Beira, 


attinge extrema gravidade. Os ban. 

cos inglezes- canceliaram todas as 

contas em esterlino portugasz, recu- 

sando-se terminantemente a dep: 

tos ou quais! outras transacçã 

A “situação economica é insuste 

vel, Pedimos 08 seus;esíorços 

dás entidades competentes ni 

tido de concarrerem para a rapida, | 

solução, do assumpto, O commercia 

ostá resolvido a proceder com ener-. 

gia» utto e “ro lb 
O mesmo 'deputado pediu ao mi- | 

nistro que lhe marcasse uma entre- 

vista e a0s delegados da referida as-, 

sociação, actualmente em Lisboa, que, 

se tratasse da questão. . ., 

4 onfesepia je com. 

nistro das colonias o gene: 

Freire de Andradi esa 

com o Transvual, 


RA 


nisil is 


Registo civil | 


Ena] En Julio Goi 
apresentado o seguinte pro- 

lei, “agregando Os emolus 
do registo civil 


dz 
Artigo 1.º — São elevadas ao do 
bro as verbas constantes do 


Jeo 
mentos 


PR) 

n.º 6.421, de. 

1920. ue Léa 
ê Yigor 


tinua em vigor | 
14º do referido arti- 


3, 34, 


do 


bela, f 4 
5 unico. — Pela menção de, 
procuração no registo de 
tquando passada por algum dos 
tráentes, competirá ao - fanciont 
do registo civil o: emolumento. 


os res) 
tirá ai 


850. E: 
Art/5.º — Os funcionários do res 
gistro civil terão direito ao reembol- | 
so dos gastos feitos com os livros 8. 
impressos respectivos, para a que: 


cão do ajudante” a 
Art. 8.º — Nas Conservatórias de 
Lisboa e Porto poderá haver dois! | 
ajudantes, que terão, respecl 
mente, sob proposta' do respecl 
conservador, a“ classificação de prisl 
meiro e segundo ajudante, competin: 
do especialmente to primeiro & su: 4 
bstituição do conservador em todos 
os seus impedimentos. t be 
5 1º-— Nas Conservatorias de) 
Lisboa e Porto o terço a que se re — 
fere o artigo anterior será dividido 
de forma que ao primeiro ajudante; 
caibam duas terças partes d'elle e 
ao segundo a restante terça parte. |. 
82,9 — Subsiste para o conserva-, 
dor a faculdade de fer os mais ajus 
dantes que entender necessarios 
sem que, porém, tenham direito, 
qualquer partilha nos emolumentos! | 
da Conservatória. ag o 
Art, 9.º — Os ajudantes das Cons, 
servatórias,e repartições dó registo; | 
civil com mais de cinco annos de, 
bom e effectivo- serviço só poderão. 
ser-exonerados. ou demittidos, mes 
diante proposta fundamentada do 
respectivo conservador ou official; . 
em que'se prove haxer justa causa — 
para esse procedimento, o: 
$ unico. Considera-se justas | 
causa: 7 ea 
1º— AX in 
viçoi 
2.º-Os, seus vicios, molestias +. 
prolongadas: ou mau procedimento.) | 
“Art. 10.º — Igualmente não podes. 
rão ser exonerados ou démittidos, 
sem audiencia prévia sua, para oi | 
que a Conservatória Geral do Regis. 
to Civil lhes marcará um prazo dens, 
tro do qual apresentarão a.sua 'des, 
feza, podendo produzir prova testes 
munhal e documental, p RN 
Art. T1.º — Durante um diã em: 
cada semana as Conservatórias & | 
repartições do registo civil só fpn: 
cionarão para o serviço de registo | 
de óbitos. «uu SAB AR 
iArt. 12.º — Pelos actos que, Pp! 
cireunsta) 


? 


E! 


abilidade para o ser-. 
po 


a Ê s. conservadores 
officines do. registo civil facultarãa 
&s commissães, do recenseamen! 
militar nas respectivas -Conservató- 
livros de res 
pistas necessários pará, a elaboras, 
ção do respectivo. recenseamento. 

Art, 149-— Fica. revogada. 
gislação em contrário, IA 


a) 


E 


Despachos 
Justiça ; 
Manoel, Continho. de Honvêrs 


marinha, escrivão de paz do Sediel» 
los, comarca do Peso da Regoa, exo-, 


ria d'Almeida, 


“ 
am 
nerado como requereu; Venancio M: 
official de diligen: 
d ixo de direita. E 


d o 5 officio. do. quim 


4* vara civel da comarca do Porto, 
declarado mos termos de ser eubsti- 
tuido, por incapacidade physica per- 
mamente; Abe! Angusto de Bastos, 
official de diligencias do 3.º officio do 
juizo de direito da comarca de Fi- 
, gueró dos Vinhos, idem, idem; Jon- 
quim Leandro d'Almeida, nomeado 
Official de diligencias substituto do 
5.º officio do juizo de direito da 4.º 
vara civel da comarca do Porto; Avi 
lino Faria, conservador do registo 
predial na comarca da Feira, transfe- 
vido como: requereu, para identi 
“Jogar na comarca de Vianna do Cai 
tello; Antonio Ferreira Soares, con- 
“servador do registo predial da co- 
“marea de Vianna do Castello, trans- 
ferido como requereu, identico 
Jogar na comarca da Fe; ento da 
-Silva Mendes, nomeado substituto do 
juiz de direito da comaroa de Miran- 
da do Douro. 

José Roárigues da Silva, exonera- 
fo de ajudante do posto do registo 
eivil da Cerdeira, concelho de Arga- 
mil; Maria José Mendes Correia, no 
«méada para aquello logar, Serafim 
Ribeiro, exonerado de ajudante do 
“posto do registo civil de Tronxemil, 
“Concelho do Coimbra; José da Silva 
Mendes, exonerado de ajudante do 
posto do registo civil de Olado, con- 
celho de Idanha a-Nova; Isabel Pires 
“Gonçalves, nomeada para aquello lo- 
gar; Francisco da Veiga Queiroz, exo- 
nerado de ajudante do posto do re- 

isto civil de Castedo, concelho de, 


Art. 4º*-Logo que seja promal 
gada esta loi, cóssará a exploração 
dos navios mercantes do Estado, ató 
que lhes seja dado destino, nos ter- 
mos da mesma lei. . 

Art. 5.º—Excepiuam-so do dispos- 
to no art. antecedente: 

a) Os navios em viagem que ter- 
minarão as suas carreiras ató regres 
so no Porto 6 Lisboa 

by Os navios afretados que ar 
marão logo que finde o primeiro pra- 
so de afretamento. 

o) Os navios que estão em explo 
ração sem terem inclaídos ho sen ro 
teio os portos da metropole, os quaes 
deverão regressar a Lisbox logo que 
termina a viagem em curso. 

d) Os navios que a transferencia 
para a industria particular, por alta 
Conveniencia publica, se reconheça 
indispensavel deverem emprehender 
qualquer viagem. 

Art, 6.º—Para se poder dar a ex 
cepção consignada na alinea d) do 
art. anterior, dever se-ha realigar nas 
seguintes condições: 
4 conveniencia publica a que se 
refero » alinea d) do artigo anterior 
terá para cada viagem de ser reco- 
nhecida em conselho de ministros, 
sob “nado fondamentado da com. 
missão; 
b)—Deverá fazer-se um orçamento 
das provaveis receita e despezas da 
exploraç: 
cJ—A exploração só poderá ser 
feita por ada.inisiração de particula- 


lijó; Manoel Antonió Teixeira, no-| 
meado para aquello logar; Manoel 
“João Victoria Fo nomeado sin 
“dante do posto do registo de Al 
concelho de Fondi rancisco Anto- 
mio d'Oliveira Real, official do 
“civil de Matosinhos, 30 dias de li- 
— cença, A 
Manoel Augasto Sardinha Borges 
de Oliveira, nomendo ajndante do no- 
tario da comarca de Coimbra, Au- 
isto Maximo de Figueiredo; Mario 
ateves de Oliveira, nom! aju- 
dante do notario da comarca do Por- 
“to, Antonio José de Oliveira Mourão. 
“'Transferindo reciprocamente, 0s 
conservadores do registo predíal da 
E ão da 2º conservatoria do 
Porto, Antonio da Costa Dias e de 
“Santarem, Eimões do Almei- 
“da Campos, . 


Interior: 


Finançast 
João da Silva Bonifaciá, thesou- 
“Teiro da fazenda publica do concelho 
de Peso da Repoa. approvada a sua 
et 
a, sto dos Santos -; 
hisonteiro. interino dos 


figa no quantitativo do 8: 
Commereio: 


les 
pho. 
ERES dias 
dante di ra pós- 
Ago Obs idem de 60 dias; An- 
si ão Rocriguos, nomea- 
da estação postal de 


“A proposta de Tel do sr. mk. 
Rad a commeçção 
posta de Ji qu one. minis do 


respectiva sessão. 

1.º—P criada, numa de. 

do ministerio do commer- 
i commis- 


2 | depois de feita a adjudicação, bem 


Lit 


E da TES Elo 

é lei, um delegado da Liga 

dos Officiaes da Marinha Mercante, 

ella escolhido, dois patitos con. 

istas RE iniadas pelo tribunal do 

arcio de Lisboa, um contabilis 

ER a elo on o E admi- 

o do Banco de Portngal. 

rt, 2º — À commissão elegerá 

* dos seus membros para consti- 

tmirem uma direcção, que funcciona- 

como commissão exeontiva para 

os assnmptos do expediente. 

t. 3º—São atribuições da com-. 
missão liquidataria:. 

e —Promover, nos termos d'esta 

Tei, 2 transferencia para a indostria 

ular, da frota mercante do Es- 


cê iquidor Joias as agencias, 


todos os débitos dos 

s Maritimos do Estado e| 

O Bem pagamento, de acor- 

ministerio das firianças, 

tomover a cobrança de todos 

itos dos mesmos transportes. 

e)—Promover o encerramento de 

sROS SOrvIÇOS até á posso 
missão. 


eguir todos Os processos e 
mações em Ra ou que nus 
icessario est lscer, passando, 
ndo find ESET á dire 
) geral da contabilidade publica a 


qu 


res edoneos, que deverão ser cida 
dãos portuguezes ou sociedades por- 
tuguezas, sendo adjudicada em con- 
curso publico, na base de uma per 
centagem sobre a receita bruta, com 
as cevidas garantias financeiras e 
apeaato “da entidade que faça a ex- 
oração. 

R S1Lº—So a viagem fôr por conta 
do ministerio da marinha, a conve- 
niência publica será do mesmo modo 
reconhecida em conselho de minis 
-FOS; mas serão dispensadas as on- 
rs condições expressas n'este ar- 
| tigo. 

52º-As garantias financeiras a 
que se refere este artigo serão na 
Consignadas na aiinea 6) da condição 
6.º do artigo 9.º. 

Art. 7.º—0s navios de commercio 
na posse do Estado serão entregues 
a sociedades portuguezas já consti- 
tuldas ou a entidades que se obri- 
guem a constituil-as nas condições 
Seguintes: 

As acções das sociedades se- 
ezes, 
venal 


acções, votar nas eleições dos corpos 

te; a fist resultante da 

hypothese e a participação na 

ncia da 2.º hypothese excluir-se- 
pontna mentos : 

volido pagamento em acções, 

será indispensavel. que a sociedade 


-e) Os narios terão como sen porto 
de armamento 6 fazão viagens até 
OB portos do norte da Eurcpa e do 
Mediterraneo, tocando eventualmen- 
te na Grecia é Constantinopla; 

à) à cada frota será distribuido 
um certo numero de navios, a em- 
pregar no melhor dos interesses das 

edades adjudicatamas, devendo 
| sempre navegar com tripulações por 


tagueza: 

Art. O programa do con- 
curso fixará, entre outras, as: se- 
-guintes condições : 

1.º — As carreiras obri 
manter 6 a sua 


torias a 
riodicidade; 
to de 500.0008000, 


— 32 entrega de 30 % do valor 
pasavel em numerario, dos navios 
adjudicados, dentro de oito dias 


no o pagamento, no mestno perio- 
“de tempo, da restante lonelagerm, & 
Fhedida que fôr sendo entregue e a 
contar da dala da entrega; a 

4º — Poderão, quando requeri- 
dos, ser concedidos prasos para o 
estu prestações, dos 70% 
estantes, durante 5 annos para os 
navios de 20 annos ou mais de ida 
de, durante 7 annos pera os de 10 
& 20 annós, durante 10 anhos para 
Os de menos de 10 annos, e a lara 
do jo será a do desconto no Banco 
da Portugal, acrescida 1 %, e os ju- 
ros serão pagos no fim de cada un- 
no, com uma prestação; 

5.2 — Havendo consessão de pra- 
Pprasos, os compradores lerão de 
prestar as seguintes garantias, - 

a) — Primeira hypoteca sobre os 
navios, pelo total das sommas de- 
vidas ao Estado; 

b) — Garantia subsidiaria, em 
valores do Estado, litulos cotados 
na Bolsa com margem a fixar pelo 
Banco de Portugal, hypoteca de pro- 
priedade am de outros navios, ou 
garantia bancaria; ] 

-€) — Seguro do navio em compa- 
nhias seguros, acceitas pela com- 
missão, nos seguintes termos : 

- 1º— O valor do seguro será, 
pelo menos, igual no da wvida ao 
Estado, acrescida de 10 %. 

2.º — Um exemplar das apolices 
será enfregue à commissão dentro 
de oito dias da data da assignatura 
do contracto. 

3º—No caso de avarias que attin | 
jam metade do yator do navio, o pa 
Eamento da indemnisação não po 
derá ser effectuada ao armador em 
auciorisação da drecção geral da- 
«contabilidade publica. 

4º—Por um avenant à apolic: 
estabelecido no acto da sua assi- 
gnatura, deverá «er transferído pa 
ra o Estado, a título de garantia 
pelas sommas em divida, o benefi-, 
cio dasapol'ce no caso de perda to! 
tal ou de abandono; ] 

No caso da indemnização pa- | 
ga pela Companhia de seguros ser 
inferior á somma em divida, o com | 
prador terá de pagar a differen-. 

6.º—Entrega, dentro de oito uias 
depois de feia a adjudicação do li- 


j rias, -syndicatos 


serão sempre entregues a firmas 
portuguezas, é só com auctorisação | 
do governo poderão ser entregues a 
estrangeiros ; 

tado gozará sempre de 

de preferencia como car- 
regador, « as tarifas a appl car-lhe 
serão reduzidas 10 % em relação ào 
carregador mais favorecido, ainda | 
que seja a tifulo de prmage; 

9.,--A sociedude não poderá ce- 
der, vender e hbypothecar navios ou 
| fazer quaesquer transterencias dos | 
seus direitos sem prévia aactorisa- 
ção do Estad 4 : 

10.2-Será permiltida á socieda- 

de, com auctorisação do governo, a 
troca de algumas un dades concedi 
das por oulras mais convenientes e 
adequadas ao serviço a estabelecer, 
devendo o valor das unidades a en- | 
tregar e receber ser arbitrado pré- 
viamente por corretores officiaes 
inglezes, 

Art. 10.º—No caso de alguns na- 
vios não poderem ser al enados por 
meio dos concursos estabelecidos 
no artigo antecedente, a commissão 
promuverá a venda n'esses navios, 
em blóco ou parcialmente, nas se- 

intes condições : A 
SE —Os ip rAOrES serão cida- 
dãos portuguezes ou sociedades 
constituídas exclusivamente por por- 
tuguezes ; 

E — Os compradores não pode- 
rão ceder, vender ou hypolhecar na- 
vios ou fazer quaesquer transferen- 
cias dos seus direitos sem prévia 
auclorisação do Estado; Ap 

8º — Os compradores pagarão 
30 % da importancia total no acto 
da escríptura e o restantet no acto 
da recepção do navio; 

4* — Para o pagamento ao rês- 
tante poderão ser estabelecidos pra- 
sos, nos termos e condições &.º e 5.º 
do artiog antecedente; 

5.º — Os navios cedidos prr esta 
fórma não poderão ser empregados 
em concorrencia com navios de em- 
prezas que tanhem adquiríão navios 
nos Elali a que se refere 0 ar- 
tigo 7. 

E 11º — O dinheiro recebido 
pelos navios constitufrá receita do 
thesouro publico, para compensação 
das despezas feitas, e as acções fica- 
rão pertencendo ao fundo de prote- 
cgão á marinha mercante, , 

Art. 12.º — Poderão ser concedi- 
dos subsidios para a execução de) 
carreiras para a Africa-e Brazil, de- 
véndo o montantet a pagar ser ins- 
cripto no orçamento geral do Esta- 
do; e podendo, no caso de carreiras 
coloniaes, contribuir para esses 
subsidios as colonias da Guiné e de 
Moçambique; esses subsidios deve- 
rão ser qquida doa por viagens. 

Art. 13.º — Cada um dos mem- 
bros da commissão liquidataria re- 
ceberá, mensalmente, como UA. 
cação,- livre de descontos e impos- 
tos e acumulavel com outros vencl- 
mentos, a quantia de 1003000, á ex- 
cepção dos membros da direcção a 
que se refere o artigo 2.º, que perce- 
Derão 3003000 cada um, nas mesmas 
condições. 

Art, 14º — A commissão irá dis- 
pensando o pessoal de terra à me- 
dida que fôr desnecessario, fazendo 
regressar aos respectivos lógares os 
funccionarios de outros quadros e 
devendo propôr ao governo a fórma 
de attender aos direitos que porven- 
tura tetnha adquirido o pessoal pa- 
ra, n'essa conformidade, ser presen- 
te ao parlamento uma proposta de 
lei que reguls essa situnção. 

Art. 15. Emquanto não fôr toma- 
da resolução definitiva sobre esse as- 
sumpto, todo o pessoal dispensado e 
que não pertença, na effeclividade, a 
qualquer outro serviço do Estado, per 
teberá 50 % do vencimento e a subven- 
ção que auferir, ficando com iguses di. 
reilos ao restante pessoal os emprega- 
dos que foram dispensados do serviço 
depois da publicação do decreto 7:797. 
Art, 16:-E" auctorisado o governo 
a contrahir, com a Caixa Geral de De 
positos, um emprestimo até á quantia 
de 60.000 contos, para Inzer face nos 
encargos do passivo da administração 
dos Transportes Maritimos do Estado e 
despezas correntes da liquidação, inse 
rindo no orçamento geral do Estado a 
anuidade correspondente. 

Art, 17,4 commissão poderá appli- 
car 8s receilas que [Or renlisando, com 
excepção das provenientes da alienação 
de navios, ao pagamento das responsa- 
bifidades da administração, devendo, 
porém, essas receitas ser abntidas ao 
total dos 80.000 contos auctorisados. 
Art 18.00 serviço da commissão 
será financeiramente autonomo, sob a. 
Bscalisação da direcção geral da conta- 
bilidade publica, devendo prestar con- 
tas de liquidação ao conselho superior 
de financas. 

Art, 19.º-E' confirmado o decreto 
7:B14, de 17 de novembro de 1921, que 
mandou proceder a uma syndicancia 
aos serviços dos transportes maritimos 
do Estado, devendo funcclonar junto 
do juiz um delegado do procurador da 
república e um juí zajynio que elle re- 
quisilará ao ministerio da justiça e nos 
guaes será applicavel a dispósto no ar- 
tigo 3º do mesmo decreto, 

Art. 20A direcção geral, ao com- 
mercio tratará de todas as questões re. 
lalivas & exploração commercial dos 
portos, fomento do commercoi marilj. 
mo, administração de fundos que lhe 
ua confiados e serviço de “informa. 

5. 

5 umico, Caberá tambem no ministe- 
rio das colonias n fiscalização das so- 
cladades 'maritimas que, tendo contra- 
elo ou participação: com. o Estado, fa- 
gam navegação para ns colonias. 

Art. 21.0—E' concedido o prazo. de 
seis mezes para a completa execução 
do disposto n'esla lei, só podendo esse 
prazo ser prorogado por deliberação 
parlamentar. 

Art. 22º Esta lei entra immediata- 
mente em vigor. fleando revogada a 
legislação em contrario, 


Varias notícias 


Foi louvado, em portaria, o Bafico 
do Minho, pela cedencia de' 30 contos 
para à Assistencia Publica 

A 7 de abril proximo devem partir 
de Londres os delegados portuguezes 
que a Inglaterra foram tratar do con- 
venio Itso-transvaliano. 


fe da repartição dos negocios commer- 
cines e consulares do ministerio dos es- 
trangeiros o snr. dr Artonlo da Costa 
Cabral, que durante alguns annos foi 
ohefe do protocolo do mesmo ininis. 
terio, 

Foi escolhido o engenheiro snr. Pe- 
dro Jorge Diniz para representar 0 2o- 
verno portuguez no Congresso de Ca- 
minhos de Ferro, a realisar brevemen- 
la em Roma. 

Foram anulados os alvarás nppro- 
vando os estatuids das Caixas de Cre 
dito Agrícola, Fermelan e Canelas, pro- 
cedendo-se & sua liquidação em barmo- 
nia com os sêus estatutos . 

Vai ser publicada a distribuição de 
verbas: para o custeio de expos'cfes, 
concursos pecuarios, subsídios a sua. 
dicatos de pecuaria o usecções pecna- 


medico-veterinarios, 

E inexacto que tenham reunido, os 
Feiras de defera de rermhlica parg pro |: 
estar contra n nomeação das aucto- 
riaddes administrativas do districto do 
Funchal « 


7.º As agencias das sociedades [ 


8 
Tomou hoje posse do cargo (le che- |p 5d preferido atirar os filhos ao rio |. 


a vel-os aofiror 


José de Pelxão 
Castanheira das » engenheiro ci 


vil, director do Bane 


eiro Telles; e 6 pintor An- 
da Costa. 


ens para todos = 


Alugueres 

Aluga-se casa, com 
quatro divisões, na Foz 
Falla-so na rua da Liber 
dade, 97—Porto. 2:49 


Dr. Gomes Talxaira 


MADRID, 18 — Foi approvado 
pelo conselho da Universidade dê 
Madrid uma proposta nomeando 
doutor honoris causa da Faculdade 
de Sciencias o reitor hondrario da 
Universidade do Porio, dr. Gomes 
Teixeira, 


Politica graga. 
Moção de confiança ao 
governo 
ATHENAS, 20, —Depois.das decla 
rações de Gouneris, presidente do 
ministerio, a camara approvou uma 
moção de confiança ao governo, por 
164 votos contra. 86, havendo 65 
abstenções. 


Manifestações Contra 0 ral 
do Egypio 


CAIRO, 200 rei Tuad passou ro- 
vista ás tropas egypeias. 

Deante do palacio os estudantes 
menifostaran-sa em grande numero, 
soltando gritos hostis, 


As opsraçãos militaros 
em Marrocos 


As tropas hespa-hoias 
oc upam novas posi- 
ções 

MADRID, 20-0 alto commissario 
de Marrocos, general Berenguer, en- 
viou uma communicação ao governo 
hespanhol, dizendo que ultimamento, 
duas columnas que manobravam no 
territorio de Beni Said, oconparam 
duas posições importantes, não obs- 
tante a resistencia encarniçada do 
inimigo, que soffren muivas perdas, 

A seção des tropas hespanholas 
foi condjuvada eficazmente pelos 
stanks» e pela aviação. 


Navio “hospanhol ava- 
riado 

ALHUCENAS, 20 — Ante-hontem 
de madrugada, emquanto um vapor 
procedia á descarga do correio e do 
material de guerra, foi alvejado por 
tros granadas, projectadas pelos ea 
pbões indigenas, as quaes cansaram 
andes pvarias nas machinas e no 
eme do navio. Este teve que ser 

abandonado pela tripulação. y 
As baterias da praça bombardea-. 
ram imediatamente os canhoes ini- 
migo, reduaindo-os em breve o si- 

lenoio. 


A questão das ranaraçõos 


0 que diz o “Temps” 
PARIZ, 20-—Fallando dos traba- 
lhos da commissão de reparações, 
que proseguiram hoje, o «Tempes 
iz que a moratoria concedida á Al- 
lemanha, em 1922, será conforme às: 
bases estabelecidas em Canes, na im- 
portancia de 720 milhões de marcos, 
uuro, 6 1:450 em morcadorias. 


0 conflito turca-grago 


Conversações entre os- 

tad.stas allisdos 
PARIZ. 20— Pomcaré, Curzon e 
Schavger, começarão n3 proxima 
quarta-foira de menhã as conversa- 
ções ácerca do conflicto turco-grego. 


0 problema do desarma 
mento 


O accordo do Paoifico 6 
os Estados-Unidos 
NEW YORK, 20- Por occasião da 
assiguatura do accordo do Pacifico, 
alguns dos senador«s que assistiram 
so acto ficaram emocionados com os 
discursos pronunciados por Lonsam 
geles e Geddes, embaixador da In- 
Blaterra, 3 
Este accordo salvaguarda no fu- 
turo os Estados Unidos de uma gueér- 
Ta no Pacífico e no Extremo-Oriente, 
Muitos dos senadores esforçaram- 
se por demonstrar a inefficacia do 
desarmamento naval, - 


À situação na Russia 
é desosperada 


Viotimas da fome — 10 
milhões de croanças 
famintas 


ERLSINGHONS, 20 — Na Rossia a 


situação cara vez Se torna mais uflli- 


ctiva, em consequencia da crise ali- 
mentícia. ENT é 
Cerca de 10 milhões de creanças 
estão presentemente debstendo-se 
com & fome, tendo perecido já, apro- 


ximadamente, 1 milhão d'ellas 


A região do occidente do Volga 
está já intairamente despovoada, ,| 
Nas aldeias, as casas estão sem 
tecto 6 a maior parte d'ellas não téem 
portas nem janellas. k 

Na região de Altaí, outrora pros- 


pera, falleceu 45 por cento da popu- 
lação. 


Ao lado da fome nlastram-sa as 


epidemias, grassndo o typho com 
grande intensidade em todo o berri 


Aluga-se on vende se 
casa, moderna e confor 
tavel, na Senhora da Ho 
ra, Avenida, 483. Tratar 
no Cousultorio Dentario, 
dr. A Mondes— Carmo. 

1775 

Aluga-se armazem na 
ma de Mitagaya n.º 83. 
Para tratar no Muro 
Ribeira, 54. 2333 
Aluga se casa para 
pouca familia. Fallar, 
“um do Bomjardim, 481, 
com Maria Ferreira. 


Armazem. Dá-se de 
renda, espaçoso e lim- 
po. Rua Santos Pousada 
n.º 103. 2420 
“Escriptorio, sal 6 
gabinete, com luz clo- 
ctrica, aluga se, sem Jo 
vas. Rua de Passos Mi 
noel, 162, a 


ve para garage ou arma- 

Dona dee Remedios, 

43, Tratar rua da Prata, 

7%. Ourivosaria a 
u 


Compras 


Banheira de ferro es- 
maltado, setando em bom 
estado, compra-se, Rua 
Formosa, 266. 2355 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada do Santo Ilde- 
fonso, Ha 

Compra ouro o prata, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
revender. Officina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B— A, Coslho Ribeiro. 

118 


Compra-se ouro vo- 
lho, Monteiro & eim 
hães. Praça da Batalha, 
8, entrada do Santo Ilde- 
fonso 115 

Polidor, em bom es- 
tado, eompra-se, Rua de 
Codufeita, 716. 2459 


“Loja arrenda-se, ser. 


Offertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes 
queira — Beira Alta. 

121 

ho commercio de 
Gaya. Escriptas, tradu- 
eqUes/e correspondencia. 
Rua nilo Castello 
nranco, 47 1935 


Cultura Physica, pelô 
professor Gaorges Lebon- 


tica succa Para infor. 
mações RaaSantosPon- 
seda, 17. 2298 


Caixeiro. Offereco so, 
com prática de mercea- 
Tia, não eo importa de ir 
para a provincia. Carta 
á redacção, a Villacon 
dense. 2.º 
— Dinheiro para bypo- 
thecas, Faltar, Edo do 
Mouzinho de Albunuer 


Empregado. Ofero- 


ce-se, sabendo lêr e es- 
27 


2410 

Empregado. Olicrece- 
Bo para cobrança, ajm 
dante de esoriptorio ou 
outro emprego decente. 
Carta á redacção, a Por- 
tuenre, 2" 
Cosinheira, oiferece- 
se àos dias; dá boas in- 
formações. Rua do Pom 
bal, 87. 1998 


ride 
- Professora de piano 
e golfejo, lecciona pelo 
curso do Conservatorio; 
vai para fóra do Porto. 
Carta á redacção, a V. A. 

2373 


Pedidos 


Cosinheiro ou cosi- 
nkeira, precisa se. Roa 
Forreira Cardoso, 103. S 


Empregado, precisa- 


se para diversos servi. 
os, Homem de mejaida- 


le; prefere-se reforma- 
do, Rua Ferreira Cardo- 
so, 103 2285 


Prata de toda a espe- 
cie. paga-se muito bem 
na rivesaria Alliança. 
&na das Fldres n.º 201. 


Med 


Quarto. Precisa, ca 
valheiro do idade, em 
caca de familia honesta. 


icos 


+ Moraes 
Cirórgião mos hospltaes 
Doenças cas senhoras 
“partos e syphilis 
frendo cirurgia 
Confnitorio— Rua L de 

uneiro nº 115, Das 8 
emois em diante, 


Jardim nº 646, 1014 
Dr. Pedro Ruimarães 


Operações ce grande o pe- 
- quena cirurgia 
CLINIOA GERAL 
Para serviços de par- 
tos e outros caso! 
d'urgencia, chama- 
dasa qualquer hora, 
Besidencia—tina de Sen- 
“ta Catharina, 1210. 
Oonsultorio—tina de San- 
ta Catharina, 141. 
Consulta das 12 ás I5 
PRO a 1ldô 


Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doen- 
de ouvidos, nariz, 
vôcca e garganta 205 


Praça da Eatalia, fá 


da tar: 


Dr À, Pereira Dias 


Dobnças do coração 


P. da Liberdade, 1241, 
das 12 ás 3, Telefone, 143, 


176 
Dr. A, Plras a Lima 


206" GONSULTAS do 
++ meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 
n.º11],1º— Morada, Ave- 
sida da Boavista n.º 1140, 
Telephone n.º 2:691. 


Dr. Albino Torres 


Doenças de pelle, venereas 
e syjiles 

Das 12 ás 4.—L de San- 

ta Catharina, 124. 209 


Dr Christiano (Dr. Almeida Garratt PINTO dOS San- 


'E=SOB de clinica 


1 pror 

Ler 
do Hospita) 
o Assisto: 


maia sos Tabsrori- 


Logos, 
Rus José Falcão n.º 52º 
Das 3 à 4— Telephone 


Dr, Teneira Lopes 


Doenças de coridos, 
nariz 0 garganta 


Das 12 ás 17 horas 211 
Praçs da Universidade, 


Dr. Jose Arôso 


Meteo cos Hogpltaes 
Clinlta geral e dognças 


venerias e siphiliticas 
Consultas d; ás 14 
- e das 17 ás 19 
Oonsnltorio: E. José Falado, 16 
Teleph. 1:009 
Resid: R.Santa Catharina tds 
212  Teleph, 3:011 


Maternidade - 
do Porto 


FundadorDr. Arthur 
Mais Mendes 
Director—Arnal do Mala 
Mendos 


ams DOENÇAS de se 
a nhoras—Opera- 
qões—Partos — Consul- 
tasgratuitas, diarias,aos 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da lás 
da tarde. 

Rua de Camões n.º 329 
Telephone n.º 1:512— 
Consultas na ma de Sá 
da Bandeira n.º 283, das 
:e meia ás 5 e meia da 

r 


Dr. Carlos 


Henriques 


944 TRATAMESTO. do 
doenças das se- 
phoras, ovarites, salp/i 
Es dôresneutraes pe- 
a Diatormias 
Tratamento electrico 
de hemorrhoideas, rheu- 
matismo, etc. 
Tratamento de 


Br. Ribeiro Seixas 


torio Tusso. 
Mais de 70 por cento dos postos 
de soccorro de Saratow estão sem 


medicos. 


Encontram se cadaveres insepsl- 
toso algumas pessoas fazem a sua 


propria cova onde se enterram vivos. 


Homens e mulheres respeitaveis 
téem sido conduzidas os bosgnes 
alli assassnados, tendo muitas 


Familias inteiras 
téam morrido nos porões dos navios. 


À rovalução na Albania 
Continua a lucta encar- 


niçaa 
DIERA, 20-Um numeroso grupo 


de aibanezes encontram se refugia 
dos n'esta provincia. 


Algans ellos declararam que na 
&lbrnia & lucta continua encarniçada 


entre as tropas governamentaos e as 
forças rebeldes. 


O governo organisado pelos insur- 


rectos mnda seimentem no poder. 


À attiudo da alia 
EOMA, S0-Sehanrer, min stro dos 


agricolas e premios | negocios estrrngeiros de Italia, de- 


“Iaron no parlamento que, embora a 


Albania se torso independente, 2 po 


Atica italiana continuará inalteravel 
Scbanzor afirmou os direitos da 


Italia como potencia moditiertanea é 


| tulo representativo do valor dos na- 


que deve ser pago em acções | 


Rbaradiia ir atiaçoA À ” 


Foi levantada a suspensão, por não. 
ter chegado 8 ser pronunciado, ao agen- 
te de passagens e passaportes, de Coim- 
bra, Antonio Ribeiro de Melia. 


aocruscentou que O governo se esfor 
cara simpre por conciliar o8 interes- 
ses economicos da Italia com & exis- 


Nudon o consultório para 
Rus Santa Catharina 
n.º 108 si 
(Esquina da rua Passos 
Manoel) 
Telephone, 2:774 
Das ig às 19 horas 


doenças syphiliticasa 

Rua Alexandre Her. 
culano n.º 215, 1.º,'das 
2 ás 6 da tarde, 


José Curson, 


Cirurgião dentista, Con- 
solta das llás 18, Rua dl 
de Janeiro, 193-1. 102 


OLIVER 


Maquinas ce esorever 
Vendem-'e cuas 
==teconstruidas 


Albino Pereira 
H& 0, Limitada 


Ena de Bellomonte, 
A 107-1º. 2340 


haras 
pafá etev-ção de pe- 
Gio Gob a sod 
Ps EOY 
Glisa von Hafa 
“Rua da Paz 
IE porto — em 


Novidada musical 1705 


delega Ha moda 


Celebro' FOX-TROT da 


'reviata «Bello Sexos para ' ES RREMUNaES A 


piano, com letra : 5000 


A venda na Casa Edi. 
tora do Musicas 


Esuardo da Fonseca & F, os 
8,P. Carlos Alberto 


— PORTO — 
BRSLULAS 
para pesagem de carros 


com ponto de 4º ><”, 
da força de 4:000 kil 


, O 
os, 


O e io asa 
am Focuia ises 


cencia do uma Torquia lyre e inde- 
pendente. ê 


se 7:000 Kilos. Rna de 
Valle Formoso, 159. 


CASA VON HAFE 


Rua da Par 
2416 PORTO 


cher,bux, lnctacgymnas-| Bº 


que, I2L, atóás 13. 2588 


“|nomico em perfeito es- 


e eee | |) 


(Carta indicando preço | 79 83, Fallar na indicação 
2123 à redacção, a Lino. 2437l da mesma czsa, 


né 702 


“| mesmo tomplo dos Con- 


Serviçaos 


Criadas, uma para co- 
sinha 6 on'ra para srla, 
precisam-se, Roa de San 
ta Catharina, 1011, Exi 


mrgnitico 
correntas. 


carroaserie de 7 logaves, 
| Fallar, Ros 3t de dontico, 

a M. de Oliveira. 
193, à L es 


« RE a K 
co de cada ansuncio, ATÉ SEI LINHAS 
Otertas de servicos pessoaes - .« 
Procuras pesscacs . a 
Quartos, casas, compras 
cem emene 

ijonete. Vende-se 
O Arm E 06 
Tem ampla |s, 


é vendas eos 


Mermelada, de fina 
qnalidade, Elo 258400 e] 
00, pasteis fnissimos | 
a onfeitaria Abre, | 
| Praça de Garlos Alberto, 
121. Casa pinta ia de azal. 

2315 


gem-se informações e 
plvro. 20: 
eee 


Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de 
iração e quintal. Lar-: 

d'Agus, 181. | 
sem cm e quremereemeee 
Vendas 


Arsme farpado e ara- 
me recusido, veniem ao 
melhor preço, Côrte Real 
& ma de Entrepa-! 


oito contos. 
qa do Hon 
quergne, 


correio em p. 
didos á Casa 


redes n.º 45, 3% Tele 
2481 


phone 2:679. 


Casa terrea e agua- 
na rua da Cons 

vende-se por 

Polar, Pra- 

inhô de Albn- 
E E 


Cofre, em ostido de| 
[Bovo, com 0,80 co altura 
por 0,60 de irente. Ven 
de se na raa do Sol, 199, 


Cafés torrados o moí- 
dos, srs at polo 
Pe 


fua de Sá da Bandeira, 


343 (defronte do Bolhão). 
1357 


Manteiga Pasteu 
da, do qua tdadeespreial, 
jfsbrico ds casa do + xe,” 
snr. dr. Continho Vende | 
a Confeitaria Abceu. Pra: 
0 qa do Carlos Alberto, 1 


Mobilia, vendo-se. 
Para vêr o tratar na rua 
o Barão da Nova Cintra, 


209 


Mo-nhos para cs 
vencem-sa dois, electr; 
éo e manual, Crsa da 
tática. Rus de Sá da 
' Bandeira n.º 343 (defenn: 
[te do Balbão). 1219 


ca, 


áoL 


ne 
tado, Para ver e tratar. 


—bOyar. 
- Arroz muito sêcço. 
Vendea CASADA AFRI 
04, Rua de Sá da Ban- 
deirs n.º 242 (dofronte 
do Bolhão). 14 

Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 


mesma. 


O pagamento. 


Caixotesvazios. Ven- 
dem sa a proços baratos, 
[emdlffarentes tamanhos. 

Rua Fornandes Thomaz 


Casa na Foz. Vende- 


1 go, livra, na roa dos Oll- 
Abel Guodes de DO qn, 2, Traia-as, na 


Camtion: de 4a Bto- 
meladas, aliomão, em es- 
tado de novo. Para vor 
s tratar. Abel Guadesdo 
Pinho. — Ovar. Facilita-a> 


Materias primas, aro- 
gas,anilmAse ontros pro» 
ditos parsas industrias 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & C*, Rua d 
Nova Alfandega. 15. 97 
Manequins, na FaDa- 
cad. M. É.,a.S. Mamedo, 
executam-se, tento de 
sembora como de homem 
e oreança. 173 
“ Mobllia de escrinto- 
rio, em nogueira amsri- 
cana. Para vêr na Casa 
Orystal. Eua da Picaria 
n. 85. (208 


eo 


1765 


dz ça vende-se cambis- 
a Magalhã R. das 
Flores; 38>Pórto,” 184 

Bilhetes do thesouro 


aústriaco, de 6% livrede | n.º 175. 


Deposito de mantei- 
a de Paços de Ferreira. 
'endas por junto ea ró- 
talho. Rua de Liceiras 


Z" mão, pratas 
Joias, vendem-se na Ou 
rivesária Allinnça, ua 
das Ylôres, 201— Tole- 


2420 phone mº Sil. 2195 


7946 | 


so 
35 
são 


Polvo, qualidade ps 

pceial, Receberam qu 
dede. Almeida & (E 

bral, Liritada, Ma; 


S. João, 95. 


Prata fina, oiro f 
e platina. Pedidos ap 
L. Almeida Bastos, qu! 


2 | R, da Prata 9), 


mas: Prata-Lish, 
Telephone, 114 
trnl, 


Queijo da Serra, 
toTaanterg do, Ralo 
feitaria Abren, Priça a 
Carlos Alberto, 121 Cars 
+ Pintada de azol, que a 
de melhor e mais ba) 


Quinta em Long 
—Ur-em, vende se. 
conjuncto ou ás. pare 
lag, 7 carros de ten 
5 pipas de vinho, P 

a Ribeiro — Lon; 


Quer fardar-se ci 
ou militarmente? Pr 
tcnre todos os art 


jcasa Costa Braga é E 


lhos. 

Serras braçae p 
prias pera traçar pin 
ros, vendem £o melho 
preço. Côrte Real 
Rua de Entreparedas 4% 
3º. Telephone 2:679, 94 


Tente ganhar m 
Verá que é facil, ig 
fórmulas e segredos, 
ra augmentar a sua fo; 
tuna. Escreva já an Jgs 
te Universal —COIMBR. 


impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
| Vende: Cambista eg 

188 


Casa, Vendo se od 


latão, 
jlhães. R, das Flôres, 


phone 2:072. 


Ferro de fundição. 
«Balga 1.'» o aramo de 
vendem. Côrte 
Real & O: Rua de E tro 
paredes n.º 35, 3º, Tele- 


Ourivesaria Ailiam 
ca c a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
lhontes. Rua das” Flores 


vago | n.º DO! 2124 


aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Po 
to, a 10 minutos da 
nha 9. Fallar na Pharma- 
cia da Trindade. 2336 
Chapa galvanisada, 
ondulada 026,2a 
metros; lisa 24, 26 e 28, 
em fepoaito, Nispoori 
& O, Rua da Nora ál- 
fandaça, 15. 719 
asa, vende-se. Nua 
do comercio do Horto, 


trail, 


157. 


44 talha, 9. 


Josê Rebello 


tos 


graddol ento o missa 
0090, dia 


viuva, irmãos, cu- 
nhados, sobrinhos 
e primos do fallecido, 
julgam ter agradecido & 
todas pessoas que 
por elle se interessaram 
durante o periodo da 
gua doença e se digna- 
ram honrar com a sua 
presença os fanerses que 
ae realtsaram no templo 
dos Oongregados e bem 1 
assim ás que lhes mani- 


BA 


festaram às suas condo-: O presidente da assem- 
bleia geral, 


José Nosolini, 


depra do fita 


2270 ENDE SE uma no- 
va com volantes 


lencias no doloroso tran- 
se em que se encoh- 


tram. 

Podendo, porém, ter 
bavido alguma faita, em- 
bora involântaria, veem 
por este meio teparal-a, , 
manifestendo a todos à | 
eua gratidão, 

pessoas que as 
honram com a sus ami- 
zade, participam que no 


de 17.99, 


Eregados, ámanhã, quar- 
Cafeira 23 do corrente, 
polas dez horas e meia 
rezar se-ha uma missa 
em suffragio da sima do 
fallccido, antecipando 
desdo já os seus agrade- 
Cimentos a todas agnel- 
las que se dignaram as- 
sisur a essé religioso 
acto. 


Porto, 21 de março 
1923. 


n.º 2290, 


de 


Teixeira (Alas 
Silva 


24097 gua vinva, filha 
QU e genro, jnlgan- 
do ter já agradecido a 
todas as pessoas, que se 
digoaram honrar com a 
Sua presença os fune- 
Taes e missa do 7.º dia, 
que se celebraram na 
igreja do Carmo, d'esta 
cidade, aesim como a 
todas as pessoas, que os 
acompanharam em tão 
doloroso. transe, véem,| Th 
por esta forma, reparar 
qualquer falta, que, ii 
voluntariamente tenham 
commetido, reiterando 
os sens agradecimentos 
e protestando a todos, 
uma vez mais, a suagra 
tidão. 
| Porto, 20 de março de 
| 1922. 


p 


cia Franco 


Companhia de 
- Seguros “A 
Urbana Por. 
tuguaza” 


24287 STÁ em pagamen- 

to o dividendo 
relativo ao anno de 1021, 
à Ego. 2550 por acção, 
na séde da Companhia, 
rua Infanto D Henrique, 
461%, 


as no ore; 


p' giada, 


Toalheiro, £. L 
meida Bastos. 77—R, da 
Pratu—79 Lisboa, Tele- 

mas: Prata-—Lisboa 
elophone, 1145 — Cen- 


Medicamentos Sai 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Lonren- 
ça Ferveira Dias, Lirmta- 

la—158, Rua das Flôres, 


Machina registrad 
ra, vende-se. Rua da B; 


Assembleia geral 


2096 AONVIDO os surs. 
accionistas pa- 
ra a rennião ordinaria 
ue deve effectuar-se no 
dia 29 do corrente, ás 
14 horas, no escriptoria 
da Companhia, rua do 
Almada. 278, 1.º, para 
discussão é votação do 
relatorio e contas da 
direcção e-eleição dos 
corpos gerentes. 


Porto, 12 de março de 
oaa. à 


Casa von Haffa 
Rus da Paz -PORTO 


5 a 
2º Empragado 
vesaria, precisa-se habi- 
litado, Onrivesaria Gas- 
parinho. Rua das Flôres 


Empregado 


de praç 
RECISASE para | 1922. 
trabalibar com 
Crogas industriaes e di- 
versos artigos Rua da 
Nova Altndega n.º 39. 


Predios oPor- GOMpanhia 
to e terrenos 


24 

Vendem-se ou atu | S0oloiaio anonyma de res- 
Egrm-se, para negocio e 
habitação, rua Anthero 
de Quental, Femendes 2289 
omaz e os terrenos 

nas ruas de Santa Ca-'constituirem a assem- 
tharina e Arca d'Agua, bieia geral ordinaria, no |. 
t Tua do dia 39 do corrente, pelus 
Bomjardim, 673 1.º, das 14 horas ho edificio da. 
8 ás +,30 boras da tarde, nossa. fabrica, para os 


Para tratar na 


Contra a debilidade 


Farinha Peitoral Fer- 
rúginosa da pharma- 


Esta farinha, que é um 
excellente alimento repa- 
rador, de facil digest; O, 
atillissimo para 
de estomago debil on en- 
termo, para convalescen- 
s, pessoas idosas on 
ereanças, 6, ao mesmo 

mpo, am precioso me- 
dicamento que, pela sua 
acção tonica reconsti- 
tninto é do mais reco- 
nhecido provesto ás pes- 
Soas anemicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ge 
tal, qne carecem de for- 
ismo, Está 
legalmente auctorisad; 


Piano franc-z, arma 
do em ferro, vende-se. 
Rua Faria Guimaries 
n.º 490. 2429 

Papeis de crédito do 

verno polaco, russo; 

arco, romeno, italiano 
checo slovaco. Vendem, 
Oambistas Magalhães. 
R. das Fidres, 382. 9198 

Pingue nacional, 1º 
qualidade, Receberam 

mantidade: Aimeida & 

abral, Limitada. Rua 
2375! de S. João, 95. 2158 


27 


175 


Companhia |Ag GOMMGYGÃO Fundos Paim 
Portugueza 67) 0 
de Vinhos 


Se Ae Ro Lo 


abaixo assignado, 
Mesnoel Ermida, 
que commercialmente 
usa a firma Cotello & 
O.*, Saccessor, residen-, 
ta na Avenida da Repu- 
blica, em Villa Nuva de 
Gaya, torna publico que 
na data d'hoje, passei 
procuração ao ex.“º snr. 
Augusto José de Carva- 
lho, n gociante, da cida- 
de do Porto, na qual lhe 
conferi plenos pod res 


tração de todos os meas 
bens e negocios, e, por- 
tanto, para a pratica e | 
assignatura de todos os 
actos e contractos de, 
administrsção oivil e 
commercial, ficando re- 
vogada a quo em 8 de 
outubro ds 1931 passei 
ao ex.=º enr. José An- 
thero de Sá. 


Villa Nova de Ga 
20 de março de 1922. 


Manoel Ermida, 


Firita 
de Frans 


Socisdado anonyma de res- 
- ponsabilida e limitada. 


- PORTO 


para, 
onri- 


DIVIDENDO DE 15º 


2294 ACHANDO-SE com- 
prida a dispo 
ção expressa no arti 


2005 | 


o 


O director-delegado, 
Alfredo Ferreira Dws 
Guimarães, 


Nuica 


ONVIDO os -snrs. 
accionistas a 


fins indicalos nas car- 
tas convocatorias. 


O presidenta da assem 
bieia geral, 

Arnaldo de Sousa Mo 
reda, 


Batata 
ingleza 


a chegar pelo vapor «Es. 
trellano», 

Arceitam-se encom- 
menias M. + JODes, 
Limitada, Villa Nova de 


ssoas 


“e Brilhantes pato 


eplatina, Ninguem venda 
2 €/ sem vêr OS preços por- 
que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 do Ja- 


de livre e geral adminis-|. 


EXERCICIO DE 192t | 


oEyTto; 18 do marça de K 


Torno mechanico 
1520, entre B nos, ven: 
de-se. Raa de Cedif j 
n.º 782 k) 

Vendem-se2 dynamo 
de corrente continua, de 
16 e 22H reto tngarer 
| Jnnqueru e3fiações pas 

Rua do Talante 
Henrique. 47. 2087 


Vende se machina d 
escrever. Praça da Bal 
Tha, 9. 


Vendem se2tambores 
de gorn.s, varios tambo 
Tes lisos, linhas de 
bancaes suportes e 
pendurzes Rua do 
te D. Honrigue n.º 47, 


s Papeis da 6; 
Nacionaes 

e estrangei 
COMPRAM E VE 


BORGES & IRMÃO | 


20 PORTO—LISBOA | 


Companhia 
Seguros 
nana”. 


Dalezação no Porto 
Dividendo de 9a 
2275 AO escriptorjod 
N ta Companhia, 
raa Mousinho da Silvel 
ra n.º 47, 1.º, enconti 
Be em pagamento 
videndo de 1921, 
de esc. 8800 por 


10 às 13 horas, di 
O corrente mes 
Nos mezes segnintel 
o pagamento de divident 
ds só se effecina aos 
sabbados, ás horas &i 
Es nica 
urto, 15 de 
1922. p 
O del 


Voão Eeile de Fi ia. 


Champagh 
Da acrodiada casa. 
KRUG & 6.º de REIMS 
2248 A VISANOS ovni 
clientes. quo aRiRs 


Rua daNovaA 
a Doo 


dia 


Porio, 15 de março de | |. 


2295 Perca davi 
mento habili 
e com prática de 
cios, offerece 088 
viços, dando as 


redrcção, a 


COMPANHIA DE 


dias nteis, di 
horas, o dividen! 
esc. 15400 po! 
escriptorio d'es 
anhia, 


2052 


Gazolina 


| = Vende-se — 


É BR. Mousinha da Silveira, 24-1,º 
À Tolenhona, 491] === PORTO 


Lenhas 


CCA E VERDE de quaesquer 


Aluga-se loja, 1.º andar, 
barracões e terrenos jun- 
tos em sitio central: fallar 
à na R.Gueccs Azevedo, 28. 

o (Amigo Largo de Fradellos) xo 


prata, Duro E Platina 


fe derreter — Compramos 

Ngrammaa. . . 

O (Libras— Compramos E 
( pramos, agio . 


5300 
54300 


1050 “%, 


Em barras e moedas--Com- 


4; - mos, granima. . - -- 20500 
VPRATA-Para derreter: Compra- 4 
mos, gramma . «+= s14 


GALLO & LIMA 
q “Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 
haver ligeiras alterações 194 


099999 09990999 
"Mosaico 


' Allemão ; 
VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 


H. Kendall & 6.º, Limitada 


R. do Infante D. Henrique, 39-1.º 
PORTO. 


Arco de ferro 5/8» 28 
Vendem: Aurelio & C., Ltd. 
338, Re. Sá da Bantoira, 346 


“RILEY INSTITUTE 


(Instituto inglez) 

Rua da Bandeicinha, MO aa, 

sto (targo do Viriato) 
À — PORTO — 

IU minutos da Praça da Laberdads a pé- Eletricos 2e& 


simecrom EDMOND E RILEY 
Inglez 

si ESTRANGEIROS 

os . 
Estenngrafia 
Dactilografia 

ta é Fara esta culiura ser remune- 
radora é necessario o empre- 


Francaz 
do 
ar! 
si! 
ro? Lições dadas 
Eh N por professores 
it NACIONAES 
y Callzrafia 
go dos 


Lições dadas k 


por professores 


Economia politica 
nri6 da batata 


Relatorio da Direcção 


Companhia dE Seguros BOGAN 


Parecer do Conselho Fiscal 


— DA= 


Sp 


EXERCICIO DE 1291 


“A nossa recei 


O esmagador 


SENHORES ACCIONISTAS: 


dimensões Em conformidade com os nossos estatutos, temos a honra de apre- 
5 sentar ao vosso exame, o balanço e contas do exercico de 1991. 
Fe ind Pta dr Os premios dos seguros terrestres e maritimos foram os a 
4 F a Premios terrestres « + » ev vv» e» 5 Er E 
Sergio & 0 y Limitada Premios maritimos « « 2 =» sw dv a o 0 + 18,088408 Secção Bancaria 
ore. 2y dis RO, o o a 284967 Thairo à 
R. Mousinho da Silveira, 223 Dae ou? y Soma [E Compram e vendem], Recohem dinheiro à 
TELEPHONE 1201 2415 | Importaram os sinistros terrestres em. + « +» - « 285280556] combiaes; descontam ordem e a praso. 
= = eos maritimosem . ua vo o una ss 608534! atras sobre O paiz 6 ti EE E 
E Va i 4 rdens telegraphi- 
RA ER oa estranhei as - cas para entregas ou 
Deduzindo a parte a cargo das comprnhias reseguradoras, « 76.802512 Heim d. fóridoam abertura de credito 


* Escudos era eia IBDONBETE 
== 


ta de premios augmentou sensivelmente, mas como o 


anno tambem foi fertil em sinistros, esso facto não podia dcixar de, reflo 
etir-se nos resultados do balanço, Ainda assim, a nossa proposta para à 
remuneração do capital seria som duvida mais elevada se não fosse o 
extraordinario agravamento das contribuições e im-ostos administrativos 
que nos forçou a constituir reservas importantes para fazer faco a estes 
novos encargos 


regimen tributario actual prometo ainda aggravar-se O 


que certamente deverá levar as companhias de seguros á modificação radie 
cal da sua maneira do trabalhar se não 
Municipal lhes absorvam a maior parte 


gue que o Estado e a Camara 
as sas Tecritas. 


O nosse delegado no Porto vão desmentiwas esperanças que n'elle 


depositavamos ao 
sado relatorio, por isso lhe agradecemos o concurso que nos prestou darante 
o anno findo: — sos nossos agentes patenteamos o apreço om que temos o 
auxilio dispensado aos negocios da nossa Companhia. 


fazermos À gua nomeação, conforme referimos no pas- 


Agni deixamos consignado a condjuvação que sempre nos deu 0 nos- 
so Conselho Fiscal pelo que lhe expressamos a nossa gratidão. 


Aos gu: 


arda livros é mais empregados de Lisboa e Porto pela sua ze 
losa cooperação endereçamos os nossos agradecimentos. 


Em conclusão temos a honra de propôr para o saldo.da conta de Lu- 


oros & Pi 


posto = ida 
: 2.º—Para fun: 


Lisboa, 30 de 


Balanço da Companhia de Segu-os BONANÇA am 31 de | 


Capital Social . « 
Fundo de Reserva 
Fundo de Reserva 


Agencias (saldos €) 


esta 86 demonstra 
verba de sugmen: 


coopesadores com 
1º—Que ap) 
de 1921; 
2º—Que ao 
tribuição proposta, 
3º-—Que con: 


Lisboa, 6 de 


+ Nice-Presi 


Alemão 
Italiano 
ta só 5.alunos em cada aula de linguas 
só 6 alunos em cada nula ce commercio 
Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Hesnanhol 
Portuguez 
Escripturação 
Contabilitade 
Geografia comercial 
Permitindo assim um ensino mais in- 
entsividual e por isso o mais perfeito e 
E, apido ; 
"TEC TE TV TETE 
BOHHH990009990999 
Pr O C | . . GS 
ms uitura intensiva é 
Os inmumeros atiostados 
racobldos tados os annos de 
cortacidas agrinuitnres, pros 
dia) “Ss sous optimos rosuita- 


1522 


Arthur A. Gaspar 


| 
1) pt R. 31 de Janeiro, 109-1.º Teleph 1294 


ESSLLHHHHHDCOS 


DG PLHDOGCHOOGCO06 


Reserva para Contribuições a pagar 
Reserva de seguros vencidos - 
Rendimentos adeantados 
Dividendos atrazados 
Credores por caução . 
Credores por deposito. 
Herança de Accionistas « 
Contas em suspenso - 


"ompanhias Reseguradoras. 
Ganhos e Perdas - 


Vice-Secretarios 


erdas Escudos 81 154982 a seguinte distribuição:' 
1.º—Para dividendo Escados 8500 por acção, livre de im- 


do doreserva a rs n rca 


Escudos « 


Janciro de 1922 
Os Directores 


José Maria da Silva Rosa - 
José Paulo Ferreira Neves 
Alfredo Accacio d' Andrade, 


Dezembro de 1921 


gal e colonias Lá ACTIVO 
Roberto Cudell bd Divereos Algnttas x areres E Rs. troco 
a a ” 'apeis de Cre: oc. N.º . . sacado e 26,47682 
Esoriptorio, technico 1998 4 Gates Geral de Depositos (rar RAM) DTD To A isooato 
11º Predio na Rua nrés, “N.º 100 : 107.000,00 
Rua Passos Manoel, 41, | Montepio Geral. . 42 1h Lc sa 306549 
=== PORTO === Banco Commercial de Lisboa +. « e» «q eu 9.119830 
Banco Lisboa & Açores . +. «q. eus atrásoa 
099999949 60406096 Banco Nacional Ultramarino. . 122 2 us 6484850 
——— = r = |Bancô Nacional Ultramarino (Filial de Lourenço Marqui 3287871 
E ari Ei Hull ae Enriques Totta & Ch 4 + 4 cre LER 
AR io ng a E RE, a, 
E Mobilia Pd, . 400800 
. n À Encargos adcantado é 100200 
n: n ores em caução. . . “0008 
descarga fia sai teis LILIAS fValoce depositados EDS Edi; .. 25000300 
CALVERT' ce raio Dirrantreo E Lisboa « 1. 24.750585,5 
alegação no Porto e Agencias. . . 95.695852 
CARVÃO CARDIFF E “AMTHRACITE Companhias Reseguraias. « » + 1208 à 4516560 
. INGLEZA Escudos . . . 2211428548 
(Em armazem) PASSIVO E 
EDIDOS A = - 23 Es 


Fando de Reserva Estatuario . 


de Garantia 


para depreciação de Pa) nais de Cro 


to 


CRT eia Dn) Tor e 
TedOreS). su e» 00 w 
a a ee sa 
Esc, » -.. 


Lisboa, 31 de dezembro de 1921, 


Os Directores, 


José Maria da Silva Rosa 
José Puulo Ferreira Neves 
Alfredo Aceacio d' Andrade, 


Parecer do Conselho Fiscal 


T SENHORES ACCIONISTAS: 


Nos termos dos nossos estatutos vimos apresentar-vos o nosso pa- 
recer sobre as contas e actos da gerencia de 1921. 
Encontramos aquellas em perteita ordem e exactidão, e estes são a 
ptova cabalio zelo com que foi administrada a nossa Companhia. 

Se a remnneração do vosso capital é inferior á do anno transacto, 
não representa tal resultado menos cuidados da administração, pois que 
pela elevação do numero de segurados, mas a exagerada | - 


to de impostos, especialmente municipaes, sem que os 


seus efícitos se menifestem, que absorveu grande parte dos lucros, 
Acompanhando a Direcção nos agradecimentos feitos a todos os seus 


exclusão dos siguatarios temos a honra de vos propôr: 
proveis os actos.e contas da Direcção relativos ao anno 


saldo da conta de ganhos e perdas seja approvada a dis 


signois na acta um voto de lonvor á Direcção, pela fórma 


criteriosa e inteligente com que geriu os negocios da nossa Companhia. 
4.º-—Qne nos termos estatuarios procedeis á eleição da Meza da As 
sembleia Gral, Direcção e Conselho Fiscal. 


fevereiro de 1922, 


Antonio Telles Machado Junior 
José Casimiro Franco 
Antonio Augusto Garcia, 


Em reunião da Assembleia Geral d'esta Companhia, realisada em 11 
do eorr-nt”, foram eleitos para os Corpos Gerentes no anno de 1922 os se- 
guintes snrs. Acrionistas; 


Mesa da Assembleia Geral 


Tolephona — 302 


64a 7— 


AGENCIAS: 


LISBOA: 


esnne: EEE 
Borges & Irmão. 


BANQUEIROS 
Rua do Bomjardim & 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira 
PORTO En tlgraico— Borgirmão 


1—Praça do Municipio—8 
44—Rua do Arsenal — 46 


RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1:196 


SEÇÃO PAPEIS GREDITO 


Secção de Gambios 


* | telephones, campata 
OFFICI 


nas principaes praças 
do estrangeiro e ou- 
tras operações ban- 
oariase 


cartas de credito so- 
bre o paiz, França, 
Hespanha, Hollanda, 
Inglaterra, Italia, No= 
rusga, Russia, Suecia, 
Suissa e principaos 
paizes da America e 


: Emprestimos sobre 
titulos nacionaos e 
estrangeiros cotados 


Asia, na Bolsa, 


Compram e vendem 
papeis de credito tan- 
to nacionaes como es- 
tranceiros, acções de 
Bancos e Companhias 
assim cômo coupons 
de qualquer especie. 
Encarregam-se de 
averbamento de titu- 
los e de tudo que te- 
nha relação com este 


Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas o moedas de 
todos os paizes, tan= 
to de oiro coma pra- 
ta, cobre e papel. 


» + x 


Tamhom compram 


negocio. 


oiro=8 prata em harra 


panhias e liquidações de heranças. 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co- 
brança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 


As O OPOCOOLO COCO OOHH00S 


Madeiras 


Para marcenaria 
Pau preto, castanho, cerdeira, nogueira e outras madeiras 


04909 


nacionaes, muito seccas, 


000SPOHHODHHHOS 


é 


Para tanoaria 
Castanho, cerdeira, australia e encalypto, 


Para construcção 


Vigamentos e tabuados de pinho. Castanho para esquadrias, 


À Fornecedora Bracarense 1,2 
Avenida Central, 173 BRAGA 
00090090000090909900999909 


9909099999 


CLIO COS 


ai93 


Bycisictes, Óleos, Matariz 


electrico e Artigos de Spos 


EYOLCLETES e acessorios dás melhores 
marcas, ne ra E Rei Gaulois, Oleos 
mineraes e vínglinas para Iybriã 
MATERIAD ELECTRICS 


NA de % 
dycicistes, telephones exfiag 
ARTIGOS DE SPO) 


Fe Floras, 232—PORTE 
O mejór deposito ll! “O maior sor 
Fazamos exnedicães pelo correio. 


PE TIIITLILIITIITS 
4 4 
$ Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco le 
Medrôrs (Douro) e o verde da Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite linissimo puro, À mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e -S400 Os aromaticos chás pre- 
to e verds e os sabornsos cafés da 
Casa Damas-Praça Carlos Alharto, 2 
Fundada em 1333 Telephone, 30" 
Entrega a domírilios 1988 


BOCH9900990909999 


ouccata de ferro 
fundido 


—— —S<——————— 
É ao dia 31 de março corrente, 


2109 A” 

recebe-se propostas de compra 
de cerca de 7000 kilos de succata de 
ferro fundido existente nos armazens 
dos Serviços Municipaes do Gaz e Ele- 
ctricidade, á Praça de Carlos Alberto, 
n.º 71. 

As propostas devem ser dirigidas à 
Direcção dos mesmos Serviços. em car 
ta fechada com a seguinte indicação 
exterior: «Proposta para compra de suc- 
cata», 


Para as melhores marcas 


209600408 
CCHG009906 


Presidente- Hypacio Frederico de Brion 

idente—Dr Raro Nida Ea de Vasconcellos 
a Alexandre Silva 

tida! Arthur Lino de Sousa 

( Rodolpho Viritas Costa 

( Alberto Coutinho Freire 

Direcção 


* José Maria da Silva Rosa 
José Paulo Ferreira Neves 
Alfredo Accacio d'Andrade 


Consclho Fiscal 


Antonio Telles Machado Junior 
José Casimiro Franco 
Antonio Augusto Garcia. 


Supplentes ao Consclho Fiscal 


Antonio Fernandes de Gambôa Rivara 
José de Andrade Junior 
João Collares Pereira 


Auto - camions inglezes 


8 constituídos como novos e com a mesm 
garantia como da fabrica, por quasi motado 
do seu preço. 


Dirlglr-se acs: atelloros dos espocialistas 


Nuto-támions Limite, Bilhái 


APARTADO, 341 
Se tiver qualquer difficudade em 
Transporte mechanico 


Os nossos technicos estão sempre 
à sua disposição 
Facam-nos as suas consultas 


7 Companhia Fiação 


8 Tecidos do Porto 


Sociedade anonynia de 

responsabilidade limitada 

Lividendo de 1921 
20 9) ot esc. 20500 
por acção 


2260 À PARTIR de 16 do 

corrente e du 
rante o mez de março, 
em todos os dias níeis, 
excepto aos sabba, 
das 10 ás 15 horas, es- 
tará em pagamento no 
esctriptorio da Compa- 
pbia, rua Fernão de Ma- 
alhães n.º 58 (antiga rua 
o Montebello), o divi- 
dendo do anno de 1921, 
á razão de 20500 por 
acç o. 

Nos mezes seguintes 
to pagamento de dividen 
dos só seo effectun às 
quartas-feiras, ás horas 
acima mencionadas. 

Porto, 15 de março de 

2, 


Os directores, 


Julio Pinto de Souza 
José M. de Mattos Carvalho. 


Engesa [am 
penal Dor- 
ul oi 
ag, 


Assembleia geral 


2883 TENDO de se rea- 

lisar à assem- 
bleia geral dos socios da 
Empreza Commercial 
Portugal e Colonias, Li- 
mitada, para discussão 
e votação do relatorio, 
balanço e contas do 
exercicio findo em 31 de 
dezembro de 1921, con- 
forme o disposto no ar- 
tigo 15º do nosso con- 
tracto social, vimos con- 
vidar os socios d'esta 
Empreza a compar-cer 
para esse fim pelas 15 
horas do proximo dia 29 
do corrente na séde da 
Empreza, na rua do Sá 
da Bandeira, 39-1,º. 

O balanço, livros e 
mais documentos 
acham-se patentes no 
escriptorio da Empreza, 
das 11 ás 16 horas, para 
poderem ser examina- 
dos. 

Porto, de março de 
1922. 


A Gerencia, 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


Rezende, Rocha 
& De 


Telephone, 8189 
Rua de Licelras, 158-160 


1766 


xo! 


firmasem 


1526 pe pa 


Dn. 


mercado, « Compa 
Mercantil do Alt 


2273 EM deposito de 1 
“Ea 10 cavalios.|- 
Ultimos aperfeiçoamen- 


RR e 


" Terça-feira, 21 de março de 1922, 7 


Iras 


a Fo 


de 110 e 1º,20 
Casa von Hafe 


Rua da Paz 
— poRrTO — 


vu barracão 


ra oficina ' de 


marcenaria. 


Falar; Rua de S.João 
.º 75. 


Ensaio 


Sulphato de cobro 


2288 |WJENDE aos meiho-. 


res preços do 
mk. 
Dou- 


mento, í 
- Faliar na Companhia 
Ceramica das Devezas. 


Molores | uu 
electricos pes 


A. M. G. 


OS, 


Agua “Sangue da Terra” agua | 
Salubre, Pura para aga potavel, abastecimentos municip-es, particulares, 
Salado, para Salinas, Docas, mil usos maritimos e costeiras. 
Salobra, putrida, choca ou da nitreira, tambem aproveitavel. 
Agua em quelquer estado 6 sempre o Sanguo da Terra 9 tem de ser remo 


Agua, Bombas, 
Herbert W, Cassels & Filhos. 


Herbert W. Cassels & 


19!—Mousinho da Silveira) Porto 


Bay, Algoa Bay, (Powi Elisabeth), Ea 


2273]: 


Casa von Haífo: | 
Rua da Paz-PORTO 


CLAN LINE 
Esta importante Companhia; receita. Pe E 
fetes de concorrencia em gonhegimon 
directos do Porto para os seguintes portos 
da Indias Karcos, Bombay, Formsugão 
Mangaiore, Oeiioui, Cochir, ANeRBys 
Tuticorin, Matras, Calcutta Câittas | 
gong e Colombo, :ssim como para os segnin- — 
tes portos da Africa: Gapeíowm Fosõe! 
London, Ratai, -(Jarbamn, iouroaço | 
Marques, Eoiras Portos de iadagase ç 
car e Mauvisiuse á 
Para carga, lretes 6 mais esclarecimentos 
rigir-se aos agentes no Porteira 
ternacionaes. “| RiT + y E 
dps poe é Spas a 
Agostinho de Oliveira-Rocha & Irmão 


vê 


o 


AVISO AOS EXPORTADORES | 
A nossa casa encarrega-se da expedição 
mercadorias para todos os portos-do Mundo, on 
temos correspondentes. pa Es 


A 


Opção s bro as 


etc, 


2 -Aixeito de 
missão. 


Ee 


“anos - 


Filhos 


- Brogeledado no Doria 


VENDE SE com grande aria, edificada e por 
edificar, proximo do mercado do Bolhão. 


Para tratar s 


No Porto—Rua das Flores, 89-1,º, 
Em Lisboa—R, 24 de julho, 94—C-1, 


aaos 


Companhia Auxi- 
liar de Gredito 
Agricalo Indug- 
trial 


Dividendo 2º - semestra 
de 1921 escudos J5$00 
por acção 
2424 ESTÁ em paga- 

mento todos os 
dias uteis das 10 4/, ás 
ps 4/, horas na séde da 
Companhia á rua dos 
Martyres da Liberdade, 
144. 
Porto, 21 de março de 
1922. y 


A Direcção, 


Desnalad uiras 
Meia 


Hasa Von - Haifa 


Rua da Paz 
PORTO 


Ena Dt, 
Pires Lanas & 6, 
Vimita! 
Limitada 
Em liquidação 
144, pres são 
convidados Os S0- 
[oios da sociedade sob a 
| firma acima a reunir no 
dia 10 do proximo mez 
de abril ás 17 horas em 
[assembleia geral, na só 
| de socia! à Praça da Li- 
berdade, 34 da cidade do 
Porto, a fim de nomear 
novo liquidatario. 
! Porto, 20 de março de 
1922. 
O gerantos 
Pires Lages. 
1646 NUM dos melhores 
locaes com elés 
ctrico á porta, alnga-se 
a quem comprar, todo 
o mobiliario. Para tra- 
tar, rua Chã, 50, das 18 
ás 8 horas. 


Bom emprego - 
do capital 


2284 Nº dia 25, 6 posta 

em praça no Tri- 
bnnal de S. Nogo, e por 
força de inventário, uma 
morada de casas de um 
andar, aguas furtadas, 
pôco o grande quintal, 
sita ne rua Oliveira Mon- 
teiro n.º 808. E' posta em 
paça por 12000500. Es- 
crivão sor. Vieira. 


Companhia de 

Conservas 

“Alimentícios 

“do Norte de 
- Portugal 


Sociedade anonyma 


de responsabilidade 
limitada 

2313 À PEDIDO da dire- 
* eção desta 


Companhia, são convi- 
dados os snrs. accionis- 
tas, a comparecer na ré 

união da assembleia ge- 
ral extraordinaria, a 
effectuar se a 5 de abril 
proximo futuro, pelas 15 
horas na séde da mesma 
em Matosinhos, a fim de: 


1º — Tomar conheci- 
mento do actual estado 
economico e financeiro; 

2º Resolver tudo o 
que julgar conveniante, 
relativo á direcção; 

3º — Apreciar umas 
propostas roferentes á 
fabrica de Leixões e-Te- 
solver em vista do art, 
24,.º dos Estatutos, visto 
a fabrica da rua Affonso 
do Faria, com as gran- 
des obras e ampliações 


[que sofireu e a monta- 


gem dos machinismos 
novos e modernos, estar 
mas condições d'uma 
producção grandiosa; 
4,º—Resolver sobre a 
fórma des recursos, não 
só para regular as finan- 
ças, como tambem pata 


a fabrica poder de tuta- | RR 


ro laborar em condições. 
de: auferir os interesses 
que todos desejam. 


Porto, 20 de março de 

1922, 

O presidente da assems 
bleia geral, 


Antonio da Silva Cunha. 


Declaração 


seg pazeitôs saber ao 
commercio em 
geral que despedimos 
dos nossos serviços des: 
de 1 de fevereiro p. P, 
o nosso viajante snr. 
Bemjamim Correia Ma- 
galhães, ficando portan- 
to de nenhum effeito a) 
procuração que lhe ti- 
nhamos passado. 
Villa Nova de Gaya, 
16 de março de 1922. 


Pinto, Luizelio & 04, Li- 
mitada 


4 ar , 
FALLECEU 
2447 QUA esposa, mãe, sogro, tigs e primos par, 
ticipam ás pessoas das suas relações e. 
amisace o fallecimento do saudoso extincto e pe: 
dem a âneza da sua assistencia aos responsos, 
que se realisam, hojo ás 4 horas, na igie, 


Carmo, + , 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 21 de março de 1922, 


resp 


nã 


Maria Julia Mireira Gomes 
Joseph Fernandes Gomes 
Rosa Fernandes Gomes 
“Alberto Fernundes Govies 
Joaquim Fernandes Gomes 
“Arnaldo Francisco Moreira 
Beatriz Moreira O, Teixeira 
Jacintha do C, L, Amaral Oliveira 
João Fernandes de Úliveira 

Manoel Fernandes de Ulivcira (ausente) 
JArlinda do C. L. Amaral Oliveira + 
Julio Fernandes de Oliveira 

Arnaldo Francisco Moreira Junior 
Edunrdo Marques dos Santos. 


= 


[ERR] 
Convite 


2409 TENDO fallecido o 

sor, Mandel João 
Gomes que fazia parte 
da firma Manocl Gomes 
& - Castro, Limitada, 
amigo e socio do abaixo 
assignado, yem rogar 
aos seus amigos é aos 
do finado a sua ássisten- 
cia aos responsos de 
corpo presento que te- 
rão logar hojo, 21, na 
igreja do Carmo, pelas 
4 horas da tarde, pelo 


3 


- Joaquim Martins 
Gongalyos 


ás 10 horas e meia da. 
manhã, na igreja da Ors, 
dem do Carmo, uma 
missa, suffcagando a al- 
ma do extincto, porpas- 
sar n'aqueélle dia o 1 


que d sdo já so torna anniversario do sem fal; 
reconhecido. lecimento. nd F 
Porto, 20 do março. do, a 
Benigno Delgado. | 1952, ' 


Joaguim  Eorreita PAS 
- Missa do 7.º-dia | 
286 qua famélia manda coleta! 

amanhã pelas 10 !). na igreja dos | 
Congrogados uma missa pelo etorno 


doscanço a'aquello saudoso finado 
Porto, 21 de margo do. 1922 


Vende-se E 


1950 pra propriedade LOCOMONE IN 
rasta cena a 

nada «Laceiras» sita no |: 1 

logar de Bom Viver fre: a chegar 

guezia de Sanhoanno, | 90/35 cavallos e2ç89 


concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. 

Para tratar na rua de 
40, 8º 


8 4148 camallos 
Casa voa Haffo 
Rua da Paz—POR' 


Entreparodos, 
| Porto, 


R. M. S. Pp. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” ae 


E Para adfadeira, 8. Vicente (6. V.), Pernambuso, Bahia, 
Rio do Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


De Leixões | De Lisboa 


» ANDES 


| 
' E=) 28 de março 
AVON | 10 de abri 11 de abril 
* ARLANZA | — 25 de abril 
w ALMANZORA | — 9:de maio 


aeee 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
“O Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


|- De Leixões | De Lisboa 


NA 81 de março 1 de abril 
—  p DEMERARA 14 de abri! o 
DARRO 18 de maio a 


Acceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 
PE ni di a 


7d Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ARLANZA” do LISBOA em 29 e VIGO em 30 de março 
Acceita passageiros de 1.º e 2. classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plântas dos 
vapores podem os snrs. Paranpcicos dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portuga 
mE phone, 7 TAIT & CGC. 
gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do. Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


Hendal Pinto Basto & E: p*| 


Vapores a sahir 
VIGO [rORRONTERO | 
erre | Maria lona 


carga 


Em 80 de março. 


- Bristol o Nowpot | Emlynmor | emo + março, 


— Londres SS SEDA 
os portos o cont, 


Principios 
abril. 


car: 
: Drake | 
Para esolareolmentos dirigir aos agentes 


— Rendall, Pinto Basto & E 6. 


73, Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
z EEE NARE: “To 


+ Henry By à a 


“elephone, ess 


Rua da Nova Alfândega, 22 


Entrou e car- 
frega até 22 de 
mai 


23] Rouen--Diracto 


-| Almeria, Barcelona, Cotta 
6 Marselha, com trasbordo 
Tara 08 portos do Mediter- 
Tango e Levante, 


Londres 
e Hamburgo 


| Em28demar- 
ço. f 


dE Th Es 


Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos- 
Aires. E 


20 de abril, 


ES CNC nen 


inha. regular mensal le navegação entre o Bra 
80 norte da Europa) 


Havre, Anvers 


Sahe em 21 


1 do cot-| 
& Hamburgo j ente. Racato só carga. 


2378) 


Está a receber, ; 


de 


| portos 


Southampton, Ha- 
vre, Ânvers e 
Hamburgo, 


rente, Recebo passa 
gelros de 7,76 3.º clas-, 
Sê 8 carga 


- À Funchal, Per- 
nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos. 


Carga pa-| 
= todo portos do, 
Brazil com balgdeação. 


— Trata-se com es agentes 


- Pinto & Sotto Mayor 


“Secção Naritima 


í 


hone. 2764 


Doganta 


Pará 6 Manaus 


(Via Lisboa e Madeim) 


Rio de Janeiro, Monte- 
videu 6 Rugnos-Aires 


iam 


mo, Londres 


all & Wlestray 


Vapores a sahir 


; London | PALMELLA | Sai manhã | 
É &hu 


E Liverpool 


Liverpool 


ALBANO 


ESTRELLANO 


Estes vapores recebem carga a frete-corrido'para É 
E Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
E Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- É 
dras, Raifgoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, À 
E Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, É 
à Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, & 
N Trieste e outros portos do Meditorraneo como tambem & 
à para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mals É 


da China é Japão, etc., etc. 


; Previnem-se os recebedores de carga pe- É 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que of 
façamos por sua conta e risco. 


Para mais. esolarectmentos dirlelr-so 208 aventos 


Wall & Westray 


Telephone, à 596 e 597 


Rua 


ain, Gaio 3 E | 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Teleg. —LANDGAR-—Tolophohe, 436 e 1858 


Booth Line 
| HILDEBRAND |/ 10 ce ave 


Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º classes É. 


Ri & CT Lino 


Pta, Bo hi ado 


DIRECTO 


Liverpopl a Em | 


HOGARTE » 


Recebe figbam passageiros para: Santos 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo | 
no RIO DE JANEIRO gra para todos os PORTOS DO SUL. 


Mi Lie STO 


Fm 


PAN 


Anvers 


OS AGENTES 


1. T. Pinto Vasconcellos, L.” 
LISBOA E PORTO 
é 77, Rua da Beta san 79— ea 746 


e 


NR: EA 


E Porligal 


i 


Linhas regulares de Marrocos 
Vapor “Constancia” 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat- 
- | Balé, Casablano; 


a, Mazagan, Saffi e Mogador. 


Entrou e recebe carga em 22 do cor- 


ento. + 
Trata-se com es agontos, 


Lobo & Freitas, Limitada!S devido á retirada do do- 
Praça da Liberdade, 28, 2. Tekptone, 4 Rua Infanto D. lenriquo, 39 Porto! 


aos 


ee em 


TORCELLO saem e está a des- 


DT 


SWINBURNE- 


automovel 172% 


“VAPORES [a SAHIR 


E oninklijke Nedertandsche 
Stocmboot Maatschappij 


Pora Amster! 
Rotterdei 
todos os portos aa 
Hollanda, levan- 
do carga à frete 
corrido para Ame 
vers, Eruxol- 
fes, ds 
= e 

a da Bot 
py em como 
para Fembur o 
e todos os nortes 


Fins do corrente. 


Erato| = 


Todos os portos do 


Fins do corrente. Rheno. 


7 Este vapor Gasto Aéia car: 
Eai Fork, 
E y ew, e 
Meados de abril. É Orleans, Boston, Savannah, k, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Airea, Moto vide Rosa: 
Brio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- 


apo: Timor-Dilly, 


Fins do corrente, al, This Occidentaes bem 


como Ghilo e 


Ecs 


Vapo:— ERATO--Em 29 de março. 


Para Africa Oriental 


(DIREOTO) 53 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, E 
Inhambane e Lourenço Marques. 


a sahlr de Leixões, em JO de abril, 
Só reoehe nassagefros de 1.º classe 


Pedesse nos snrs, carregadores fineza 
de darem à nota da carga com a maxima 
brevidade, 


Para carga e quaesquer RPE 
trata-se com Os rebntes 


Jervel! & Kmudsen 


Largo do Terrelro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


CLAN LINE 


(DIRECTO) 


tia E setololer, À 55 


og ques e Beira 


A 20 de abril, o vapor 


“HESPERUS” 


todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou: 
'renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, di-. 
rigira 28 


AIDAN TES OREY, ANTUNES & Gra 
Pro OL | ommorAS [aro | No Porto Em Lisboa 
oiro Put Tiamoa Togiater. HILDEBRAND | 10 de mto Largo S, Domingos, 62, 1,2)P. Duque da Terceira, 4/. 


Telephones n.% 4120. 1.e 9 


bINHA CUP. FABRE 
RR O 
Para NEW-VORK | 


* (DIRECTO) 


Telephone, 1576 


FR RE Esperado em Leixões em [7/20 0 vapor | 
inglez 
ema Fenchurch 


Recebe carga é 


passageiros, Só para carga, começando as 


trágatas a receber desde já.. 
Cs agentes, | 2507 


Oréy, Antunes & G,º, Limitada . 
* Largo de S. Domingos, 62,1º 
TELEPHONE, 1576 


6 de abril. 
Recebe carga e 
passageiros de 8 a 
asse. 


Holland Dost-Afrika Lijn 44 


Suez, Port Sudan, Mombassa, E 


O vapor hollandez “RYPERKERK” É 


Para Natal, Lourenço Mar- É 


“|R Bahia, Rio te Janeiro, Santos, Mon- à 


“Este vapor recebe carga parall. 


TANGO 1 


+ 
Para Funchal, pesa Ba-| 
hia, Rio de Janeiro, Santos e Rio 
Grande do Sul. 
Recebe passageiros de 1.º, 2.º À 
diaria e 8.º olasse a sahir de Lisboa o “5 
ido corrente mez é vapor 


PORTO 
Para Funchal Pará e Manaus 


| 
Recebe passageiros de 1.º e 3.º olasses 
'a sahir de Lisboa em 26 do corrente 0 Na-| 
| 
por | 


LEMA A 


Rscebs carga no rio Douro no dia 21, 
ds corrente o vapor 
GRANJA | 
Para mais informações, trata-se com o agente 
femando Ochôa 
Telephone, 97% 


RETITE 
IHOLLANDSGHE LLOVO 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Lisboa 


] Para Pernambuco, Bahia, Rio de j 
à Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


A dO de abril o paquete 

: “GELRIA” 

- De Leixões 

E À 13 de abril o paquete 
ANDIA 


pton e Amstordkm 


Ê Vapores só para carga k 
| Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- É 

neiro e Santos 
A 21/22 de março 


RIJNLAND 


“SALLAND 
AG do abril 


; tevidou e Buercadatos 


Eara passagens. RRRERA e mais is 
recimentos, dirigir 


OREY. ANTUNES & 64 pi 


- No.Porto- !- Em Lisboa 
FL. 8, Domingos, 62, 1º: P. Dugua ta Tercalra, 4 


476. Telephonea; 4120. Lee 3 


idade Hanoão 
“SNEPTUNIA? 


Para Marselha e Genova 
o: vapor Italiano 


- “Cité de Soissons” 


e ndrada no: rlo Douro em 22 do 


] 


elephorie, 


pri indicados. 


“Para Marselha 8 Genova 
O vapor itallano 


“ORIENT” 


esperado no rio Douro em 28 do 


“os portos indicados. 


Para mais informações, trata-se com o agente 
“ARMANDO OCHOA 
Telephsno. STS - Rua da Neva Alfandega, 71, 1.º 


| Hamburgo 

O vopor- SOEDERHAMA-—Sahirá em 23 do 
corrente, recebendo carga a frete corrido na 
todos os portos da Allemanha, Dinamarca, Sue- 
cia, Noruega e Nóva-York. 
“Trata-se com os agentes, 
2347 BURMESTER & C.* Lda 
Rna.S. João Novo n.º 7 -. Telephone, 789 


Fragata a motor 
“RIO SADO” 


Esnorado em 20 para 
sahir depois ita Indis- 


ponsavel demora, 


carga para Lisboa, 
| Tratar com 2386 
Arthur José Rebello de- Lima 


Rua do Infante D. Henrique, 101 


AVISO 


Ags snrs. recebedores da carga 
[ pelo vapor 


y 


sa59 


ADE da Costa 


Campos 22 
[17 
EALIAL: HOGARTH 
30,Sá da Bandeira, 20-A $ 
— PORTO — -Não resebendo. a Alfansega os 


Si 'QoMPRA e xende pa-|COUFOS trazidos por este vapór, por |; 


seo. acham-se em barcaças no rio 
Douro de conta e risco da msrca- 
[doria. motivo porque deverão tomar 
'conta d'elles evitando maioros des- 
pezas. 


Garland, Laidley. E E, Limitada 


131, Rua Infante D, Henrique 


Tiutomoel 


1726 DENZ 14x 30 1912 


Limousine, ven- 
de-sa em perfeito estado 


“Eu rta á redacção a 


Verde. 
é Às fragatas carregam, ns rio Bouro, em |& 


A sahir do rio Douro, recebe | 


s, falta de espaço, previnôm-se ds que | === 


Africa Ocidental 


xões em 25 demarço --- 


Recehe-s» carga para todos os por- 
tos da Africa Ocidental, incluindo os de 


dos da Guiné e ilhas menores de Cabo 


2 o 23 do corrente 
Para intoremaçã ss dirigirese à 


Companhia Naslonal do Navagação 


Sucursal no Porto za18 
Telephone. 1058 Rua Mova de Alfandega, 34,1. 


Linha do vamos Mogli 


Anvers e Bremen 
(DIREC: 79) 


Vapor “AUDAZ” esperado em, 
23 do corrente, pára sahir em Y 


recebe carga para o porto acima 
Para tais esclarecimentos, com 


Para LISBOA adota a AE 


Raa de Nova Alfandega, 71,1; Ed e 
P ro 


| 
em Portugal. 


Comptoir Maritime Francos Pr 


À Para Vigo, CHERBÔURG, Southam- 


corrente rócebendo carga para os É 


corrente, recebendo carga para |f 


Vapor PORTUGAL esperado em Lei- | 


baldsação em Loanda, e com excepção É 


harn 
um 
CORPANHIA 


| Serviço requiar e ra di di Lota 


Em (4 do marco-—Para'o Rig à 
nsira, San'as, Bio Granig do du 


s Du] Eix-- 


Havidou a Buanos- 
Acceitam-se pa; 


Désirade-- 
tevidou a Branos-biras, 


Acceitam-se passaneiros de 1.º, 2, 
(se intermedlaria e 3.º classe. 


Em 22 da. marco—Para 


Todos 05 vapore: bem carga co 

no Ri a Natale Cabala 

raca do Norte), Macci 
naguá, Antonina, Fr 


Iajahy 
Os vapores que fazem! a pas. 


ga para Pelatas e Porto Alegre, 


logo. os logaroa. 


Para o Havre 


| Amlta! Viliarat de Jóyousa, em 


março 


mentos, trata-se com os agemi 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


|| Diogo Joaquim de Maitos 
- Em Lisbpa 


Rua da Prata, 5. 
Telephone, 4711 6, 


No Porto 


R. Nova Alfandega, 7! 
Telephone, 1520 


à Paquotos de luxo, oxtra-rapitos, à quatro h 


Em 28 de março 


À Para o oi ne Janeiro, ne 
tevideu e Buenos-Alres 


Em 25 do abril 


tevídou e Buonos-Aires, 


intormediaria e 3.º classes 


semhores pas: 
2. latente han 


E paqueto, mas rsocomoentamos p 
à Ísso à maior antecipação. 


É Portigal 


à Gomptoir Maritimo, FranooiP 
tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


No Porto 


Telephone, 1520 


É comploir Niro e 


: le DE 
Diogo Joaquim de Maito 


» Telephone, 1520 


Vapores a sakir do Porto 


A” carga no rio Douro 


à MARECGHAL LYAUTEY para NAN 
e BORDEUS em 23 do março 


HENRI CERLINGER para BORD) 


se cs recebedores para tere 
Leixões fragatas sufilclentas 


demoras, 
Os pantaa 


“| Kendall, Pinto Basto & Cº Limi 


À, J, Gonçalvas de Morass, Limitada 
Telephone, 1890 Rua da Nova Alfandega, 18] 


Telenhons, 470 * 


ageiros de 3.º dido 


“Bahia, Alo do !anelra, Santos H Di 


Pata carga, passagens & Sgecdbo E aablara g 


rins de Navegação . 
SUD-ATLANTIQUE. 


: Serviço exclusivo de nessageiros| 


À sahir de Lisboa 


LUTÉTIA 


MaSMLta 


j Para passagens 6 quaesquer solarath 
| mentos, frata-so, com 08 im ao 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS. 


- Em Lisboa 
R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 
| zetephone, sust 


7, Rua da Nova Alfam 


“VILLE DE BELFORT para ROUEN, 


-MARS para CETTE em22 do março 
ARS para ROUEN em 22 do migo 


ANVERS e HAMBURGO em 25 do mar, | 


receberem a carga, ig ass 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2 ê , 


Dakar, 


«clay 


Aracaju, -Pabett Par; 
isco, Hortanopoing 


do io 


Grande do Sul, baldearão n'cste porto ; cg 


senhores passageiros de tomar 
ens com a maior antecipação po 
os seor-lhe-hão reservados desda 


E] 


a 


Para Rio «e Janeiro, Santos Mona | 


Roochem passageiros de he's EM 


2E 

El Ho tes, | 
reservar 

os seus fogaros á vista | a planta do 


» 


“Q 


.. 
E 


res À 
E 


EUS. 


opor SWEETHOR 


| Este vapor com carregameni 
«| cereal, entrou domingo, 19 do conré 
te, ás 8 horas da manhã. Previnei 


